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4Entrar no Superior  
passo a passo 

Numa altura em que te preparas para fa-
zer a candidatura ao Concurso Nacional 
de Acesso ao Ensino Superior, estamos 
aqui para te ajudar. Não queremos que 
fiques com dúvidas, por isso lê este 
artigo que preparámos para ti! 

12As razões para continuar a 
estudar

Vários estudos apontam as vantagens da 
qualificação superior, não só na inserção do 
mercado de trabalho, como no desenvol-
vimento pessoal. Fica a conhecer as razões 
pelas quais estudar compensa.

18Como financiar os estudos no 
ensino superior? 

O ensino superior não mobiliza apenas 
estudo e motivação. Há que pensar nos cus-
tos financeiros implicados. Fica a conhecer 
um panorama geral das várias opções de 
financiamento a que podes recorrer. 

22Como vivem os estudan-
tes de ensino superior em 

Portugal?  
Estudo da Eurostudent – rede de 
investigadores e representantes de 
ministérios europeus e outros agen-
tes – analisou as condições sociais e 
económicas dos estudantes de ensino 
superior na Europa. Conhece algumas 
das conclusões sobre Portugal. 

26Como é viver numa residência 
de estudantes?  

Estima-se que, em Portugal, cerca de 15 mil 
estudantes vivam em residências universi-
tárias. Governo já anunciou a meta de du-
plicar este número até 2026. O que contam 
estudantes sobre esta experiência? 

30O ensino superior pela voz dos 
estudantes

Estudantes de todo o país partilham contigo 
a sua experiência no ensino superior. Quais 
os principais desafios? De que forma é feita 
a adaptação? E quais as oportunidades que 
não deves perder? Fica a saber tudo. 

36Tudo sobre o concurso 
de acesso para alunos do 

ensino profissional  
Estudantes de vias profissionalizantes 
e de cursos artísticos especializados 
podem entrar no ensino superior por 
uma via específica. Sabe tudo aqui.  

80Sabe como encontrar o 
curso perfeito 

O portal “Pesquisa o teu futuro” é a 
forma ideal escolher um curso. Encon-
tra toda a oferta formativa de Ensino 
Superior em Portugal com informações 
relativas a médias, específicas, propinas 
ou estágios.

50Quais os direitos de um traba-
lhador-estudante? 

Conciliar uma formação avançada com o 
emprego é uma opção tomada por muitos 
estudantes. Existe um estatuto que procura 
facilitar esta articulação. Sabe tudo sobre 
os direitos e deveres de quem estuda e 
trabalha.  

42Dicas para a tua adaptação 
ao Ensino Superior 

Todos os anos, milhares de estudantes 
abandonam a casa dos pais para viver 
noutra cidade para aceder ao ensino su-
perior. É importante gerir expectativas 
e, de antemão, conhecer algumas dicas 
que te podem ajudar. 
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Ispa – Instituto Universitário
Pioneiro na área da psicologia em
Portugal, o Ispa tem 60 anos de história e
excelência no ensino superior e na
pesquisa científica.

Conta atualmente com três escolas:
Psicologia, Biociências e Educação. Estas
três grandes áreas de estudo refletem a
excelência do projeto pedagógico e
científico, a elevada qualificação do corpo
docente, a dinamização de projetos
(nacionais e além-fronteiras) em nome
próprio e em parceria, e o trabalho
contínuo em prol das ciências psicológicas,
sociais e da vida - resultando num elevado
reconhecimento pelo mercado de
trabalho e elevadas taxas de
empregabilidade.

Prestígio
Parceiro de algumas das mais prestigiadas
empresas e instituições a nível nacional e
internacional, o Ispa dá aos seus alunos
ferramentas para uma rápida integração
quer no mercado de trabalho, quer nas
carreiras ligadas à investigação científica.
Temos orgulho em afirmar que a nossa
taxa de empregabilidade nas áreas da
Psicologia, Biologia e Educação ultrapassa
os 85%.

Intervenção e Ciência
Tendo mais de 90% de professores
doutorados e parcerias com 40
universidades de todo o mundo, aqui
respiramos ciência. As nossas unidades de
pesquisa em Psicologia e em Biologia
foram avaliadas como excelentes e os
alunos podem integrar projetos científicos
desde o primeiro ano. Realizamos eventos
científicos com frequência e uma
conferência por semana, com oradores de
todo o mundo.

Cultura
O Ispa acredita que a cultura se estende
muito para além do conhecimento técnico.
Assim, organiza atividades frequentes
como exposições de pintura, escultura,
gravura e fotografia, mas também ciclos
de música e cinema. A biblioteca do Ispa
tem à disposição desde livros essenciais
das ciências psicológicas, sociais e da vida
até às grandes obras literárias mundiais.

No coração de Lisboa
O Ispa está localizado entre o rio Tejo e o
bairro de Alfama, mesmo ao lado do metro
e da estação de comboio de Santa
Apolónia. Vem visitar e conhecer as
instalações!

LICENCIATURAS
Psicologia
Biologia
Educação Básica

MESTRADOS
Psicologia Clínica
Psicologia Comunitária
Psicologia da Educação
Psicologia Forense
Psicologia da Saúde
Psicologia Social e das Organizações
Psicologia e Psicopatologia do Desenvolvimento
Neuropsicologia
Neurociências Cognitivas e Comportamentais
Biologia Marinha e Conservação
Educação Pré-Escolar
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico

Em vez de aulas, diálogo.
Em vez de professores, mentores.
Em vez de escola, espaço.
O Ispa tem as portas abertas para a Psicologia, as Biociências e a Educação.
Quem sabe onde quer ir, sabe por que porta entrar.

O LADO HUMANO DA CIÊNCIA

PSICOLOGIA
BIOCIÊNCIAS
EDUCAÇÃO

Candidaturas abertas
Ispa.pt

808 101 717
WhatsApp 910 873 413

candidaturas@ispa.pt
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Entrar no
Ensino Superior,
passo a passo!
Numa altura em que te preparas para fazer a candidatu-
ra ao concurso nacional de acesso ao ensino superior, 
estamos aqui para te ajudar. Não queremos que fiques 
com dúvidas, por isso lê este artigo que preparámos 
para ti!

Existem Gabinetes de Acesso 
ao Ensino Superior em algumas 
instituições de ensino superior, que 
estão prontos para te dar apoio 
na candidatura. Caso te queiras 
candidatar, utilizando exames 
estrangeiros, ao abrigo de algum 
contingente ou regime especial, 
deverás sempre dirigir-te a um 
desses gabinetes para entregar a 
documentação necessária.
O processo está descrito passo 
a passo, respeitando a ordem de 
pontos do portal da candidatura 
online às instituições públicas 
(lembra-te de que para concorreres 
às instituições privadas deverás 
dirigir-te à própria instituição).

#1 Ficha ENES
A primeira coisa que vais precisar é 
a tua Ficha ENES, que deverás ter 
pedido na tua escola logo depois 
de receberes os resultados dos 
exames. Se ainda não tens a ficha 
ENES ou a escola ainda não ta 
deu, não desesperes, podes fazer 
a candidatura até ao último dia do 
prazo, até ao último segundo!

#2 Notas do secundário
Neste passo da candidatura apenas 
precisas de te sustentar na Ficha 
ENES e copiar de forma rigorosa o 
que te vai sendo pedido (códigos, 
datas, classificações, etc). Caso não 
preenchas os campos de forma 
correta, a plataforma não te deixará 
passar ao passo seguinte.
Pode acontecer a plataforma gerar 
um aviso ou um erro em como o 
código de ativação da Ficha ENES 
está inválido. Caso te aconteça, 
verifica todos os dados um a um e 

volta a submeter. Se mesmo assim 
o erro persistir, deves dirigir-te à tua 
escola e pedir uma nova ficha.

#3 Exames
Precisas apenas de verificar 
os exames que realizaste, e as 
respetivas notas deverão aparecer 
à frente. À partida, aqui já estarão 
todos os teus exames. 

#4 Contactos
Mais um passo muito simples, 
apenas tens de colocar as tuas 
informações de contacto atualizadas.

#5 Opções de candidatura
Ser-te-á pedido para indicares um 
Gabinete de Acesso ao Ensino 
Superior, deves indicar aquele que 
se encontre mais próximo da tua 
área de residência. Caso estejas 
a fazer a candidatura num desses 
gabinetes, deves indicá-lo aqui.
Caso te pretendas candidatar à 
Bolsa de Ação Social da DGES, é 
aqui que o deves fazer - introduzindo 
o Número de Identificação Fiscal 
(NIF) e o teu número de telemóvel. 
Isto é apenas uma pré-inscrição, 
no final da candidatura irás receber 
um código de candidatura à bolsa e 
mais informações através de e-mail 
ou SMS.

#6 Opções de curso
Deves indicar as tuas opções de 
curso e instituição. Podes escolher 
até seis opções e aconselhamos que 
o faças, para aumentares as tuas 
probabilidades de colocação. Nestas 
seis opções podem constar cursos 
diferentes na mesma instituição 
e cursos com o mesmo nome em 
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instituições diferentes. Escolhe 
sempre as tuas opções por ordem 
de preferência, pois só vais ficar 
colocado numa opção.
Quando escolhes as tuas opções, 
à frente de cada uma delas, irá 
aparecer a respetiva nota de 
candidatura a essa opção. Caso 
não apareça a nota, é sinal de que 
a tua candidatura a essa opção não 
será considerada, pois não reúnes 
condições de acesso a esse curso.

#7 Pré-requisitos
Neste passo será indicada a 
existência de pré-requisitos 
obrigatórios à tua candidatura em 
alguma das opções escolhidas. 
Existem dois tipos: de aptidão e 
de matrícula. Os pré-requisitos 
de aptidão são provas de aptidão 
física ou artística que já deverás ter 
realizado junto da instituição para a 
qual te candidatas. Deverás colocar 
a senha de comprovação da ficha de 
pré-requisitos que te foi fornecida 
pela instituição. Os pré-requisitos de 
matrícula apenas terás de entregar 
no momento da matrícula, caso sejas 
colocado nesta opção. Estes pré-
requisitos são de cariz documental.

#8 Confirmar
Deverás confirmar as tuas opções, 
de forma a garantir que não existem 
enganos na tua candidatura.

#9 Avisos e conclusão
Antes de submeteres a tua candidatura, 
há uma mensagem final que indica se 
está tudo preenchido de forma correta 
ou se existe algum erro. Poderás 
regressar aos passos anteriores, caso 
verifiques algo de errado.
Podes repetir o processo de 
candidatura sempre que quiseres 
e alterar as opções ou a ordem de 
preferência das mesmas até ao 
final do prazo da respetiva fase. 
Sempre que submeteres uma nova 
candidatura, esta vai substituir a 
anterior.

Dica: caso reúnas condições para te 
candidatares à 1.ª fase do concurso 
nacional de acesso, candidata-te. 
Mesmo que vás à 2.ª fase de exames 
e queiras fazer a candidatura na 2.ª 
fase para outros cursos que queiras, 
candidata-te na mesma na 1.ª fase 
do concurso nacional de acesso ao 
ensino superior. 

Dúvida frequente: Quem 
pode aceder aos estudos 
universitários?
Em Portugal existem diferentes 
vias de acesso ao ensino superior, 
entre elas: ter o ensino secundário 
completo, um curso técnico-
profissional ou fazer o regime de 
acesso para maiores de 23. Para 
realizar uma candidatura através 
do Concurso Nacional de Acesso, 
realizar os Exames Nacionais e obter 
as provas de ingresso necessárias 
para candidatura em determinado 
curso do Ensino Superior. 
A via mais comum para aceder ao 
ensino universitário e começar uma 
licenciatura, seja uma universidade 
pública ou privada, é através da 
realização de exames nacionais 
que irão determinar dois fatores: a 

conclusão do ensino secundário e 
a classificação mínima exigida em 
provas de ingresso. Porém, devido à 
crise da COVID-19, esta regra mudou 
um pouco e os exames nacionais 
passaram a não fazer parte da média 
de conclusão do ensino secundário, 
contando apenas como prova de 
ingresso.   
No caso das universidades públicas, 
existe um concurso específico de 
admissão, o “Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior”. Este 
exige sempre que os alunos tenham 
realizado os exames nacionais, 
mas também existe a possibilidade 
de realizar os Pré-requisitos, que 
podem também assumir uma 
natureza eliminatória ou uma 
função de seleção dos alunos para 
o ingresso num determinado curso. 
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No caso das universidades privadas, 
poderão ser solicitados outros 
requisitos.
Os Exames Nacionais têm lugar 
no final do ano letivo e, por norma, 
realizam-se na própria escola em 
que o aluno está. Estes têm uma 
série de regras especificas para 
que não haja ações fraudulentas 
sobre eles. As provas são 
realizadas nas diversas disciplinas 
que compuseram o curriculum 
académico do curso científico-
humanístico no qual o aluno 
estudou. Existe um calendário 
específico para os exames nacionais 
a ser seguido ao longo de alguns 
meses.
A classificação obtida nos Exames 
Nacionais é publicada pouco tempo 
depois da sua realização. Estes 

determinarão a nota das provas 
de ingresso e o cálculo final para 
acesso ao Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior (CNAES). 
Este Concurso é realizado a nível 
nacional para todas as Instituições 
de Ensino Superior públicas, não 
englobando o ensino privado.
Após a deliberação das notas dos 
Exames Nacionais, é necessário 
ter em conta alguns passos para 
a formalização da candidatura 
no CNAES. Entre os diversos 
momentos para aceder ao ensino 
superior, são de assinalar: o 
pedido da senha de acesso ao 
Portal do CNAES, para que se 
possa aceder ao sistema de 
candidatura online; solicitar a 
Ficha ENES na escola em que se 
realizaram os Exames Nacionais; 

fazer a Candidatura Online através 
do assistente de escolha para a 
instituição e curso. 
Muitas universidades e instituições 
oferecem, nos seus portais online, 
simuladores para calcular a nota 
de admissão. Estas apresentam a 
possibilidade de somar a média 
de final de secundário, provas de 
ingresso e pré-requisitos. 
A partir das provas de ingresso e 
cálculo da média do secundário, 
existe a escolha de entrar no ensino 
superior público ou privado. Para 
que seja mais claro, é importante 
conhecer o que exigem cada uma 
das opções e saber quais são as 
características que as diferenciam. 

Prazos para a matrícula  
nas universidades
Consoante os resultados de 
admissão, os alunos poderão 
dirigir-se à instituição na qual foram 
admitidos e efetuar a matrícula. Este 
é o momento em que se pagarão 
algumas taxas e, na maioria dos 
casos, a primeira tranche da propina 
anual. Deve-se ter em atenção que 
cada Instituição de Ensino Superior 
tem as suas próprias datas de 
matrícula e “Dia de boas-vindas”, 
pelo que se deverá consultar esta 
informação junto das Instituições. 
Existe também a possibilidade de 
aceder de novo ao CNAES na sua 
2.ª ou 3.ª fase, tratando-se de mais 
duas oportunidades para aceder ao 
no ensino superior.  
Nas universidades privadas, o 
processo ocorre de forma diferente, 
pois é cada universidade que faz a 
sua própria seriação, podendo existir 
momentos de matrícula em diversos 
meses diferenciados. Normalmente, 
estas Instituições possuem desde 
logo a informação pessoal do aluno, 
sendo que a matrícula é o momento 
de formalização da entrada na 
Instituição.
Estes são os procedimentos 
gerais para aceder ao Ensino 
Superior em Portugal. É importante 
seguir a calendarização dos 
Exames Nacionais e do Concurso 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Superior com atenção. Uma vez 
que estes procedimentos sejam 
superados, saberás que entraste na 
universidade. Agora, é só dares o teu 
melhor nesta nova etapa.
Boa sorte!
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5boas razões 
para continuar 
a estudar

Vários estudos apontam as vantagens da qualificação 
superior, não só na inserção do mercado de trabalho, 
como no desenvolvimento pessoal. Fica a conhecer 
as razões pelas quais estudar compensa.

Em 2018, 44% da população com 
idade entre os 25 e os 34 anos ti-
nha um curso superior, em compa-
ração com 35% em 2008, nos países 
da OCDE. O número é partilhado no 
relatório Education at a Glance de 
2020, que destaca que a vantagem 
que os jovens adultos com Ensino 
Superior têm, em termos de empre-
go, relativamente aos terminaram o 
Ensino Secundário, tem-se mantido 
relativamente constante ao longo da 
última década. Conhece algumas 
dessas vantagens.

#1 O emprego
Segundo o relatório Edu-
cation At a Glance 2018, 

da OCDE, a taxa de desemprego 
entre jovens diplomados do Ensi-
no Superior é apenas de 6%. Em 
comparação, mais 11% dos diploma-
dos do ensino superior estão empre-
gadas, em comparação com quem 
termina o secundário. A conclusão é 
simples: “Ter frequentado educação 

pós-secundária ou superior reduz 
o risco de desemprego”. Para mais, 
segundo o estudo Benefícios do 
Ensino Superior (2017), da Funda-
ção Francisco Manuel dos Santos 
(FFMS), as pessoas com mais 
elevados níveis de escolaridade 
“conseguem arranjar emprego 
mais facilmente” quando desem-
pregadas. 

#2 O vencimento 
De acordo com a 
OCDE, Portugal tem 

uma compensação salarial “muito 
elevada” para os licenciados: 85% 
dos trabalhadores com qualifica-
ção superior tem um salário acima 
da média nacional. E esse número 
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baixa para 55% no caso de quem 
detém apenas o ensino secundário. 
As pessoas entre os 25 e 34 anos 
de idade com Ensino Superior 
ganham 38% mais do que os seus 
pares que terminaram o Ensino 
Secundário, avança o Education at a 
Glance 2020, da OCDE. Já o estudo 
Benefícios do Ensino Superior, da 
Fundação Francisco Manuel dos 
Santos, detalha que o salário/hora 
para um licenciado, nos primeiros 
dez anos de experiência profissional 
é 50% superior. 

#3 Melhores  
empregos
De acordo com a 

FFMS, os números demonstram 
também que os diplomados do 

Ensino Superior encontram 
empregos “mais complexos 
e diversificados” e “mais 
seguros”. Não é de estranhar, 
assim sendo, que existam 
algumas “diferenças 
relevantes” quanto aos 
“sentimentos de realização 
pessoal e de valorização do 
trabalho realizado”. Para os 
autores, todos estes motivos 
conduzem à conclusão de 
que “os benefícios indivi-
duais do ensino superior, 
seja no acesso ao emprego, 
seja em termos de salários, são 
tradicionalmente altos em Portu-
gal, quando comparados com os 
de outros países”.
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#4 Bem-estar  
individual
Para além das questões 

da remuneração dos licenciados do 
Ensino Superior, o estudo da FFMS 
procura particularizar aquilo que 
intitula de “benefícios não-económi-
cos”. Estes incluirão as mais-valias 
que vão de áreas como a saúde à 
participação cívica. “Os efeitos do 
ensino superior no bem-estar 
individual, que se fazem sentir via 
rendimento, constituem apenas 
cerca de metade do efeito total”, 
reforçam os autores. Logo à partida, 
os diplomados do Ensino Superior 
“confiam mais nos outros”. Os efeitos 
benéficos da educação são igual-
mente atribuídos a fatores como 
“maior confiança interpessoal, 
um maior sentimento de seguran-
ça e uma melhor perceção do seu 
estado de saúde” 

#5 Ligação com  
sociedade
O mesmo estudo 

detalha que existe entre os licencia-
dos e os mestres um “maior nível de 
satisfação com a democracia e uma 
maior confiança nas instituições”, 
conseguindo identificar benefícios 
individuais e coletivos. De entre 
os vários exemplos avançados 
encontra-se uma maior sensação 
de segurança e de participação 
política. 
Se temos por habitual associar o 
grau de educação à consequên-
cia profissional futura, este estudo 
sublinha que os benefícios não-e-
conómicos deverão ter uma ou-
tra preponderância ao analisar a 
possibilidade de continuar a estudar: 
“Essas dimensões podem e devem 
ser consideradas pelas famílias 
e pelas próprias instituições de 
ensino superior, até mesmo nas 
suas estratégias de comunicação 
e atração de alunos”. 
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LICENCIATURAS 

ENGENHARIA E TECNOLOGIA
. Engenharia de Automação, Controlo e Instrumentação
. Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
. Engenharia Informática
. Engenharia Mecânica
. Tecnologia Biomédica
. Tecnologia e Gestão Industrial (noturno)
. Tecnologias de Energia
. Tecnologia do Ambiente e do Mar
. Bioinformática
. Biotecnologia
. Engenharia Civil (diurno e noturno)
. Tecnologias do Petróleo

CIÊNCIAS SOCIAIS, EDUCAÇÃO E DESPORTO
. Animação Sociocultural
. Comunicação Social
. Desporto
. Educação Básica
. Tradução e Interpretação de Língua Gestual Portuguesa

CIÊNCIAS EMPRESARIAIS
. Contabilidade e Finanças (diurno e noturno)
. Gestão da Distribuição e da Logística (diurno e pós-laboral)
. Gestão de Recursos Humanos (diurno e pós-laboral)
. Gestão de Sistemas de Informação
. Marketing

SAÚDE
. Enfermagem
. Fisioterapia
. Terapia da Fala

CTESP - CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS

TECNOLOGIA
. Automação, Robótica e Controlo Industrial (diurno e pós-laboral)
. Climatização e Energia
. Desenvolvimento de Videojogos e Aplicações Multimédia
. Manutenção Industrial
. Produção Aeronáutica (diurno e pós-laboral)
. Programação Web, Dispositivos e Aplicações Móveis
. Qualidade Ambiental e Alimentar
. Redes e Sistemas Informáticos
. Redes Elétricas Inteligentes e Domótica
. Sistemas Eletrónicos e Computadores
. Tecnologia e Gestão Automóvel
. Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação
. Tecnologias Informáticas (Programa BrightStart)
. Veículos Elétricos
. Construção Civil (pós-laboral)
. Tecnologias de Laboratório Químico e Biológico

CIÊNCIAS SOCIAIS E DESPORTO
. Desportos de Natureza
. Produção Audiovisual
. Serviço Familiar e Comunitário

CIÊNCIAS EMPRESARIAIS
. Apoio à Gestão de Organizações Sociais
. Assessoria de Gestão
. Gestão de Turismo (diurno e pós-laboral)
. Gestão Retalhista (NOVO)
. Logística (diurno e pós-laboral)
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#1 Bolsas de estudo públicas
Através da Direção-Geral do Ensino 
Superior, são atribuídas bolsas de 
estudo para a frequência de forma-

ções ministradas em instituições de ensino superior 
portuguesas, tais como cursos técnicos superiores 
profissionais, licenciaturas, cursos de mestrado e de 
mestrado integrado e, ainda, para estágios profis-
sionais a licenciados ou mestres que nos 24 meses 
posteriores à obtenção do grau académico frequentem 
estágio profissional.
O direito à candidatura a estes apoios estende-se a 
cidadãos nacionais de Estados membros da União 
Europeia com direito de residência permanente em 
Portugal, a cidadãos nacionais de países terceiros que 
reúnam certas condições e a titulares do estatuto de 
refugiado político. As candidaturas decorrem normal-
mente entre junho e setembro e no site da DGES está 
disponível informação pormenorizada. A DGES atribui 
também bolsas de estudo para estudantes com grau 
de incapacidade igual ou superior a 60%.
Outra possibilidade de financiamento é a do programa 
+Superior e das suas bolsas de mobilidade. Através 
deste programa pretende-se apoiar a frequência do 
ensino superior em regiões do país onde existe uma 
procura mais reduzida. A bolsa está fixada em 1700 
euros anuais e podes saber mais no site da DGES, na 
secção “Apoio ao Estudante”.

#2 Bolsas de estudo de insti-
tuições privadas
Uma boa parte das bolsas atri-
buídas por instituições privadas 

cai no âmbito de apoios concedidos por fundações, 
mas existem também outras entidades. Muitos destes 
apoios são atribuídos para atividades de investigação 
ou para áreas de formação muito específicas – como é 
o caso das bolsas para estudos japoneses, atribuídas 
pela Embaixada do Japão, ou das bolsas da Fundação 
Oriente, as quais têm o objetivo de incentivar a inves-
tigação nas áreas das ciências sociais e humanas em 
temas relacionados com o Extremo Oriente.
Outro exemplo neste âmbito é o da Fundação Calous-
te Gulbenkian que, tal como algumas outras institui-
ções semelhantes, disponibiliza também bolsas para 
formação no ensino superior. As bolsas Gulbenkian 
Mais destinam-se ao apoio de jovens estudantes que 
“apresentem as melhores notas e menos recursos”. 
Outras instituições, como a Fundação Rotária Portu-
guesa, a Fundação António Aleixo, a Associação Duarte 
Tarré ou a Fundação Eugénio de Almeida têm também 
programas de atribuição de bolsas, podendo os po-
tenciais candidatos contactar os respetivos serviços. A 
DGES disponibiliza também no seu site uma lista, não 
exaustiva, na secção “Outros Apoios”, das fundações e 
instituições semelhantes com ação nesta área. Em fo-
rum.pt/financiamento podes também descobrir notícias 
sobre várias iniciativas de apoio financeiro a estudantes 
levadas a cabo por instituições privadas.

Como financiar os estudos 
no ensino superior?
O ensino superior não mobiliza apenas estudo e motivação. Há que pensar nos 
custos financeiros implicados. Fica a conhecer um panorama geral das várias op-
ções de financiamento a que podem recorrer os estudantes envolvidos em forma-
ções no ensino superior.
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#3 Empréstimos de garantia 
mútua
Outra possibilidade de financia-
mento dos estudos no ensino 

superior é a aberta pela linha de crédito bancário 
designada por “Empréstimos de garantia mútua”, um 
programa lançado em 2007. Trata-se de uma iniciativa 
cujo objetivo é ajudar a financiar os custos de frequên-
cia do ensino superior em instituições académicas 
portuguesas.
Nestes empréstimos, o valor financiado pode oscilar 
entre 1000 e 5000 euros por ano de curso, com um 
limite de 30 mil euros para o total da formação. De 
acordo com as regras, o Estado funciona como fiador. 
Após o primeiro ano, o estudante deve comprovar a 
realização de uma boa performance académica.
Estes empréstimos beneficiam de taxas de juro inferio-
res às do vulgar crédito ao consumo e os estudantes 
podem dispor de prazos de reembolso mais dilatados 
no tempo. Durante o período da formação, que pode 
prolongar-se até seis anos, o estudante deverá pagar 
apenas os juros.
Após a conclusão do seu percurso académico, podem 
ainda beneficiar de um período de carência adicio-
nal. O período de amortização do empréstimo pode 
estender-se até 10 anos. Para uma informação mais 
completa, os candidatos a estes empréstimos deverão 
contactar as instituições bancárias que disponibilizam 
esta linha de crédito gerida pela Sociedade Portugue-
sa de Garantia Mútua.

#4 Outros apoios
Existem outras instituições, como 
câmaras municipais, que conce-
dem bolsas de estudo a estu-

dantes residentes nas respetivas áreas. Estes apoios 
podem assumir dimensões diferentes e específicas e 
estabelecer critérios particulares, pelo que os po-
tenciais candidatos devem contactar os respetivos 
serviços. Em Coimbra, por exemplo, o Fundo Solidário 
do Instituto Universitário Justiça e Paz atribui bolsas de 
estudo a estudantes com dificuldades económicas.
Por outro lado, os estudantes interessados 
em candidatar-se a formações noutros territó-
rios europeus, a DGES recomenda considerar 
o instrumento que se encontra disponível em 
www.european-funding-guide.eu. No mesmo 
sentido, o site www.studyabroad.com dá a conhecer 
diferentes tipos de bolsas concedidas por entidades 
privadas para programas de estudo no estrangeiro. 
Ainda sobre a oportunidade de aceder a bolsas e 
empréstimos para estudo em instituições de ensino 
superior europeias, destaque para o programa Eras-
mus+, que poderás conhecer em maior detalhe em 
eramusmais.pt

www.european-funding-guide.eu www.studyabroad.com www.ec.europa.eu

http://www.european-funding-guide.eu/
http://www.studyabroad.com/
http://www.european-funding-guide.eu/
http://www.studyabroad.com/


www.ipc.pt

Agricultura Biológica 112,5
Biotecnologia 143,2
Ciências Florestais e Recursos Naturais 117,9
Enfermagem Veterinária 158,2
Engenharia Agro-Pecuária 120,4
Tecnologia Alimentar 116,2
Tecnologia e Gestão Ambiental 112,0
Turismo em Espaços Rurais e Naturais 116,5

Animação Socioeducativa 129,4
Animação Socioeducativa (regime pós-laboral) 108,1
Arte e Design 160,3
Comunicação e Design Multimédia 152,0
Comunicação Organizacional 149,5
Comunicação Organizacional (regime pós-laboral) 135,8
Comunicação Social 158,1
Desporto e Lazer 140,0
Educação Básica 141,0
Estudos Musicais Aplicados 115,8
Gastronomia 129,3
Gerontologia Social 115,9
Língua Gestual Portuguesa 109,7
Teatro e Educação 105,6
Turismo 147,4
Turismo (regime pós-laboral) 122,9

Escola Superior 
Agrária (esac)

Escola Superior 
de Educação (esec)

Licenciaturas

A projeção que o Politécnico de Coimbra tem vin-
do a conquistar no panorama do ensino superior 
deve-se, não só ao elevado número de jovens 
que se candidatam em primeira opção aos cursos 
lecionados nas suas escolas e institutos, como 
também às excelentes taxas de empregabilida-
de dos seus diplomados. O ensino de qualidade, 
a estreita ligação às empresas, o incentivo ao 
empreendedorismo e a internacionalização são 
pilares centrais nas competências adquiridas 
nos cursos ministrados, assegurando o sucesso 
das carreiras dos diplomados pelo Politécnico de 
Coimbra nas mais diversas áreas de ensino.



Contabilidade e Administração 126,6
Desenvolvimento Regional e Ordenamento do Território 122,2
Engenharia Informática 113,9
Gestão 140,9
Gestão de Bioindústrias 124,0
Informática Industrial 119,3
Marketing 135,1
Sistemas e Tecnologias de Informação             -

Audiologia 133,8
Ciências Biomédicas Laboratoriais 166,4
Dietética e Nutrição 153,9
Farmácia 151,8
Fisiologia Clínica  157,8
Fisioterapia 169,7
Imagem Médica e Radioterapia 153,8
Saúde Ambiental 123,1

Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão (estgoh)

Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde (estesc)

Média do último colocado CNA 1ª fase (2021/22)

Comércio e Relações Económicas Internacionais 144,2
Contabilidade e Auditoria 141,6
Contabilidade e Gestão Pública 139,6
Finanças e Contabilidade 148,3
Gestão de Empresas 156,0
Informática de Gestão 111,9
Marketing e Negócios Internacionais 150,5
Secretariado de Direção e Administração 137,0
Solicitadoria e Administração 149,7

Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração (iscac)

Instituto Superior 
de Engenharia (isec)

Bioengenharia 131,7
Engenharia Biomédica - Bioeletrónica 124,0
Engenharia Civil 137,3
Engenharia e Gestão Industrial 139,3
Engenharia Eletromecânica 114,6
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores     - 
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 
(regime pós-laboral)        - 
Engenharia informática 136,4
Engenharia informática (curso europeu) 130,6
Engenharia Informática (regime pós-laboral) 121,0
Engenharia Mecânica 123,9
Gestão Sustentável das Cidades 124,3

Juntos erguemos sonhos.
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Como vivem os estudantes
de ensino superior
em Portugal?

Menos trabalhadores- 
-estudante (mas com 
mais dificuldades) 
Portugal tem uma das 
percentagens mais baixas 
de estudantes que traba-
lham (49%), muito abaixo 
da média global dos países 
que participam no estudo 
(80%). Destes, mais de 

Estudo da Eurostudent – rede de investigadores e representantes de ministérios euro-
peus e outros agentes – analisou as condições sociais e económicas dos estudantes 
de ensino superior na Europa. Mais de 370 mil estudantes responderam em inquéritos, 
num total de 27 países. Conhece algumas das conclusões sobre Portugal.

metade dos estudantes 
que trabalham mais do 
que 20 horas por semana 
dizem ter dificuldades nos 
estudos devido ao seu 
emprego. Por outro lado, 
mesmo no caso dos estu-
dantes com um trabalho 
que ocupa menos de 20 
horas, é possível observar 

um padrão que sinaliza 
“vontade de desistir dos 
estudos”, de acordo com a 
Eurostudent.

Estudos financiados 
por famílias
No que diz respeito ao 
financiamento de estu-
dos de nível superior, em 

Portugal, a grande maioria 
é proveniente de familia-
res. Cerca de 89% dos 
estudantes portugueses 
recorre a esse método 
de financiamento, um 
dos valores mais altos do 
estudo. Também a maioria 
(51%) dos períodos de 
mobilidade internacional 



ARQUITETURA  mestrado integrado (*)  Lisboa, Porto e V.N. Famalicão

COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA  Lisboa

CONTABILIDADE   V.N. Famalicão

CRIMINOLOGIA   Porto

DESIGN   Lisboa, Porto e V.N. Famalicão

DIREITO (**)   Lisboa e Porto

ECONOMIA   Lisboa

ENGENHARIA CIVIL   V.N. Famalicão

ENGENHARIA ELETRÓNICA E INFORMÁTICA   V.N. Famalicão

ENGENHARIA E GESTÃO INDUSTRIAL   V.N. Famalicão

ENGENHARIA INFORMÁTICA   Lisboa

ENGENHARIA MECÂNICA   V.N. Famalicão

GESTÃO   V.N. Famalicão

GESTÃO DE EMPRESA   Lisboa e Porto

GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES DESPORTIVAS   Lisboa

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS   Lisboa

GESTÃO DO TURISMO   Lisboa

JAZZ E MÚSICA MODERNA   Lisboa

MARKETING   Lisboa e Porto

POLÍTICAS DE SEGURANÇA   Lisboa

PSICOLOGIA   Lisboa e Porto

RELAÇÕES INTERNACIONAIS   Lisboa e Porto

SERVIÇO SOCIAL   Lisboa

1.º ciclo Licenciaturas e Mestrados Integrados

Lisboa
Rua da Junqueira, 188-198
1349-001 Lisboa
Tel.: 213 611 500
E-mail: info@lis.ulusiada.pt
Internet: www.lis.ulusiada.pt

Porto
Rua de Moçambique, 21
4100-348 Porto
Tel.: 225 570 800
E-mail: info@por.ulusiada.pt
Internet: www.por.ulusiada.pt

V.N. Famalicão
Largo Tinoco de Sousa
4760-108 V.N. Famalicão
Tel.: 252 309 200
E-mail: info@fam.ulusiada.pt
Internet: www.fam.ulusiada.pt

Duração dos cursos:
1.º CICLO: 3 anos
(*) ARQUITETURA mestrado integrado: 5 anos1.º CICLO  
(**) DIREITO: 4 anos 1.º CICLO  

Universidade Lusíada
Lisboa, Porto e V.N. de Famalicão

Prémio de Mérito
Redução da propina anual de frequência escolar dos estudantes
mais bem classificados que ingressem na Universidade Lusíada
através do concurso institucional de acesso (ver www.ulusiada.pt)

Alumni Lusíada
Descontos para antigos estudantes e seus familiares

Protocolos com mais de 100 organizações
Descontos para associados, cônjuges e filhos em economia comum 

pu
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existentes. Mais de 40% 
dos estudantes nestas 
condições afirmam não 
receber apoio suficiente. 
Em Portugal, a limitação 
mais vezes elencada é “de-
ficiência sensorial (visual 
ou auditiva)”, diz a Euros-
tudent.

9 em cada 10 
estudantes  
paga propinas
Em média, nos países par-
ticipantes no estudo, 57% 
dos estudantes pagam 
propinas para frequentar 
instituições de ensino 
superior. Em Portugal, 
esse número ultrapassa os 
90%, tal como na Suíça, 
Noruega ou Luxemburgo, 
por exemplo. Em contraste, 
na Suécia e na Finlândia, 
menos de 1% dos estudan-
tes pagam propinas.

Apenas 6% dos 
estudante vive 
sozinho/a
Mais de metade dos estu-
dantes de ensino superior 
em Portugal vive com 
os pais. Apenas 6% vive 
sozinho ou sozinha. Para 
os estudantes que saíram 
de casa dos pais, Portu-
gal está no grupo onde 
as despesas com rendas 
ocupam uma maior fatia do 
orçamento mensal (acima 
de 40%). Destaque ainda 
para o facto de Portugal 
está no grupo que regista 
uma das maiores dife-
renças entre o preço do 
alojamento na capital e 
noutras cidades a partir 
dos 100 mil habitantes 
(com um custo pelo menos 
30% superior).

são suportados pelas 
famílias. Tendo em conta 
este quadro, Portugal é um 
dos países onde existe uma 
correlação mais clara entre 
o menor conforto financeiro 
das famílias e a existência 
de problemas financeiros 
“muito sérios”. Um dado re-
levante para a interpretação 
deste dado é o facto da 
idade média dos estu-
dantes de ensino superior 
em Portugal estar abaixo 
da média dos países que 
participam no estudo (25 
anos) – apenas 24% dos 
estudantes em Portugal 
têm mais de 25 anos.

Estudantes revelam 
dificuldades 
financeiras
No que diz respeito a 
dificuldades económicas 
sentidas pelos estudantes, 
a nível global dos países 
participantes, 72% dos in-
quiridos diz sentir algum 
tipo de dificuldade – seja 
ela leve (21%), moderada 
(27%), séria (16%) ou muito 
séria (8%). Portugal regista 
um dos menores números 
de estudantes que regista 
dificuldades “sérias “ou 
“muito sérias. Por outro 
lado, 73% dos estudantes 
em Portugal diz sentir al-
gum tipo de dificuldade.

Estudantes com 
necessidades 
especiais 
insatisfeitos
Portugal encontra-se no 
grupo dos países onde 
grandes percentagens de 
estudantes com necessi-
dades especiais se dizem 
insatisfeitos com os apoios 

Portugal está no grupo que regista uma 
das maiores diferenças entre o preço do 
alojamento na capital e noutras cidades 
a partir dos 100 mil habitantes
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POLITÉCNICO DE LEIRIA

O mundo está à tua espera!

No Politécnico de Leiria 
projetamos o teu futuro!

Vem conhecer connosco este mundo 
e viver ao máximo o muito que ainda há para descobrir!

Politécnico de Leiria: o que 
somos, onde estamos
6 cidades | 5 escolas
3 infraestruturas científicas
2 núcleos de formação

 Leiria 
•  Escola Superior de Educação e 

Ciências Sociais (ESECS) | Campus 1
•  Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão (ESTG) | Campus 2
•  Escola Superior de Saúde (ESSLei) 

| Campus 2
•  Hub de Inovação em Saúde | Campus 5
 Caldas da Rainha 
•  Escola Superior de Artes e Design 

(ESAD.CR) | Campus 3
 Peniche 
•  Escola Superior de Turismo e 

Tecnologia do Mar (ESTM) | 
Campus 4

•  Centro de I&D, Formação e 
Divulgação do Conhecimento 
Marítimo (CETEMARES)

 Marinha Grande 
•  Centro para o Desenvolvimento 

Rápido e Sustentado do Produto 
(CDRSP)

 Torres Vedras 
•  Núcleo de Formação do 

Politécnico de Leiria 
 Pombal 
•  Núcleo de Formação do 

Politécnico de Leiria

Forte relação com as 
empresas e indústrias

O Politécnico de Leiria destaca-se 
pela relação de proximidade que 
preconiza com as empresas da 
região de Leiria, mas também a 
nível nacional e internacional. Um 
exemplo disso é o programa “Bol-
sas + Indústria”, promovido em 
parceria com a NERLEI – Asso-
ciação Empresarial da Região de 
Leiria e CEFAMOL - Associação 
Nacional da Indústria de Moldes. 
Neste âmbito, são atribuídas bol-

sas aos melho-
res estudantes 
para o desen-
volvimento de 
atividades que 
proporcionem 
aos mesmos 
um contac-

to mais próximo com o tecido 
empresarial, desde o primeiro 
ano e, desta forma, promovam a 
sua integração no mercado de 
trabalho.
Até ao momento, foram já atribuí-
das 223 bolsas, representando 
um apoio que ascende a 216 mil 
euros por parte de 62 empresas 
da região de influência das várias 
Escolas Superiores do Politécnico 
de Leiria.

Campus internacional e am-
biente intercultural 

No Politécnico de Leiria irás encon-
trar um ambiente intercultural e par-
tilhar experiências com estudantes 
dos quatro cantos do mundo. São 
mais de 1.500 de 75 nacionalidades 
os estudantes que atualmente estu-
dam no Politécnico de Leiria, núme-
ros que demonstram a importância 
que damos à internacionalização e 
que nos torna um Campus Global. 
Incentivamos e apoiamos os nossos 
estudantes na realização de uma 
experiência internacional no espaço 
europeu ou num outro país. O Poli-
técnico de Leiria possui mais de 400 
acordos de cooperação com insti-
tuições de ensino superior de todo 
o mundo onde poderás realizar um 
programa de mobilidade Erasmus ou 
um programa de intercâmbio.

No Politécnico de Leiria levamos-
-te a dar o passo certo rumo ao 
teu futuro. Somos uma instituição 
pública de ensino superior ao 
serviço da sociedade que forma 
os seus estudantes com valores 
de cidadania para as profissões 
de hoje e do futuro.

Aqui vais encontrar a tua melhor 
experiência académica e uma for-
mação que te orienta para o mer-
cado de trabalho, num ambiente 
inclusivo, multicultural, criativo e 
sustentável.
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Ecossistema  
de Investigação  
e Inovação
1 Universidade Europeia
15 Unidades de Investigação
1  Centro de Transferência do 

Conhecimento
+130 Laboratórios
1 Escola de Negócios 
3 Incubadoras de Empresas
1 Associação Empresarial
1 Centro Ciência Viva
3 Parques/Centros Tecnológicos
5 Laboratórios Colaborativos
9  Polos de Competitividade e 

Tecnologia 
2 Agências Regionais de Energia e 
Ambiente

Excelência Académica 
Universidade Europeia RUN-EU
Regional University Network  
– European University
www.run-eu.eu 

14.500 Estudantes
1.600 Professores, 
investigadores, técnicos e 
administrativos
53 CTeSP
44 Licenciaturas
83 Mestrados e pós-graduações
1 Doutoramento

Forte ligação ao mercado de 
trabalho
+ 800 Acordos de colaboração 
com instituições e empresas
+ 1.000 Ofertas na Feira do 
Emprego do Politécnico de Leiria
+ 2.500 Estágios por Ano
Bolsas + Indústria
Programas de Inovação e 
Empreendedorismo 

Centralidade e Mobilidade
•  Centro litoral de Portugal 

(entre Lisboa e Porto)
•  Próximo das praias e parques 

naturais
•  Ótimos acessos rodoviários 
•  Rede de transportes urbanos

Serviços de Apoio / 
Infraestruturas

SAS - Serviços de Ação Social
SAPE - Apoio Psicológico e 
Orientação Vocacional
CRID - Centro de Recursos para 
a Inclusão Digital
UED - Unidade de Ensino a 
Distância

11 edifícios pedagógicos
+ 6 edifícios de apoio
8 residências de estudantes
Cantinas, bares e espaços de 
estudo em todos os campi
4 bibliotecas
Serviços médicos com diversas 
especialidades
Desporto (+ 30 modalidades) 
Bolsa de Emprego

Queremos receber-te bem!
O Politécnico de Leiria disponibiliza 
aos estudantes diversos serviços de 
apoio. Poderás contar com refei-
ções a preços reduzidos, mais de 
700 camas nas residências, e tens 
ainda à tua disposição serviços 
médicos com consultas de várias 
especialidades. Fomentamos a prá-
tica do desporto através de diversas 
modalidades desportivas, bem como 
a participação em iniciativas acadé-
micas e culturais.
Poderás ainda candidatar-te às bol-
sas de estudo e aceder ao Fundo de 
Apoio Social ao Estudante (FASE®), 
que em troca da colaboração vo-
luntária em diversas áreas, fornece 
o apoio mais adequado às tuas 
necessidades.

Áreas do Conhecimento  
do Politécnico de Leiria
•  Artes e Design
•  Ciência e Tecnologia do Mar
•  Ciências Empresariais e Jurídicas
•  Educação e Ciências Sociais
•  Engenharia e Tecnologia
•  Saúde e Desporto
•  Turismo

Sabe tudo em www.ipleiria.pt

Politécnico de Leiria 
obtém certificação 
máxima “Healthy Campus”
O Politécnico de Leiria é a pri-

meira instituição de ensino 
superior politécnico a 

garantir a certifica-
ção “Healthy Cam-
pus”, da Federação 
Internacional de 
Desporto Universi-

tário (FISU), que tem 
como principal objetivo 

reforçar a importância da 
atividade física como meio para a 
promoção do bem-estar físico e 
mental da comunidade académi-
ca. O Politécnico de Leiria rece-
beu a certificação Platina, sendo 
esta a certificação mais elevada.
Além do Politécnico de Leiria, 
apenas oito universidades em 
todo o mundo alcançaram este 
nível máximo de certificação, 
entre as quais três universidades 
portuguesas.

U-Bike - Pedalamos para 
um campus sustentável
No Politécnico de Leiria tens à 
tua disposição bicicletas elétricas 
que te podem ajudar na tua mobi-
lidade. Para além de promover 
hábitos de vida saudáveis, esta-
mos empenhados em contribuir 
para sustentabilidade. Pretende-
mos reduzir a pegada ecológica, 
baixando o consumo de combus-
tíveis e o número de automóveis 
que circulam nos nossos campi. 
No total, temos 220 bicicletas 
que podem ser utilizadas pela 
comunidade académica nas suas 
deslocações diárias. As bicicletas 
têm uma autonomia de 100 quiló-
metros e podem ser estacionadas 
nos lugares reservados nos vários 
campi, unidades de investiga-
ção e serviços do Politécnico de 
Leiria, onde poderão também 
carregar a bateria gratuitamente. 

Consulta todos os cursos 
do Politécnico de Leiria em 
www.ipleiria.pt/cursos

http://www.run-eu.eu
http://www.ipleiria.pt
http://www.ipleiria.pt/cursos
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Entrar no Ensino Superior dá início a 
um novo desafio, que é ainda maior 
para aqueles que estudam deslo-
cados. A par com a incerteza das 
colocações, em muitos dos casos, 
está a dificuldade em encontrar 
um local para habitar. Entre casas, 
quartos e residências, estas últimas, 
se forem públicas, são mais econó-
micas e podem abrir as portas para 
uma experiência surpreendente. 
Nas residências, os quartos são, 
geralmente, partilhados por dois 
estudantes, e a opção de ter um 
quarto individual pode só estar 
disponível nos anos seguintes, 
nem sempre existindo. As cozinhas 
são partilhadas e as casas de banho 
também, para a grande maioria dos 
quartos. 
Não faltam salas de estudo e es-
paços de convívio, mas as práticas 
não são todas comuns, assim como 
a experiência dos estudantes, que 
depende das pessoas que com 
que traçam este percurso. Incon-
tornavelmente, os últimos meses 
fugiram à regra e proporcionaram 
menos momentos coletivos, devido 

de estudantes?
Estima-se que, em Portugal, cerca de 15 mil estudantes vivam em residências uni-
versitárias. Governo já anunciou a meta de duplicar este número até 2026. O que 
contam estudantes sobre esta experiência?

à pandemia por covid-19.
As universidades e institutos politéc-
nicos disponibilizam alojamento para 
os estudantes, para o qual os recém-
-colocados se podem candidatar 
depois do período de inscrições e 
matrículas. O número de camas é 
limitado e varia consoante a insti-
tuição, mas os alunos com bolsa 
têm um lugar prioritário. Entre 
pontos positivos e negativos, uma 
das maiores vantagens, e a mais 
destacada pelos estudantes, é o pre-
ço a pagar pelo alojamento, que no 
caso dos bolseiros pode ser nulo.   

“Sinto-me muito feliz e faria 
tudo igual”  
A primeira viagem pelas residências 
foi até à Covilhã, para conhecer 
Diogo, estudante de Medicina, que 
vive ali desde que entrou no ensino 
superior, em 2016. Por ele, já pas-
saram muitos colegas de quarto, 
preferindo sempre dividir com novos 
residentes. Grande parte do seu 
tempo é passado nas salas de estu-
do, e Diogo recorda uma “tradição” 
da residência – às 3h, o grupo que 

estava a estudar saía da residência 
e ia até uma fábrica comprar bolos 
para um lanche noturno.  
“Estar na residência melhora o 
meu estudo, é bom ter um espaço 
só para estudar e não ter de fazer 
tudo no quarto”, conta o estudante, 
explicando que é impossível alguém 
sentir-se sozinho, porque há sempre 
colegas com quem conversar: “Eu 
sinto-me muito feliz por ter vindo 
para a residência quando era caloiro, 
as vantagens de viver aqui são 
mesmo as pessoas que conhe-
cemos e que marcam o nosso 
percurso”. Dos 5 anos passados na 
residência, leva consigo uma maior 
capacidade de aceitação e com-
preensão multicultural - antes da 
covid-19, até jantares com um prato 
de cada país faziam.

“Ajudou-me a integrar mais 
facilmente”
Seguindo para norte, a segunda 
paragem realiza-se em Braga, para 
conhecer Rafaela, de 18 anos, que é 
também uma estudante deslocada. 
Depois de um primeiro ano na resi-

Como é viver
numa residência
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Reserva Já

Alojamento com 
tudo incluído 

Showroom aberto para visitas
Residência de estudantes

SALA DE YOGASALA DE TVSALA DE JOGOSSALA DE ESTUDOGINÁSIO SALA DE JOGOSGINÁSIO SALA DE ESTUDOSALA DE ESTUDO SALA DE TVSALA DE JOGOS SALA DE YOGASALA DE YOGAGINÁSIO€595/MÊS
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dência, a estudante agora procura 
uma casa. Não adorou a experiência 
e não criou grandes ligações com 
os colegas dali, mas sim com os do 
curso. “As residências são boas 
principalmente para quem está 
no primeiro ano, porque são mais 
seguras e acompanhadas. A mim, 
ajudou-me a integrar mais facil-
mente”, conta.  
A Covid-19 não permitiu tirar o me-
lhor partido desta experiência. Ra-
faela conta que a pandemia levou os 
estudantes a isolarem-se, e que esse 
foi um período difícil. Havia várias 
questões com as quais não estava 
tão confortável, sentindo-se melhor 
quando ia a casa de amigos: “Para 
mim, o estudo, por vezes, era 
mais difícil por causa do barulho, 
e tinha de pôr fones, mas chegou 
a ser também uma ajuda, o facto 
de estar na residência, porque fiz 
chamadas com colegas de lá e 
havia entreajuda”.

“Se pudesse, voltava para lá”
Voltando a descer, até à cidade 
dos estudantes, conhecemos 
Eva, de 23 anos, que completou 
a licenciatura em Farmácia em 
Coimbra. Eva lembra que adorou 
os anos na residência e garante 
que, “se pudesse, voltava para lá”. 

Agora, que foi viver para uma casa, 
conta que sentiu “uma grande falta 
de chegar e ter a quem contar as 
coisas, com quem rir”. “Na minha ala, 
nós criámos uma confiança muito 
grande umas com as outras, jantáva-
mos e saíamos todas juntas. E havia 
um grande sentimento de proteção”, 
explica. 
Como não desenvolveu relações 
mais intensas, por falta de identifi-
cação, com as pessoas do curso, a 
residência era o seu escape, o sítio 
onde chegava e se sentia em casa. 
A cozinha era o local onde passa-
va mais tempo, até para estudar, e 
sempre com companhia. “Acho que 
toda a gente devia passar pela 
experiência de viver numa resi-
dência, cresce-se muito e con-
tacta-se com coisas que nunca 
mais iremos contactar, tanto boas 
como más”, conta a estudante, que 
lembra os momentos vividos na resi-
dência como os mais marcantes da 
licenciatura. Ali, no seio do seu gru-
po de amigas, não eram necessárias 
ocasiões especiais para jantarem 
todas juntas. Nos aniversários, havia 
sempre um presente e um bolo, “éra-
mos mesmo muito íntimas”.

“A grande vantagem  
são as pessoas”
Setúbal foi a última etapa, para falar 
com Marisa, estudante de Fisiote-
rapia, que vive há dois anos numa 
residência. Marisa viveu os primeiros 
meses sem as consequências da 
pandemia, o que dividiu a experiên-
cia em dois momentos distintos. 
Agora, os quartos duplos tornaram-
-se individuais e aquele local sabe 
menos a casa do que soube ante-
riormente. “A grande vantagem de 

viver na residência é o preço, mas 
são também as pessoas. A maio-
ria das pessoas mais próximas 
de mim, conheci na residência”, 
conta.  
A estudante sente que existe uma 
maior proximidade vivendo neste 
ambiente, particularmente entre 
as pessoas que dividem cozinha. 
De manhã, havia um grupo que se 
reunia para ir para a escola, e, depois 
das aulas, as atividades não falta-
vam. Juntavam-se todos nos quartos 
uns dos outros, ou só para beber 
chá, sair e até mesmo passar o serão 
a jogar às cartas.  
A paciência foi uma das caracterís-
ticas que ali trabalhou e melhorou, 
principalmente no que toca ao 
incumprimento das responsabi-
lidades de limpeza dos espaços 
comuns. Mesmo dentro do quarto, a 
experiência foi mais complicada ao 
início, mas na maior parte do tempo 
a relação era boa, conclui: “Antes de 
escolher entre uma casa ou uma re-
sidência, o estudante deve ter em 
conta as possibilidades econó-
micas e as condições das casas, 
porque algumas não compensam 
em relação à residência. Para além 
de que podem sempre experimentar 
e, se não gostarem, não voltam a 
repetir a experiência”. 



PISCINA
Continua sempre resfrescado graças 
às nossas super piscinas! Ao ar livre... 

ou climatizadas!

ESTÚDIOS INDIVIDUAIS
Um quarto totalmente equipado só 
para ti! Com cozinha, televisão, casa 
de banho privada e escritório... como 

em casa!

BIBLIOTECA
A biblioteca é o espaço ideal para 

estudar com tranquilidade e para te 
concentrares sempre que precises.

GINÁSIO
Todas as nossas residências têm 
ginásio, porque como sabemos, 

cultivar o corpo ajuda a cultivar a 
mente!

ESTÚDIOS DUPLOS
Os quartos duplos são ótimos para 

conhecer pessoas novas ou para 
mudares-te com um amigo!

SALA DE JOGOS
Poderás divertir-te com os teus 

amigos da residência enquanto jogam 
ping pong, snooker, matraquilhos ou o 

que quiserem!

Como em casa, 
mas melhor

Vem viver la vida Livensa e desfruta de uma 
experiência universitária única

em Portugal!

RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES

AR
CONDICIONADO

VIDEO-
VIGILÂNCIA ESTACIONAMENTO WIFI ALTA

VELOCIDADE
CONTROLO
DE ACESSO

LAVANDARIA

PROGRAMA
STUDENT LIFE

OPÇÕES
DE COMIDA

CINEMA E
SALA MULTIMEDIA

SEGURANÇA

RECEÇÃO
24h

ACESSIBILIDADE

PORTUGAL · Coimbra · Lisboa · Porto

ESPAÑA · Barcelona · Bilbao · Granada · Madrid · Málaga · Pamplona · Salamanca · San Sebastián · Sevilla · Valencia

ESTAMOS AQUI . . . livensaliving.com               913 103 032

SALAS
PRIVADAS

TERRAÇO
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A adaptação ao 
ensino superior 
pela voz dos 
estudantes
Estudantes de todo o país partilham os principais 
desafios, surpresas e obstáculos que encontraram 
depois da sua entrada no ensino superior. Conhe-
ce aqui os seus testemunhos.

«Sinto que valeu 
a pena entrar no 
ensino superior»
Telmo Monteiro 
3.º ano da Licenciatura em Física da 
Universidade de Aveiro

Sendo um estudante deslocado, 
entrar no ensino superior consis-
tiu na minha primeira experiência 
a viver fora de casa. Como devem 
adivinhar, foi um admirável mun-
do novo: já não tinha o conforto 
da minha casa e família durante a 
semana, todas as caras eram novas, 
toda a esfera educativa era diferente. 
Foi um processo que exigiu muito 
crescimento pessoal e sair da zona 
de conforto, mas sinto que valeu a 
pena. A pandemia ter começado a 
meio do primeiro ano não facilitou, 
mas não me impediu de aprender, 
experienciar a vida académica e 
fazer imensas amizades.
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«Está a ser um 
ano repleto de 
surpresas e novas 
rotinas» 
Ana Marques
1.º ano da Licenciatura em Relações 
Públicas e Comunicação Empresarial do 
Politécnico de Lisboa 

Sou aluna do primeiro ano, sen-
do que está a ser um ano repleto 
de surpresas e novas rotinas cuja 
adaptação foi um pouco desafiante. 
Ser uma estudante deslocada tornou 
mais “difícil” a adaptação, mas 
os meus novos colegas de turma 
facilitaram esse processo. No âmbito 
geral, a minha experiência está a 
ser totalmente positiva, dado que a 
escola também influenciou bastante. 
A Escola Superior de Comunicação 
Social (ESCS) do Politécnico de 
Lisboa é uma escola bastante ampla 
e diversificada, o que fez com que 
me integrasse de forma rápida e 
eficaz. Projetos como a Radio FM, a 
ESCS Magazine ou a associação de 
estudantes ajudaram-me bastante.

«Tem sido uma 
surpresa dia após 
dia» 
Maria José Nunes
1º ano da licenciatura em Terapia da Fala da 
Universidade de Aveiro

Até agora, o ensino superior está a 
ser uma experiência única e cheia de 
desafios. Uma das principais dificul-
dades que senti em adaptar-me foi a 
questão de gerir o tempo e conse-
guir conciliar tudo. O facto de ir viver 
sozinha para um sítio novo fez com 
que não tivesse uma rotina estabele-
cida. Um dos principais desafios foi, 
sem dúvida alguma, arranjar moti-
vação para estudar. Mas isso é algo 
que se vai aprendendo a ganhar, 
através do contacto com estudan-
tes que estão na mesma situação. 
Nunca pensei sentir-me tão perdida 
na universidade, contudo, estou a 
adorar o meu curso e fiz amizades 
que não imaginei sequer ter. Tem 
sido uma surpresa dia após dia.

«O ensino superior 
é um constante 
processo de 
aprendizagem e de 
autodescoberta»
Rafaela Oliveira
2.º Ano das licenciaturas em Ciências da 
Comunicação e Marketing e Publicidade do 
IADE

Após um início turbulento, com a 
pandemia da Covid-19, foram neces-
sárias novas adaptações e, com elas, 
surgiram, também, novos desafios. 
As aulas online pautaram um início 
distante e uma falta de naturalidade 
nas relações entre colegas. Mas, 
agora, a vida académica começa a 
retomar a sua naturalidade: voltam 
os convívios e as saídas, as praxes e 
toda a experiência universitária pela 
qual tanto ansiávamos. O ensino su-
perior está repleto de experiências – 
é, não só, um constante processo de 
aprendizagem e de autodescoberta, 
mas, também, uma valiosa oportu-
nidade para conhecer gente nova e 
estabelecer contactos para a vida. 
É, sem dúvida, um percurso único e 
muito especial.
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«Estou a ter 
experiências 
únicas»
Jéssica Coutinho
2.º ano da licenciatura em Enfermagem do 
Politécnico de Leiria

O ensino superior está a surpreen-
der-me muito pela positiva. Estar 
focada numa só área, a fazer aquilo 
de que gosto, é ótimo. A adapta-
ção foi bastante facilitada tanto por 
colegas como por professores, que 
estão sempre lá quando é preciso. 
Não estava à espera de ter de correr 
o país para poder concluir o curso, 
mas, por outro lado, estou a ter ex-
periências únicas que me permitem 
adquirir conhecimento da melhor 
forma.

«Preparem-se para 
os melhores anos 
das vossas vidas»
Nuno Meira
1.º ano da licenciatura em Solicitadoria do 
Politécnico de Lisboa

Sou estudante deslocado, penso 
que a experiência fora de casa é, 
sem dúvida, um ato de maturidade, 
através do qual se aprende a encarar 
o mundo de maneira diferente. Cada 
um deve viver essa experiência por 
si e à sua maneira, sempre com um 
sorriso na cara. Estudo em Lisboa, 
a cidade mais bonita do país, com 
todo o tipo de atividades que podem 
fazer parte do nosso dia a dia. No 
que toca a dificuldades, suponho 
que o pior que se encontra numa 
cidade que é capital de um país é, 
sem dúvida, a questão dos trans-
portes. Até que se ganhe a rotina 
de fazer deslocações na cidade por 
“tentativa e erro”, é sempre uma 
aventura. Abraço a todos os caloiros 
e preparem-se para os melhores 
anos das vossas vidas.

«A cada dia, 
surgem novas 
oportunidades»
Inês Sousa
2.º ano do Mestrado Integrado de Medicina 
da Universidade do Porto

A entrada no ensino superior foi 
diferente daquela que esperava. 
Iniciei o meu percurso num contexto 
pandémico e, desde então, tem sido 
desafiante. Se o ritmo de estudo e o 
grau de exigência são diferentes, as 
oportunidades que temos não ficam 
atrás. A cada dia, surgem novas 
oportunidades sejam congressos, 
torneios, projetos de investigação, 
de tudo um pouco. E, se antes as 
dificuldades se prendiam com as 
notas que queríamos alcançar, agora 
residem na vontade de conciliar o 
estudo com as outras atividades. E 
esta é a parte bonita de ser estudan-
te universitário.
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«Está a ser uma 
experiência 
incrível, que me 
tem ajudado a 
crescer»
Maria Saragoça
1.º ano da licenciatura em Educação Básica 
da Universidade de Évora. 

No início, estava com um pouco 
de medo, pois não sabia o que iria 
encontrar. Entrar no ensino supe-
rior era uma nova fase e muitos 
desafios estavam por chegar. Por 
exemplo, encontrar casa ou conhe-
cer novas pessoas. Nessa altura, 
perguntas-te: “será que é 
mesmo este o curso que eu 
quero tirar?”. Mas sinto que 
acertei em cheio. Encontrei 
pessoas incríveis, matéria 
prática e apelativa e pro-
fessores bastante aces-
síveis. Sobre as novas 
amizades, tenho muito 
a agradecer à praxe, 
foram momentos bem 
passados e divertidos. 
No geral, Évora foi uma 
surpresa muito grande 
para mim, e tem-me aju-
dado a crescer imenso, 
a ser mais independente 
e até a perder um pouco da timidez 
que tinha. Está a ser uma experiên-
cia incrível e estou a gostar bastante 
de cá estar.

«Uma jornada que 
vai valer a pena»
David Leitão
1.º ano da licenciatura em Direto da 
Universidade de Coimbra

Cheguei a Coimbra cheio de expec-
tativas, sendo que a grande maioria 
se veio a concretizar. No entanto, a 
adaptação ao ensino superior não 
é de todo fácil. Se vierem de uma 
pequena vila como eu, para uma 
cidade histórica como Coimbra, vão 
sentir um enorme choque. Vão notar 
uma facilidade em conhecer pes-
soas, ter inúmeros elementos cultu-
rais à vossa disposição e, acima de 
tudo, chegar ao ponto alto da vossa 
vida enquanto estudantes. Das pes-
soas novas que vão conhecer, nunca 
se esqueçam de fazer uma filtragem 
entre aquelas que podem levar para 
uma sala de estudo, para uma disco-
teca ou, então, para ambos. Há uma 
liberdade que não existe na casa 
dos pais, mas não deixem que essa 
liberdade se e torne uma liberdade 
pejorativa. Tenham em mente que 
a faculdade vai ser dos maiores de-
safios que vão encontrar e que, por 
mais difícil que seja o vosso curso, 
a jornada vai valer a pena. Esta vai 
ser apenas uma das barreiras que 
vão ter de enfrentar ao longo da 
vossa vida, enquanto estudantes e 
pessoas.
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Sabe tudo sobre o concurso 
de acesso para alunos do 
ensino profissional
Estudantes de vias profissionalizantes e de cursos artísticos especializados po-
dem entrar no ensino superior por uma via específica. Sabe tudo aqui.

Uma dúvida bastante frequente 
dos alunos que recorrem ao ensino 
profissional é se, ao concluir a 
formação, poderão concorrer também 
ao ensino superior. Recentemente, 

foram aprovadas novas medidas 
que não obrigam a que os alunos 
tenham de recorrer aos mesmos 
exames que os alunos dos cursos 
científico-humanísticos fazem para 

aceder ao ensino universitário. Se és 
um dos alunos do ensino profissional 
ou artístico que quer seguir o ensino 
superior, explicamos-te aqui o que 
podes fazer.
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sistema de acesso ao Ensino 
Superior à diversidade de 
estudantes provenientes do ensino 
secundário, independentemente 
de se tinham concluído a via 
científico-humanística, um curso 
profissionalizante ou um curso 
artístico especializado.
Atualmente, cerca de 40% 
dos estudantes do ensino 
secundário frequentam opções 
profissionalizantes. Foi com o 
objetivo de “reequilibrar a igualdade 
de oportunidades no acesso ao 
ensino superior” que o Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior a criar esta nova via de 
acesso.
Em 2017-2018, 4500 estudantes 
das vias profissionalizantes 
prosseguiram estudos no Ensino 
Superior. No passado, o Governo 
já tinha estabelecido como meta 
garantir o acesso ao ensino superior 
por parte de 40% dos estudantes do 
ensino profissional, até 2023, uma 
meta que implicará duplicar este 
número.
Esta nova via de acesso estipula a 
criação de concursos especiais de 
ingresso no Ensino Superior para os 
estudantes que tenham concluído 
o nível secundário de educação 
através das vias profissionalizantes 
e de cursos artísticos especializados. 
Durante anos, os diplomados das 
vias profissionalizantes interessados 
em aceder ao Ensino Superior 
tinham, na grande maioria das 
vezes, apenas uma forma de acesso: 
a realização de exames nacionais 
do Concurso Nacional de Acesso 
(que continua a ser uma opção 

à disposição de todos os 
interessados). Como 

consequência, muitas 
vezes, os diplomados 
realizavam exames 
a disciplinas a que 
não tinham tido 

aulas, sendo esta 
condicionante apontada, 

por essa razão, como um fator 
de desigualdade no acesso ao 
prosseguimento de estudos.

Como funciona o acesso?
O Decreto-Lei 11/2020 define que 
estes estudantes farão exames 
nas próprias instituições de Ensino 
Superior para avaliar se dispõem 
dos conhecimentos e competências 
consideradas indispensáveis ao 
ingresso e progressão no ciclo de 
estudos a que se candidatam. No 
âmbito deste concurso, a avaliação 
e seriação dos candidatos é 
efetuada com base na classificação 
final do curso de que o candidato 
é titular, na classificação da 
prova final do respetivo curso, na 
classificação da prova de avaliação 
de conhecimentos e competências 
exigida pela Instituição de Ensino 
Superior a que se candidata. 
Ao abrigo deste novo concurso, 
desde que a medida foi 
implementada, foram abertas 
2370 vagas no ensino superior 
em licenciaturas e mestrados 
integrados. São as instituições de 
ensino superior que, anualmente, 
publicam no seu site o número de 
vagas destinadas a este regime 
especial. 
Este concurso especial tem “caráter 
voluntário”, ou seja, compete às 
instituições de ensino superior fixar 
as vagas que pretendem afetar 
ao mesmo, dentro dos limites 
fixados pela tutela. A opção fica 
disponível para todas as instituições 
de ensino superior, universitárias 
e politécnicas, que assim passam 
a poder disponibilizar uma nova 
de via ingresso nas licenciaturas e 
mestrados integrados.
Desta forma, para além de 
contemplar o trabalho realizado 
durante o curso, esta forma de 
acesso ao ensino superior prevê a 
realização de exames específicos 
nas instituições de ensino superior. 
No ano letivo passado, foi criada 
uma solução adicional – a 
constituição de três consórcios 
regionais (Norte, Centro, Sul e Ilhas). 
Desta forma, os candidatos realizam 
provas regionais, ou seja, fazem 
um exame na instituição de ensino 
superior mais próxima da sua área 
de residência. Essa prova permite 
depois efetuar uma candidatura a 
todas e as universidades e institutos 
politécnicos da região que abram 
vagas para este novo concurso.

 

Criar uma nova via de acesso 
específica para estudantes do 
Ensino Profissional era já uma 
medida que vinha sendo falada 
há alguns anos. No dia 2 de abril 
de 2020, através da publicação do 
Decreto-Lei 11/2020, essa forma de 
acesso passou a ser uma realidade. 
Graças a este mecanismo, é agora 
oferecida aos estudantes do Ensino 
Profissional uma via alternativa ao 
Concurso Nacional de Acesso.

Profissional e superior:
uma questão antiga
Já em 2018, a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) destacou 
a importância da adaptação do 
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#1 Qual é o objetivo desta 
medida?
O principal propósito é atingir 
um equilíbrio de igualdade de 
oportunidades para todos os 
estudantes do Ensino Secundário 
ou equivalentes. Atualmente, os 
Exames Nacionais respondem 
essencialmente às características 
das disciplinas dos cursos cientifico-
humanísticos. Por este facto, no 
sistema atual há uma desigualdade 
na candidatura.
Os estudantes de outros cursos 
acabam por ser avaliados em 
matérias que não fazem parte 
do seu percurso. Esta medida 
pretende também aumentar o 
número de candidatos de cursos 
profissionalizantes candidatos ao 
ensino superior. Estes representam 
45% do número total de alunos de 
ensino secundário em Portugal, onde 
apenas 18% destes prosseguem 
estudos.

#2 Onde pode ser feita a 
candidatura?
No site da DGES. Este é um 
concurso nacional, no caso do 
ensino superior público onde, 
previamente, cada Instituição terá 
de apresentar as provas teóricas ou 
práticas de avaliação.
Cada entidade terá também de 
apresentar quais as percentagens 
que atribui a cada uma das 
componentes da candidatura. No 
caso das instituições de ensino 
superior privado, terás de falar 
diretamente com a instituição para 
fazer a tua candidatura.

#3 Como é que é calculada a 
nota de candidatura?
- No mínimo, 50% da classificação 
final do secundário;
- No mínimo, 20% da classificação 
que tiveste nalguma destas 
provas: na prova de aptidão 
profissional (PAP), no caso de 
titulares dos cursos profissionais; 
na prova de aptidão final, no 
caso dos diplomados dos cursos 
de aprendizagem; na prova de 
avaliação final, no caso de titulares 
dos cursos de educação e formação 
para jovens;
Nas provas de avaliação final dos 
módulos constantes dos planos 
curriculares dos cursos organizados 
de acordo com a Portaria n.º 
57/2009, de 21 de janeiro, na sua 
redação atual, no caso dos titulares 
daqueles cursos; nas provas de 
avaliação final de competências em 
turismo, no caso dos titulares de 
cursos de âmbito setorial da rede 
de escolas do Turismo de Portugal, 
I. P.; na prova de aptidão artística, 
no caso dos titulares dos cursos 
artísticos especializados; na prova 
de avaliação final, no caso dos 
titulares dos cursos de formação 
profissional no âmbito do Programa 
Formativo de Inserção de Jovens da 
Região Autónoma dos Açores;
- No máximo, 30% da nota 
que tiveres nas provas teóricas 
ou práticas de avaliação de 

conhecimentos e competências 
indispensáveis no ciclo de estudos a 
que te candidatas.
Atenção que em todas as 
componentes terás de ter pelo 
menos 95 pontos de classificação 
de 0 a 200, caso contrário ficarás 
automaticamente inapto a 
candidatar-te.

#4 Em que consistem as 
provas das instituições?
Podem ser provas teóricas ou 
práticas que contarão 30% da nota 
de candidatura final para o concurso 
especial. Podem ser organizadas 
pela instituição que promove o curso 
ou então por uma rede de entidades 
que acordem entre si a nível regional 
ou até mesmo nacional.
Quanto ao conteúdo das provas, 
depende das instituições e dos 
cursos que terão esta possibilidade, 
pelo que terás de esperar para obter 
mais informações.

#5 Quantas vagas vão existir 
e em que áreas?
Quantas as instituições de ensino 
superior aderentes decidirem e 
nas áreas já existentes e definidas 
pela Comissão Nacional de Acesso 
ao Ensino Superior. Tanto para 
Licenciaturas como para Mestrados 
Integrados.
As vagas sobrantes deste concurso 
especial não poderão ser usadas 
no Contingente Geral de acesso ou 
em qualquer outra modalidade de 
acesso, nem as vagas sobrantes 
desse concurso podem ser usadas 
para o concurso especial.

Perguntas frequentes
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Dicas para a tua adaptação 
ao Ensino Superior
Todos os anos, milhares de estudantes abandonam a casa dos pais para viver nou-
tra cidade para aceder ao ensino superior. A preocupação de muitos alunos desloca-
dos saem, pela primeira vez, de casa de familiares, é como é que vão sobreviver sem 
algumas das comodidades a que estavam habituados. Por isso, é importante gerir 
expectativas e, de antemão, conhecer algumas dicas que te podem ajudar.

Estudar numa faculdade noutra cidade 
pode não ser fácil. Além da rotina de 
estudos e, para alguns, um trabalho ou 
estágio, quem vai morar sozinho deve 
ficar atento a detalhes que, durante 

toda a vida, não precisou de prestar 
atenção. Sair da casa de família, pela 
primeira vez, é um passo importan-
te, que marca o início de um novo 
capítulo. Viver sozinho no 1.º ano do 
ensino superior representa o abrir de 

uma porta de liberdade. Porém, a cada 
conquista alcançada, surgem respon-
sabilidades maiores. Escrevemos um 
pequeno manual de sobrevivência que 
te poderá ajudar a sobreviver longe da 
ajuda dos pais e lidar com estas novas 
obrigações de um modo consciente e 
ponderado.
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#1 Conhece  
a cidade

Para dares o primeiro passo des-
ta nova fase da tua vida com o pé 
direito, é preciso que comeces a 
planear a mudança antes mesmo de 
te mudares. Para isso, conheceres 
bem a cidade em que pretendes mo-
rar é essencial. Se possível, visita a 
cidade e conhece-a de perto, antes 
de tomares uma decisão definitiva. 
Caso não exista essa possibilidade, 
conversa com pessoas que já lá 
moram, como parentes, conhecidos 
ou mesmo estudantes. É possível 
encontrar esses alunos em grupos 
nas redes sociais, por exemplo.

#2 Encontra a estadia 
ideal

Visitaste a cidade e gostaste do que 
viste? Então está na hora de come-
çares a procurar o teu novo lar! An-
tes de mais, existem alguns fatores 
que precisas de considerar, como a 
zona da cidade e a disponibilidade 
financeira. Na maior parte das vezes, 
é mais vantajoso morar perto da 
universidade. Além de, geralmente, 
os preços serem melhores, ainda 
economizas tempo e dinheiro com 
os transportes até o campus.

#3 Organiza as tarefas 
domésticas

As tarefas domésticas são um deta-
lhe do dia-a-dia que pode impactar 
por completo a tua rotina e ditar se 
um espaço é confortável para viver 
com qualidade. Portanto, é funda-
mental que, desde o início, cries 
hábitos que garantam que a casa 
é sempre um espaço higiénico e 
acolhedor. Uma ideia a implementar 
será fazeres uma lista de todas as 
tarefas domésticas que necessitam 
de ser colocadas em prática sema-
nal ou mensalmente, e ter dias e 
horários fixos para as fazer. Como 
geralmente os estudantes partilham 
casa com outros colegas, nestes ca-
sos, as tarefas deverão ser debatidas 
e distribuídas entre todos.

#4 Sê um consumidor 
consciente

Outro grande desafio, que necessita 
de ser gerido com disciplina e rigor, 
é precisamente a gestão do dinheiro. 
Quer exista algum emprego fora do 
horário curricular, quer seja um caso 
de total dependência financeira dos 
pais, todos os estudantes devem 
saber gerir os seus gastos. De modo 
a colocar em prática um consumo 
consciente, deverás fazer uma avalia-
ção do orçamento total disponível e 
de todas as despesas fixas ao longo 
do mês: renda, despesas de eletri-
cidade, água, Internet, transportes, 
propinas e alimentação. Para prevenir 
imprevistos, deverá existir sempre 
uma parte do orçamento de reserva 
para cobrir gastos inesperados.

#5 Conhece os colegas 
de casa

O mais comum é as casas de estu-
dantes serem habitadas por várias 
pessoas. Esta é uma grande opor-
tunidade para fazer amizades com 
outros colegas de vários pontos do 
país, que também se encontram a 
estudar fora da sua área de residên-
cia! Partilhar casa tem esta faceta 
positiva de se viver uma experiência 
mais rica. No entanto, também é 
preciso ter em atenção que novos 
desafios surgem, nomeadamente 
no que diz respeito à gestão de 
conflitos que, por vezes, acontecem 
no dia-a-dia de quem divide o seu 
espaço.

#6 Tem cuidado com  
a alimentação

O ou a estudante que vive sozinho/a 
tem completamente a seu encargo 
a gestão das suas refeições. Neste 
ponto em particular, o planeamen-
to é bastante importante, não só 
por questões orçamentais, como 
também por questões de saúde. Ter 
as refeições planeadas, assim como 
a respetiva aquisição de alimentos, 
permite que a alimentação seja 
muito mais equilibrada, diversificada 
e económica.
Antes de fazeres as malas e parti-
res para a independência, aprende 
a cozinhar pelo menos o mínimo 
necessário para “sobreviver” fora 
da casa dos familiares. Além de ser 
melhor para a saúde, comer em casa 
também é muito mais económico.
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ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA
Análises Químicas e Biológicas
Cuidados Veterinários
Energias Renováveis
Produção Agrícola
Proteção Civil (+)
Recursos Animais NOVO
Recursos Florestais NOVO (+)

ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS
Comunicação Audiovisual

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
Desporto
Recreação Educativa para Crianças
Tecnologia Educativa Digital NOVO*

ESCOLA SUPERIOR DE GESTÃO 
Gestão Empresarial
Turismo e Hotelaria NOVO*

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA 
Automação e Gestão Industrial
Construção Civil
Desenvolvimento Web e Multimédia NOVO
Sistemas Eletrónicos e Computadores NOVO
Redes e Sistemas Informáticos
Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 
(a funcionar em Castelo Branco)

Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação (+)
(a funcionar no Fundão - em parceria com a empresa Softinsa) 

Sistemas Eletrónicos e Computadores (+)

* Aguarda aprovação

ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA
Agronomia
Biotecnologia Alimentar
Enfermagem Veterinária
Engenharia de Proteção Civil

ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS
Design de Comunicação e Audiovisual
Design de Interiores e Equipamento
Design de Moda e Têxtil
Música - Variante Canto; Formação Musical, Direção Coral 
e Instrumental; Instrumento; Música Eletrónica e Produção Musical

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
Desporto e Atividade Física
Educação Básica
Secretariado
Serviço Social

ESCOLA SUPERIOR DE GESTÃO
Gestão (ramo de Contabilidade ou ramo de Recursos Humanos)

Gestão Comercial
Solicitadoria
Turismo

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE DR. LOPES DIAS
Ciências Biomédicas Laboratoriais
Enfermagem
Fisiologia Clínica
Fisioterapia
Imagem Médica e Radioterapia

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA
Engenharia Civil
Engenharia das Energias Renováveis
Engenharia Eletrotécnica e das Telecomunicações
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia Informática
Tecnologias da Informação e Multimédia

LICENCIATURAS

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS (CTeSP)

(+)  - No âmbito do Consórcio RPA23 – com bolsas de apoio e incentivos aos estudantes. Mais informações em www.redepolitecnica.pt
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#10 Mantém a rotina em 
ordem

Se a organização não é o teu forte, 
esta é a melhor altura para começa-
res a desenvolver a disciplina. Assim 
como no caso da alimentação, ficarás 
responsável por lavar as tuas próprias 
roupas, fazer a limpeza e consertar 
algumas coisas em casa. É importan-
te estabeleceres uma rotina para a 
manutenção da casa e segui-la à risca. 
Caso mores com outras pessoas, o 
ideal é dividir as tarefas com os outros 
moradores. A manutenção da rotina 
vai além de organizar a casa. Viver por 
conta própria também implica em um 
aumento na quantidade de coisas a 
serem feitas, desde pagar as contas 
até resolver problemas pessoais.

#11 Explora o teu novo 
espaço

Como dissemos no início, nem só de 
estudos se faz a vida do estudante! 
Explorar as possibilidades de lazer 
da nova cidade são tão importantes 
quanto a dedicação à vida acadé-
mica. Afinal de contas, a diversão 
também é essencial para manter a 
cabeça em funcionamento. Procura 
conhecer mais sobre a vida cultu-
ral da cidade, explora os museus, 
cinemas e teatros, descobre se há 
festivais regionais de música ou 
gastronomia, por exemplo. Conhece 
também a vida noturna da cidade, 
dos bares às festas universitárias, de 
acordo com o teu gosto. 

#12 Aprende  
a socializar

Um dos maiores desafios de quem 
vai morar sozinho numa nova cidade 
para estudar na faculdade é “abando-
nar” os antigos amigos. Num primeiro 
momento no novo lar, podes sentir-te 
bastante sozinho e deslocado, o que 
aumenta ainda mais as saudades de 
casa. Mas, por mais que adores os 
amigos que já tens, ao mudares-te 
para outra cidade, vais precisar de 
procurar novas amizades. O ambiente 
no ensino superior é também bas-
tante propício para encontrar novos 
amigos. É bem provável que existam 
outros estudantes que vieram de ou-
tras cidades e que também desejam 
fazer novas amizades.

#7 Pensa no essencial 
para a casa

Se fores morar sozinho, vais preci-
sar de comprar todos os utensílios 
domésticos básicos que uma casa 
precisa para funcionar, a não ser 
que alugues uma casa com tudo 
já incluído. Os utensílios vão desde 
eletrodomésticos e móveis, pas-
sando por items do dia a dia, como 
pratos, panos, roupas de cama e até 
aqueles que só damos falta quando 
precisamos. Pede ajuda aos teus 
pais ou amigos que moram sozinhos 
e faz uma lista de tudo o que podes 
precisar.

#8 Desapega-te dos bens 
materiais

Quando temos de arrumar as malas 
para nos mudarmos para um novo 
lar, a nossa mente diz-nos que 
vamos precisar de todas as nossas 
coisas, desde sapatos até à coleção 
de peluches de infância. É pouco 
provável que tenhas como levar e 
guardar todas as tuas coisas, por-
tanto, não carregues toda a “tralha” 
para a tua nova casa. Pode parecer 
que todos os teus livros e roupas são 
indispensáveis, mas lembra-te de 
que o teu espaço será limitado. Pen-
sa, de forma objetiva, em como será 
a tua rotina, e escolhe apenas o que 
for realmente necessário e desapega 
do resto. Lembra-te de que todos os 
pertences que tanto gostas estarão 
à tua espera na casa dos teus pais.

#9 Aprende a administrar 
as finanças

Saber administrar bem o dinheiro 
é um ponto importantíssimo para 
quem decide morar sozinho para 
estudar no ensino superior. Afinal 
de contas, fazê-lo durar até o fim do 
mês é um desafio para a maioria dos 
estudantes. No geral, os estudantes 
costumam contar com a ajuda finan-
ceira da família. É bem provável que 
a tua mesada seja limitada e que 
tenhas de controlar mais os gastos 
que não existiam anteriormente.
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Em Portugal, de acordo com os 
números do Eurostat de 2020, cerca 
de 7% dos estudantes jovens portu-
gueses (dos 15 aos 24 anos) estão 
empregados. O resultado situa-se 
bastante abaixo da média europeia 
– que ronda os 18% – mas mostra 
como esta é uma realidade pela qual 
passam muitos estudantes portu-
gueses, nomeadamente no ensino 
superior. 
Acumular trabalho e estudo pode, 
compreensivelmente, colocar alguns 
problemas, sobretudo no que diz 
respeito à gestão do tempo. O 
estatuto do trabalhador-estudan-
te existe para facilitar essa gestão 
e está consagrado no Código do 
Trabalho, no artigo 89.º. Este não 
é um estatuto exclusivo do ensino 
superior, uma vez que está disponí-
vel para qualquer trabalhador que 
frequente “qualquer nível de edu-
cação escolar, bem como curso 
de pós-graduação, mestrado ou 
doutoramento”. 
Por outro lado, os direitos e deveres 
contemplados dizem respeitos a 
todos os estudantes que trabalham 
– sejam eles funcionários públicos 
ou privados, por conta própria 
ou por conta de outrem. Para que 
alcançar esta atribuição, o traba-
lhador deve apresentar perante a 
entidade patronal o comprovativo 
da sua condição de estudante e o 
seu calendário escolar. Conhece 
aqui os direitos previstos.

#1 Os horários
Na escolha de horários, as decisões 
devem ser feitas tendo em conta as 
necessidades da entidade empre-
gadora. Contudo, está contemplado 
o direito a um horário específico 
de trabalho. Ou seja, as entidades 
empregadoras devem elaborar 
horários de trabalho especiais para 
os trabalhadores-estudantes, com 
flexibilidade ajustável à frequência 
das aulas.

Caso o ajustamento do horário de 
trabalho ou as dispensas para as 
aulas comprometam manifestamen-
te o funcionamento da empresa, é 
ativado um mecanismo conciliatório, 
no qual ambas as partes tentam 
chegar a acordo com a ajuda da 
comissão de trabalhadores ou dos 
delegados sindicais. O controlo 
de assiduidade do trabalhador-es-
tudante pode ser feito, por acordo 

Quais os direitos de um
trabalhador-estudante?
Conciliar uma formação avançada com o emprego é uma opção tomada por mui-
tos estudantes. Existe um estatuto que procura facilitar esta articulação. Sabe tudo 
sobre os direitos e deveres de quem estuda e trabalha.

com o trabalhador, diretamente pelo 
empregador, que contacta o estabe-
lecimento de ensino.

#2 A avaliação
Na época de provas de avaliação, 
sejam elas orais ou escritas, a dis-
pensa do trabalho está garantida, 
tanto no dia da prova como no dia 
imediatamente anterior. Este direito 
não diz respeito apenas a testes ou 
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exames. A apresentação de um 
trabalho, quando este se revelar 
um meio de importante de avalia-
ção, também é considerada como 
prova de avaliação e implica os 
mesmos direitos de dispensa. 
Caso um trabalhador-estudante 
tenha provas em dias consecutivos 
ou mais de uma prova no mesmo 
dia, tem direito a faltar aos dias 
imediatamente iguais às quantida-
des de provas a prestar. Sábados, 
domingos e feriados entram nestas 
contas, sendo que as faltas não po-
dem exceder, em cada ano letivo, 
quatro dias por disciplina, e só 
podem ocorrer em dois anos letivos 
relativamente a cada disciplina.

#3 As horas extraordinárias
O trabalhador-estudante não é 
obrigado a fazer horas extraordi-

nárias, exceto “por motivo de força 
maior”. Se o fizer, tem direito a des-
cansar metade do número de horas 
de trabalho. Também está isento ao 
regime de adaptabilidade, banco 
de horas ou horário concentrado 
quando estes coincidam com o seu 
horário escolar ou alguma prova de 
avaliação.

#4 As férias
Ao estudante que trabalha deverá 
ainda ser concedido o direito de 
marcar férias em acordo com as 
necessidades do regime escolar em 
frequência. Assim sendo, a lei prevê 
que o trabalhador-estudante possa 
marcar até 15 dias de férias interpo-
ladas, tendo sempre em conside-
ração as necessidades da entidade 
patronal. Acresce a este direito a 
possibilidade de gozar uma licen-

ça sem retribuição com a duração 
de 10 dias úteis. 

#5 A renovação do estatuto
A manutenção do estatuto do traba-
lhador-estudante está dependente 
do aproveitamento escolar registado 
durante o ano letivo anterior. Ou 
seja, considera-se que o aluno tem 
aproveitamento quando “a transição 
de ano ou aprovação em progres-
são em, pelo menos, metade das 
disciplinas”.
Finda a formação, dita o artigo 93º, 
“o empregador deve possibilitar 
ao trabalhador-estudante uma 
promoção profissional adequada 
à qualificação obtida, não sendo 
todavia obrigatória a reclassifica-
ção profissional por mero efeito da 
qualificação”. Haja recompensa pelo 
esforço. 

 Os direitos na instituição 
 de ensino: 
•  Não é incluído no regime presen-

cial obrigatório
•  Não é incluído no regime de 

prescrição
•  Dispõe de uma época especial de 

exames (em todas as disciplinas e 
cadeiras em que não exista época 
de recurso)

•  Acesso a aulas de compensação 
ou de apoio pedagógico

•  Exames e serviços de apoio ao 
estudante devem decorrer, na 
medida do possível, no horário 
escolhido previamente pelo aluno

 Os direitos no local 
 de trabalho: 
•  Possibilidade de dispensa do tra-

balho para frequentar aulas sem 
perda de direitos (se comprovada 
a impossibilidade de conciliar ho-
rários e com limites de utilização)

•  Atribuição de período de descanso 
de metade do número de horas 
prestadas de forma suplementar

•  Direito a marcar férias de acordo 
com necessidades escolares, po-
dendo marcar até 15 dias de férias 
interpoladas, tendo em conside-
ração as necessidades da empresa.

•  Possibilidade de gozar de uma li-
cença sem retribuição até 10 dias 
úteis (seguidos ou interpolados)

•  Justificação de faltas ao trabalho 
no dia de exame e no dia anterior.
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O corpo também fala

Na primeira paragem, aterramos na Escola 
Superior de Dança (ESD), no Campus 
do ISEL, na zona oriental da cidade de 
Lisboa. No futuro, a escola vai passar para 
o Campus de Benfica do Politécnico de 
Lisboa, com instalações feitas à medida 
das necessidades dos alunos.
Do seu leque de cursos fazem parte a 
licenciatura em Dança, dois mestrados: 
mestrado em Criação Coreográfica 
e Práticas Profissionais e mestrado 
em Ensino de Dança, e ainda um 
doutoramento em Artes Performativas e da 
Imagem em Movimento, resultado de uma 
parceria com a Universidade de Lisboa. 
A ESD assegura um conjunto de serviços 
indispensáveis ao sucesso dos alunos: 
uma biblioteca especializada em dança, 
vários estúdios de dança, um gabinete 
de massoterapia e ainda um ginásio. 

“Os anos mais loucos da tua vida”
O acesso à escola enquanto aluno está 
sujeito à realização de um conjunto 

diverso de provas práticas que fazem 
parte do concurso local de acesso – 
desde provas de técnicas de dança, à 
criação de uma coreografia individual, 
e passando por exercícios onde a 
capacidade de improvisação é posta 
à prova. 
A estudante da Escola Superior de 
Dança, Daniela Gonçalves, destaca essa 
articulação. “Nesta casa artística, vais 
ter contacto com imensas linguagens 
corporais, métodos de ensino, e vais 
conseguir consolidar conhecimentos 
no que diz respeito à interpretação, ao 
ensino e à coreografia”. E deixa uma 
mensagem: “peço que te prepares para 
os anos mais loucos da tua vida”. A 
dança é um todo de entrega e trabalho, 
e na estada na ESD há espaço para “rir, 
chorar, querer desistir e voltar”. Como 
no momento em que o bailarino se 
entrega de corpo e alma em palco, podes 
preparar-te para uma experiência intensa 
e por inteiro. www.esd.ipl.pt

Diz-se que um silêncio vale mais do que mil palavras. O desafio 
na Escola Superior de Dança (ESD) é diferente. Conseguir 
falar só com o corpo.

Ciclo de espetáculos
Não só na sala de aula os alunos têm a 
oportunidade de mostrar as suas coreo-
grafias e o trabalho aprimorado nas vá-
rias unidades curriculares. A cada cinco 
semanas, a ESD apresenta um ciclo 
de espetáculos abertos à comunidade. 
Uma oportunidade para os estudantes 
– que podem, a pouco e pouco, sentir 
a adrenalina de pisar um palco –, mas 
também para quem queira assistir e 
quem sabe ver as primeiras performan-
ces de grandes promessas da dança.

Escola Superior de Dança
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Contar histórias

São muitas as personalidades portugue-
sas relevantes das áreas de Teatro e de 
Cinema formadas pela ESTC destaca-
das no novo site da escola, sendo que, 
a cada ano que passa, esse grupo de 
diplomados vai aumentando.
Tal reconhecimento é exibido na tela ou 
no palco, mas não só — evidenciam- se 
também os e as profissionais que traba-
lham por trás do objeto artístico como 
cenógrafos, produtores, diretores de 
cena e técnicos de som ou luz. 
Independentemente desta variedade de 
percursos, há um caminho comum par-
tilhado por estes diplomados: a Escola 
Superior de Teatro e Cinema.

O “Submarino Amarelo”
Situada na Amadora, a Escola é compos-
ta por dois departamentos: o de Teatro, 
fundado por Almeida Garrett, e o de Ci-
nema, criado por um grupo de cineastas 
ligados ao “cinema novo” português. As 
instalações foram construídas de raiz, a 
pensar nas necessidades do currículo 
dos cursos. Para os alunos de Cinema, 
há um estúdio onde podem ser construí-

dos vários cenários para a gravação de 
curtas-metragens ou outros trabalhos. 
Há também um espaço virado para a 
cenografia, onde se podem idealizar e 
construir cenários, bem como um vasto 
guarda-roupa pronto a servir as várias 
vidas que no palco são interpretadas.
Dizem os alunos que o “submarino 
amarelo” – como é conhecida a Escola 
na comunidade – marca um antes e um 
depois na sua vida pessoal e profissional. 
Gustavo Amaral é um desses casos. Es-
tuda atualmente Cinema na ESTC e não 
tem dúvidas em afirmar: “esta Escola 
possibilitou-me uma experiência práti-
ca, eu consegui escolher a minha área 
de interesse que é produção”. O jovem 
acrescenta que se sente “diariamente 
desafiado, que nos faz sentir entre a 
escola e a vida adulta, com todas as 
responsabilidades. Por vezes é cansa-
tivo, mas sinto que estou a aprender 
muito”. 
No palco ou fora dele, toda a experiên-
cia que se tenha é pouca para tornar 
qualquer história o mais real e próxima 
do público possível.

Aluna premiada:
A Escola conta com dezenas de 
alunos premiados nos principais 
festivais do mundo. Leonor Teles 
é exemplo disso mesmo. A jovem 
licenciada em Cinema já recebeu 
o Urso de Ouro da competição de 
curtas-metragens do Festival In- 
ternacional de Cinema de Berlim. 
O filme galardoado, “Balada de 
um Batráquio”, aborda o facto de 
alguns comerciantes colocarem 
sapos de cerâmica nas suas lojas, 
com o objetivo de evitar a entrada 
de membros da comunidade cigana 
nos seus estabelecimentos.

À frente ou atrás das câmaras, na televisão ou no cinema, no palco ou nos bastidores, atores, 
realizadores e equipa técnica. Todos constroem arte. Para muitos, a caminhada começa na 
Escola Superior de Teatro e Cinema (ESTC).

Escola Superior de Teatro e Cinema

www.estc.ipl.pt

http://www.ipl.pt
http://www.estc.ipl.pt
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Fazer a diferença, comunicando

Miguel de Ornelas escolheu a ESCS 
para tirar o mestrado em Audiovisual e 
Multimédia. “Durante a minha licen-
ciatura em Ciências da Comunicação 
percebi que era a área do audiovisual 
que me fazia feliz”, conta. A decisão 
surgiu depois de pesquisar mais infor-
mação sobre este curso da ESCS: “ao 
ver o programa do mestrado e depois 
do feedback de alguns antigos alu-
nos percebi que este era o curso que 
mais se enquadrava naquilo que eu 
queria”.
A vertente prática do ensino e a 
proximidade com os docentes são 
as características que destaca como 
sendo distintivas da ESCS, bem como a 
experiência e estatuto dos profissionais 
que dão aulas na escola. “Acho que 
devemos escolher aquilo de que mais 
gostamos. Devemos fazer realmente 
aquilo que nos faz feliz”, conclui. 
A escola oferece ainda cursos nas 
áreas de Relações Públicas e Comuni-
cação Empresarial, Jornalismo, Audiovi-
sual e Multimédia e Publicidade e Mar-
keting. Os seus equipamentos, de que 
são exemplo os estúdios de televisão 
e de rádio, salas de edição e pós-pro-
dução de vídeo, ou ainda laboratórios 
multimédia e de informática, permitem 
o contacto com as mais recentes fer-

ramentas do mundo da Comunicação. 
Aqui, as câmaras servem para contar 
outro tipo de histórias.

Marcar a diferença
A articulação com empresas da área 
da Comunicação facilita a existência 
de uma ligação entre a via académica 
e profissional. Provam-no a ligação a 
entidades de reconhecido mérito como 
a SP Televisão, a RTP ou a consultora 
de comunicação BAR Ogilvy.
Ao sucesso dos alunos, muitos dos 
quais galardoados com vários prémios 
nacionais e internacionais, também 
não é alheia a existência de um corpo 
docente de excelência, no ativo em 
empresas do setor. A título de exemplo, 
os alunos de Jornalismo podem contar 
com aulas lecionadas por Francisco 
Sena Santos, voz marcante da rádio 
em Portugal, ou por Vera Moutinho, 
jornalista especializada em multimédia 
do jornal Público. Das três décadas 
de história, fica uma frase célebre que 
quem frequenta diariamente a ESCS 
encontra logo à entrada do edifício. 
“Se formos apenas mais uma escola, 
seremos uma escola a mais”, disse 
António Pinto Leite, primeiro presiden-
te da ESCS. Os que passam pela ESCS 
dizem que sentem a diferença.

Núcleos, o coração da ESCS
Desde o primeiro dia, os alunos podem 
colocar as mãos na massa. Os nú-
cleos – o “coração da ESCS”, como de 
forma unânime reconhecem os alunos 
– representam para muitos o primeiro 
contacto com a realidade da profissão. 
Da ESCS FM (rádio online), passando 
pelo E2 (programa de televisão da ESCS 
transmitido na RTP2), ou a Bright Lis- 
bon Agency (a primeira Júnior Empresa 
em Portugal especializada na área da 
Comunicação), a participação é aberta a 
todos os estudantes.

É no Campus de Benfica do Politécnico de Lisboa que encontramos a Escola Superior de 
Comunicação Social (ESCS), uma instituição onde se formam muitos profissionais de 
referência na área comunicação.

Escola Superior de Comunicação Social

www.escs.ipl.pt

http://www.ipl.pt
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O futuro da educação

A viagem pelo campus de Benfica con-
tinua e já se pode tirar uma conclusão: 
este é um campus feito de grandes con-
trastes. Ao espírito e arquitetura moderna 
da Escola Superior de Comunicação 
Social e da Escola Superior de Música de 
Lisboa contrapõe-se o espírito palacia-
no de um edifício a meio do campus. 
Palácio? Casa senhorial? Não. É mesmo 
a histórica Escola Normal Primária de 
Lisboa, hoje Escola Superior de Educa-
ção de Lisboa.
No passado das instalações, vive-se o 
futuro do ensino. Em dias de aulas, no 
jardim em frente à fachada principal do 
edifício da escola veem-se alunos com 
as suas guitarras, num ambiente de 
descontração e de partilha. Provavel-
mente, são alunos do curso de Música 
na Comunidade, que forma estes jovens 
para poderem desempenhar funções 
de animação através da música, ou de 
coordenação de projetos musicais. Para 
além desta licenciatura, a ESELx oferece 
mais 4 opções: Mediação Artística e 
Cultural, Artes Visuais e Tecnologias, 
Educação Básica e Animação Sociocul-
tural.

Cooperação e proximidade
Pedro Lopes tem 24 anos e estuda na 
Escola Superior de Educação de Lisboa. 
Aquilo que mais destaca nesta escola é 
o espírito de cooperação e proximidade 
vivido no seio da comunidade. “Senti-
mos que temos uma boa ligação entre 
alunos, professores e um grande espí-
rito participativo em todas as ativida-
des que um ensino superior tem para 
oferecer”, ressalva o jovem.
No seu projeto formativo, percebe-se o 
tipo de alunos que a ESELx quer formar. 
Alunos autónomos, capazes de coloca-
rem a si próprios algumas das seguintes 
questões. “Quem é esta criança, jovem  
ou adulto com quem estou a trabalhar? 
Qual o seu contexto? Como posso aju-
dar no seu crescimento? Como posso 
eu garantir a sua plena integração 
social?”. Assim, a ligação a contextos de 
intervenção social, cultural e educacional 
é permanente. É “serviço público”. O 
filósofo alemão Immanuel Kant já o dizia 
– “O homem não é nada além daquilo 
que a educação faz dele”. A missão da 
ESELx é garantir que isso mesmo conti-
nua a acontecer. Ano após ano.

Mais do que nunca, a importância da educação como promotor de igualdade e crescimento 
social entre os mais jovens está à vista de todos. Uma melhor educação precisa de alunos 
mais atentos, mas também de professores mais preparados para lidar com as novas gerações. 
Artes, Tecnologias, Ensino. Está tudo na Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx).

Educação = Integração
A Escola afirma acompanhar “as 
mudanças sociais recentes, estando 
atenta às situações de diversidade e 
exclusão social”, não deixando de re-
conhecer “a importância da educação 
não formal e informal no processo 
de integração dos grupos em risco 
(com particular enfoque na popu-
lação sénior, nos imigrantes e nas 
crianças e jovens oriundos de meios 
socioeconómicos desfavorecidos)”. 
Porque a educação só faz sentido se 
servir todos por igual.

www.eselx.ipl.pt

Escola Superior de Educação de Lisboa

http://www.ipl.pt
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www.esml.ipl.pt

A tua voz não me é estranha
A Escola Superior do Politécnico de 
Lisboa onde a música reina – e onde 
por isso mesmo o silêncio e a acústica 
devem ser prioridades máximas – está 
localizada junto a uma das estradas 
com mais trânsito e mais ruído da 
capital. Um fator a acrescentar a tantos 
outros que explicam as instalações de 
reconhecido prestígio internacional, 
nomeadamente no plano arquitetónico. 
A construção do edifício teve em conta 
os mais pequenos pormenores para 
salvaguardar a qualidade acústica – daí 
a escolha criteriosa dos materiais de 
construção, ou a altura elevada das sa-
las, o que permite a subida do som. Um 
trabalho de minúcia.
Detalhe e minúcia são ingredientes 
chave na construção de qualquer peça 
musical. Cada instrumento, as suas 
particularidades e funções distintas: uns 
definem o compasso da melodia, como 
a percussão; outros como a
voz ou as teclas assumem-se com os 
protagonistas das criações musicais. 
Para a voz, ou quaisquer instrumentos 
musicais, a Escola apresenta cursos de 

licenciatura em Música, em Tecnologias 
da Música e em Música na Comunidade 
(em associação com a ESELx), para além 
de dois mestrados.

Hoje na ESML, amanhã nos palcos
O prestígio à escala nacional e interna-
cional resultam da permanente preo-
cupação com o prestígio do ensino e a 
garantia da abertura à inovação. Os es-
tudantes que todos os dias circulam nos 
corredores com os instrumentos às cos-
tas e uma mão cheia de partituras reple-
tas de rabiscos têm sonhos e objetivos 
diferentes. Mas há algo que os une: a 
música. O testemunho da estudante 
da ESML, Sofia Duarte, reforça esse 
ponto. Para a estudante, “seguirmos o 
nosso coração e as nossas ‘crenças’ é 
o mais importante e, por isso, nunca 
mudaria a minha escolha”.
Elisa, vencedora do Festival da Canção 
2020, estudou na ESML. Uma em tantos 
outros músicos que no passado mos-
travam a sua arte nas salas da ESML, e 
hoje o mostram nos palcos do país e do 
mundo. É normal que alguns deles não 
te sejam estranhos. www.esml.ipl.pt

A tua voz não me é estranha
O campus de Benfica do IPL não fica completo se à Educação 
e à Comunicação não juntarmos a Música. Na Escola Superior 
de Música de Lisboa (ESML), o burburinho dos instrumentos 
musicais é rotina.

Uma sala aberta  
à comunidade
O Auditório Vianna da Motta é a sala 
da ESML, com capacidade para 400 
pessoas, onde os jovens músicos da 
Escola que integram os agrupamentos 
residentes da ESML mostram o seu tra- 
balho em concertos abertos ao público. 
Com objetivos pedagógicos, os agrupa- 
mentos musicais, dos quais se destaca
a Orquestra de Jazz, de Sopros ou a Or-
questra Sinfónica, mostram o trabalho 
feito ao longo do ano letivo também 
fora de portas em importantes salas de 
espetáculo do país e do estrangeiro.

Escola Superior de Música de Lisboa

http://www.ipl.pt
http://www.esml.ipl.pt
http://www.esml.ipl.pt
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www.iscal.ipl.pt

Construir o futuro em proximidade

De Benfica voamos para o centro de 
Lisboa onde podemos encontrar uma 
outra instituição de referência. Com 
uma localização privilegiada numa 
das zonas mais centrais da cidade, 
encontra-se uma das mais antigas 
instituições de ensino das Ciências 
Empresariais.
Da sua oferta formativa fazem parte 
licenciaturas, mestrados e pós-gradua-
ções nas áreas de Comércio e Negó-
cios Internacionais, Contabilidade e 
Administração, Finanças Empresariais, 
Gestão e Solicitadoria.
As instalações são discretas, mas a 
história que a instituição nela sediada 
conta já marcou e marca a formação de 
muitos profissionais. Marquês de Pom-
bal criou em 1759 a “Aula do Comér-
cio”, instituição que, muitos anos mais 
tarde, deu origem ao ISCAL. Tempos 
diferentes, mas o objetivo da institui-
ção mantém-se: formar profissionais 
qualificados que foram e continuam a 
ser “os pilares da atividade conta-
bilística, administrativa e financeira 
das organizações nacionais”.

Proximidade com os alunos e ensi-
no prático
O rigor do ensino não torna impossível a 
criação de laços de alunos com alunos, 
e de alunos com professores. Pelo con-
trário. A proximidade que se estabelece 
é uma das principais vantagens enuncia-
das pelos alunos. O facto de as turmas 
serem pequenas permite que as aulas 
sejam mais produtivas, havendo uma 
aposta grande em casos práticos, ade-
quados àquilo que muitos destes jovens 
vão encontrar quando acabarem os seus 
cursos. Porque os grandes negócios exi-
gem pulso firme e rapidez na resposta. É 
para isso que os alunos são preparados.
Outra vantagem do ISCAL é o ensino 
direcionado para a vertente prática como 
complemento da preparação teórica. 
André Soares é aluno da licenciatura em 
Solicitadoria, e foi o ensino prático que 
o cativou para o ISCAL, depois de dois 
anos a estudar Direito. “Sentia sempre 
que me faltava a vertente prática. Por-
tanto, como vi que não era feliz onde 
estava, não cruzei os braços e dei 
oportunidade a outro local completa-
mente diferente no qual, confesso, me 
sinto muito mais realizado”, diz.

Associação de Estudantes 
dinâmica
A Associação de Estudantes Iscalina 
desenvolve ao longo dos semestres 
várias atividades e workshops nas quais 
os alunos podem colocar em prática 
aquilo que aprendem no contexto leti-
vo. A realização de sessões de contacto 
com profissionais de destaque na área é 
também frequente.

São mais de dois séculos de história. Localizado no centro da capital, o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa (ISCAL) é a instituição com mais história do 
Politécnico de Lisboa. Aqui, formam-se os profissionais com um papel ativo na sociedade do 
amanhã.

Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa

www.iscal.ipl.pt

http://www.ipl.pt
http://www.iscal.ipl.pt
http://www.iscal.ipl.pt
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“Engenharia é encontrar 
as melhores soluções”

Na área das engenharias, o Instituto 
Superior de Engenharia de Lisboa ofere-
ce um leque alargado de cursos, numa 
instituição que valoriza particularmente 
a proximidade professor-aluno e as liga-
ções com as empresas.
João Graça acredita que ter escolhido o 
ISEL foi a melhor decisão que poderia ter 
tomado: “no ISEL, o ensino é bastante 
abrangente. Sinto que me formei num 
engenheiro capaz de resolver proble-
mas em diversas áreas da engenharia, 
devido ao ensino prático e diversifi-
cado”. João realça ainda outra que con-
sidera uma das maiores vantagens do 
Instituto: “temos o privilégio de poder 
contactar diretamente com os profes-
sores nas aulas e fora delas, ousaria 
dizer até que a maioria dos professo-
res sabe o nosso nome”. 

Uma escola completa
No total, o ISEL apresenta aos candi-
datos ao ensino superior um total de 
11 licenciaturas, 11 mestrados e várias 
pós-graduações, nas áreas clássicas de 
engenharia (Civil, Mecânica, Eletrotecnia, 
Química, Informática e Computadores) 
mas também em áreas emergentes, como 
a Engenharia Biomédica. A coordenadora 
da Licenciatura em Matemática Aplicada 
à Tecnologia e à Empresa, professora 
Sandra Aleixo, salienta que “os alunos 
têm, desde cedo, ligação às entidades 
parceiras do curso através de semi-
nários, projetos conjuntos e estágios 

integrados no último ano”, verificando-
-se que “estas ligações entre o mundo 
empresarial e a indústria com o mundo 
académico fortalecem o ISEL, sendo 
benéficas para ambas as partes”.
Efetivamente, esta unidade orgânica 
do IPL tem sido a incubadora de vários 
projetos que hoje estão hoje fortemente 
integrados no nosso quotidiano. Foi do 
ISEL que saiu a tecnologia do primeiro 
carro elétrico desportivo nacional. É no 
ISEL que existe um laboratório Brisa 
(A-to-B Inovação), onde se desenvolve 
a tecnologia utilizada pela Via Verde. 
Também, do ISEL, saiu a tecnologia 
suporte do Multibanco. Numa área 
em que a teoria deve complementar-
-se adequadamente com a prática, o 
Instituto abre portas para que os alunos 
desenvolvam projetos extracurriculares 
como o projeto “ISEL Formula Student” 
que nasceu da vontade de um grupo de 
alunos com um sonho em comum: ver 
um carro totalmente construído no ISEL 
competir na Fórmula Student, a mais 
prestigiada competição automóvel para 
alunos de engenharia do mundo. Desde 
o protótipo inicial, concebido em 2013, 
até o modelo atual, 100% elétrico, o ISEL 
Formula Student é um projeto emblemá-
tico da escola que, junto a muitas outras 
atividades tais como a ODI-Oficina 
Digital do ISEL, o grupo de makers, ou 
as iniciativas da dinâmica Associação de 
Estudantes (AEISEL), fazem borbulhar a 
vida no Campus.

Um engenheiro do ISEL 
faz diferença em todos os 
campos
O selecionador nacional, Fernando 
Santos, é licenciado em Engenharia 
pelo ISEL. Iniciou o seu percurso no 
ISEL em 1972 e concluiu o curso em 
1977, especializando-se em Engenharia 
Eletrónica, na vertente de Eletrónica e 
Telecomunicações. Terá sido aqui que 
afinou as primeiras estratégias e apren-
deu a resolver os primeiros problemas, 
o que tornou possível a Portugal sagrar-
-se Campeão Europeu de Futebol?

Na zona oriental da cidade encontramos o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL). 
Aqui valoriza-se e promove-se a ligação da vida académica com a sociedade.

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa

www.isel.pt

Como viste, o que não faltam são boas opções no Politécnico de Lisboa. Queres mais informações sobre algum dos cursos?

http://www.ipl.pt
http://www.isel.pt
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Os problemas de saúde não têm dia 
nem hora marcada e, como tal, há que 
formar profissionais capazes de tratar 
aqueles que na falta dela precisam de 
acompanhamento. A ESTeSL, única 
Escola Superior do Politécnico de 
Lisboa dedicada à saúde, apresenta 
licenciaturas de 4 anos, essencial- 
mente com o último dos quais de 
estágio. Do curso de Ciências Bio-
médicas Laboratoriais, da Dietética e 
Nutrição, da Farmácia, da Fisiologia 
Clínica, da Imagem Médica e Radio-
terapia, passando pelo de Fisioterapia 
ou Ortoprotesia, Ortóptica e Ciências 
da Visão e Saúde Ambiental. A Escola 
oferece 9 licenciaturas e 10 mestrados, 
todos eles com exigência científica e 
pedagógica de excelência.
Nos 4 anos destas licenciaturas, a 
com- ponente prática e o ambiente 
profissional estão sempre presentes 
ao longo de todo o plano curricular, 
culminando no último ano dedicado 
a estágios e à investigação. Para tal 
acontecer, contam-se um total de 
mais de 400 parcerias institucionais 
com hospitais, laboratórios, clínicas, 
empresas, entre outras entidades.

Um ambiente de proximidade
As últimas páginas têm mostrado na 
primeira pessoa a opinião de alunos que 
fazem parte do quotidiano de todas estas 
Escolas e Institutos. Apesar de áreas 
completamente distintas, todos decidem 
destacar um ponto: a proximidade que se 
vive no Politécnico de Lisboa. A ESTeSL 
não é exceção. Além da proximidade, são 
várias as atividades proporcionadas pelo 
Instituto para que os alunos se sintam 
em casa. João Anjos confessa que por 
ter entrado aos 23 anos, mais tarde do 
que grande parte dos colegas, conseguiu 
ver o ensino superior de forma diferente. 
“Consegui aproveitar e envolver-me de 
todas as formas na instituição”, confessa, 
apelando aos estudantes que usufruam da 
ESTeSL na sua totalidade: “participem em 
tudo o que conseguirem, Associações 
de Estudantes, Tunas, Praxes, Festas, 
convívios, conferências e workshops”. 
A ESTeSL oferece também aos seus estu-
dantes um grande número de laboratórios 
devidamente equipados para o ensino 
clínico e de investigação, bem como salas 
de estudo. Tudo para que os seus alunos 
possam garantir a melhor preparação, 
rumo a um futuro profissional de sucesso.

As tecnologias ao serviço da saúde
Também no lado oriental da cidade, mas mais junto ao Tejo, a Escola Superior de Tecnologia 
da Saúde de Lisboa (ESTeSL) é a unidade orgânica do Politécnico de Lisboa onde a Saúde e 
Tecnologia são pilares. Sabe mais sobre a ESTeSL!

Uma escola verde
A ESTeSL é há já vários anos galardoada 
com a Bandeira Eco-Escolas, reconhe-
ce o trabalho de mérito na educação 
ambiental para a sustentabilidade. O 
Politécnico de Lisboa é cada vez mais 
uma instituição preocupada com a pro-
moção de práticas mais sustentáveis, 
pelo que, já neste ano letivo, todas as 
escolas da comunidade estão em fase de 
implementação do projeto.

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

www.estesl.ipl.pt

Os sites e redes sociais de cada uma das escolas e institutos estão à tua disposição. A tua viagem pode continuar por lá.

http://www.ipl.pt
http://www.estesl.ipl.pt
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Perguntas e respostas sobre

Os cursos técnicos superiores profissionais (CTeSP) destinam-se a estudantes 
com o ensino secundário completo. Independentemente da modalidade de ensi-
no secundário frequentada (Profissional, Científico-Humanísticos ou Ensino Ar-
tístico Especializado), não são necessárias provas de acesso. As condições de 
acesso são criadas pela própria instituição de ensino superior.

CTeSP
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O que são?
A Direção-Geral do Ensino Superior 
(DGES) explica, no seu site, que “este 
ciclo de estudos tem 120 créditos e a sua 
duração é de quatro semestres curricula-
res” (ou seja, dois anos letivos). No final, 
estes cursos podem garantir um acesso 
próprio aos ciclos de licenciatura ou mes-
trado (com equivalências), normalmente, 
dentro da mesma instituição.

Como se estruturam?
O currículo dos cursos é constituído por 
unidades curriculares de formação geral 
e científica, formação técnica e formação 
em contexto de trabalho (que se concre-
tiza através de um estágio). A conclusão 
de um CTeSP garante-te um diploma 
de nível 5 no Quadro Nacional de Qua-
lificações (QNQ) e é considerado uma 
formação superior, ainda que não confira 
grau académico. O estágio é obrigato-
riamente assegurado pela instiuição de 
ensino suiperior, devendo ser realizado 
em empresas ou entidades que desen-
volvam atividades no domínio em que o 
curso prepara.                                                                                                                      
 
Como me posso candidatar?
Podem candidatar-se a um CTeSP os 
titulares de um curso de Ensino Se-
cundário ou de (habilitação legalmente 
equivalente). Também poderão fazê-lo os 
estudantes que tenham terminado cursos 
de especialização tecnológica, de técnico 
superior profissional ou de um grau de 
ensino superior (no caso de pretenderem 
a sua requalificação profissional). OS 
CTeSP são ainda abertos a titulares das 
provas para maiores de 23 anos, reali-
zadas especificamente para o curso em 
causa.

Há ligação ao Ensino 
Profissional?
Existe um regime especial para os diplo-
mados do ensino profissional. A DGES 
sublinha que “os estudantes que con-
cluam os cursos de formação profissional 
de nível secundário ou equivalente” (nas 
escolas ou entidades em rede com um 
instituto politécnico) têm prioridade na 
ocupação de até 50% das vagas para as 
quais reúnam as condições de ingresso.

Terei vaga?
Ainda que a procura por este tipo de 
cursos tenha estabilizado um pouco, uma 
tendência de crescimento tem marcado 
os primeiros passos desta opção forma-
tiva. No momento inaugural, em 2014/15, 
apenas 395 alunos foram seduzidos 
por esta via. No ano seguinte, a procura 

aumentou para mais de 6400 alunos. 
Contas feitas, assistiu-se a um impres-
sionante aumento de 1500%. Ao longo 
do último ano, o número total de cursos 
cresceu mais de 16%, fixando-se agora 
nos 928.

Como é realizado o acesso?
Cada instituição ensino superior esta-
belece os seus próprios prazos e regras 
de inscrição/candidatura, critérios de 
classificação e de atribuição de classifi-
cação final. Também quanto ao número 
de vagas diz respeito cabe à instituição 
de ensino a última palavra. O número 
de vagas é fixado anualmente, tendo em 
consideração, por exemplo, a informação 
disponível sobre a empregabilidade e a 
procura desta via para prosseguimento 
da formação profissional. Como tal, para 
saber mais sobre uma oferta em espe-
cífico, poderás contactar a instituição de 
ensino correspondente.

E o prosseguimento de estudos?
Os titulares de diploma de técnico supe-
rior profissional podem candidatar-se ao 
acesso e ingresso nos ciclos de estudos 
de licenciatura e de mestrado integrado 
do ensino superior público ou privado 
(com exceção do ensino superior militar 
ou policial). Para tal, e se reunirem as 
condições legalmente exigidas, têm até 
acesso a um concurso especial que dá 
prioridade a esta transição.

Quais são as propinas?
O valor das propinas é fixado pelas insti-
tuições de ensino superior, sendo que nas 
instituições do sistema de ensino superior 
público, a proprina anual é habitualmente 
inferior a 1000€. Em 2018-2019, por exem-
plo, o valor máximo não podia ultrapassar 
o praticado para os cursos de licenciatura 
e mestrado integrado. Para mais informa-
ções sobre o valor e as formas de paga-
mento, deves contactar a instituição de 
ensino.

Existe bolsa de estudo?
Tal como no caso dos estudantes de li-
cenciatura ou mestrado, os estudantes 
de CTeSP podem pedir uma bolsa de 
estudos, tendo ainda acesso a todos os 
recursos disponbilizados pelos servi-
ços de ação social das instituições de 
ensino superior (residências e canti-
nas, por exemplo). Para mais informa-
ções sobre atribuição de bolsas, podes 
visitar o site da Direção-Geral do Ensi-
no Superior, bem como os serviços de 
ação social das instituições de ensino 
superior.

Para conhecer toda 
a oferta existente 
de CTeSP em 
Portugal, vista o 
site da DGES aqui.

Um CTeSP dura 
dois anos letivos. 
No final, os estu-
dantes têm acesso 
a um concurso es-
pecial que dá prio-
ridade na transição 
para licenciaturas 
e mestrados inte-
grado

NÚMEROS
Existem, segundo a 
DGES, 928 Cursos, 
lecionados em 130 
Instituições e uni-
dades orgânicas de 
ensino

SCAN
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Legenda
n Ensino Concordatário
n Ensino Superior Privado
n Ensino Superior Privado Politécnico
n Ensino Superior Privado Universitário
n Ensino Superior Público Militar e Policial
n Ensino Superior Público Politécnico
n Ensino Superior Público Universitário

AÇORES
n Univ. Açores - Esc. Sup. de Saúde - Angra do 
Heroísmo Rua Capitão João d’Ávila – Pico da Urze 9700-042 
Angra do Heroísmo Tel.: 295402200 Email: ess.presi-
dente@uac.pt Site: www.uac.pt Diretor: Cidália de 
Fátima Cabral de Frias Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Univ. Açores - Esc. Sup. Saúde - Ponta 
Delgada Rua de São Gonçalo 9504-538 Ponta Delgada 
Tel.: 296650000 Email: ess.presidente@uac.pt 
Site: www.uac.pt Diretor: Cidália de Fátima Cabral de 
Frias Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Univ. Açores - Faculdade de Ciências Agrárias 
e do Ambiente Rua Capitão João d’Ávila – Pico da Urze 
9700-042 Angra do Heroísmo Tel.: 295402200 Email: fcaa.
presidente@uac.pt Site: www.uac.pt Reitor: João Luís 
Roque Baptista Gaspar Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Univ.Açores - Faculdade de Ciências e Tec-
nologia Rua da Mãe de Deus 9501-801 Ponta Delgada 
Tel.: 296650000 Email: fct.presidente@uac.pt 
Site: www.uac.pt Reitor: João Luís Roque Baptista Gaspar

n Univ.Açores - Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas Rua da Mãe de Deus 9501-801 Ponta Delgada 
Tel.: 296650000 Email: fcsh.presidente@uac.pt 
Site: www.uac.pt Reitor: João Luís Roque Baptista Gaspar

n Univ.Açores - Faculdade de Economia e Gestão 
Rua da Mãe de Deus 9501-801 Ponta Delgada Tel.: 296650000 
Email: feg.presidente@uac.pt Site: www.uac.pt 
Reitor: João Luís Roque Baptista Gaspar Tem protocolos 
de estágios? Não Promove os diplomados? Sim

AVEIRO
n Esc. Sup. de Saúde Norte da Cruz Vermelha 
Portuguesa Rua Cr u z Vermel ha, Cidacos - Apa r tado 
1002 3720 -126 Ol ivei ra de A zeméi s Tel.: 2566614 30 
Email: secretaria@essnortecvp.pt Site: www.
essnortecvp.pt Presidente: Hen rique Lopes Perei ra 
Tem protocolos de estágios? Si m Promove os 
diplomados? Si m

n Esc. Sup. Design, Gestão e Tecnologias 
da Produção Aveiro Norte, Univ. Aveiro 
Estrada do Cerca l, 4 4 9 3720 -509 Sa ntia go de R iba-
-Ul, Tel.: 256666960 Email: esan.geral@ua.pt 
Site: www.ua.pt/esan/ Diretor: José Ma r ti n ho 
Ma rques de Ol ivei ra Tem protocolos de estágios? Si m 
Promove os diplomados? Si m

Descobre o universo do ensino superior em Portugal com recurso a este índice de instituições 
portuguesas que lecionam cursos superiores (licenciatura, mestrado e doutoramento) e Cur-
sos Técnicos Superiores Profissionais. O critério de organização é geográfico, com a agregação 
por distrito e com indicação de qual o sistema de ensino em que se insere a instituição (público, 
privado, politécnico, universitário, etc.). Para saber mais, visita forum.pt e utiliza a ferramenta 
“Pesquisa o teu Futuro”, onde encontras toda a informação sobre a oferta formativa de ensino 
superior em Portugal, bem como detalhes sobre estruturas, apoios ou projetos.

Instituições por distrito

n Esc. Sup. Saúde, Univ. Aveiro Edifício 30 Agras 
do Crasto - Campus Universitário de Santiago 3810-193 
Aveiro Tel.: 234401558 Email: essua.secretaria@ua.pt 
Site: www.ua.pt/essua Diretor: Rui Jorge Dias Costa Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão de Águeda, Univ. 
Aveiro Rua Comandante Pinho e Freitas, nº 28 3750-127 
Águeda Tel.: 234611500 Email: estga.geral@ua.pt 
Site: www.ua.pt/estga Diretor: Marco André da Silva 
Costa Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Ciências Informação e Adminis-
tração, ISCIA Av. D. Manuel de Almeida Trindade (Santa 
Joana) 3810-488 Aveiro Tel.: 234423045 Email: acesso@
iscia.edu.pt Site: www.iscia.edu.pt Diretor: Armando 
Teixeira Carneiro Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Contabilidade e Administração, 
Univ. Aveiro R. Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro 3810-500 Aveiro Tel.: 234380110 
Email: isca.geral@ua.pt Site: www.ua.pt/isca 
Diretor: Elisabete Fátima Simões Vieira Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Entre Douro e Vouga, ISVOUGA Rua 
António de Castro Corte Real, Apt. 132 4520-181 Santa Maria 
da Feira Tel.: 256377550 Email: secretaria@isvouga.pt 
Site: www.isvouga.pt Diretor: Adelina da Conceição Sá 
Portela Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Espinho Rua 36 , 297, Apart. 443 4501-
868 Espinho Tel.: 227322624 Email: isesp@isesp.pt 
Site: www.isesp.pt Diretor: António Silva Dias Tem pro-
tocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Aveiro Campus Universitário de Santiago 
3810-193 Aveiro Tel.: 234370200 Email: geral@ua.pt 
Site: www.ua.pt Reitor: Paulo Jorge dos Santos Gonçalves 
Ferreira Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

BEJA
n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Beja Rua Pedro 
Soares 7801-998 Beja Tel.: 284314300 Email: secretaria-
do.esa@ipbeja.pt Site: www.ipbeja.pt/ESA/ Dire-
tor: António Manuel da Costa Nunes Ribeiro Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Beja R. Pedro 
Soares 7800-295 Beja Tel.: 284315010 Email: secretaria-
do.ese@ipbeja.pt Site: www.ipbeja.pt/ESE/ Dire-
tor: José Pedro Ribeiro de Matos Fernandes Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Beja R. Dr. José 
Correia Maltez 7800-111 Beja Tel.: 284313280 Email: ess@
ipbeja.pt Site: www.ipbeja.pt/ESS/ Diretor: Ana Maria 
Grego Dias Sobral Canhestro Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Beja Rua Pedro Soares - Campus do IPBeja 7800-295 Beja 
Tel.: 284311540 Email: secretariado.estig@ipbeja.pt 
Site: www.ipbeja.pt/ESTIG/ Diretor: João Filipe Fragoso 
dos Santos Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Beja R. Pedro Soares; Campus do IPBeja, 
Apart. 6155 7800-295 Beja Tel.: 284314400 Email: geral@
ipbeja.pt Site: www.ipbeja.pt Presidente: João Paulo 
de Almeida Lança Trindade Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

BRAGA
n C. Regional Braga, Univ. Católica Portugue-
sa Campus Camões 4710-362 Braga Tel.: 253206100 
Email: info@braga.ucp.pt Site: www.braga.ucp.pt 
Presidente: João Manuel Correia Rodrigues Duque Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Não

n CESPU – Esc. Sup. Saúde do Vale do Ave, Inst. 
Politéc. Saúde Norte Rua José António Vidal, 81 4760-
409 Vila Nova de Famalicão Tel.: 252303600 Email: in-
gresso@cespu.pt Site: www.cespu.pt Diretor: António 
Almeida-Dias Tem protocolos de estágios? Sim Promo-
ve os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Estudos Superiores 
Fafe R. Universitária - Medelo, Apart. 178 4824-909 Fafe 
Tel.: 253509000 Email: geral@iesfafe.pt Site: www.
iesfafe.pt Diretor: César Freitas Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Enfermagem, Univ. Minho Campus 
de Gualtar 4704-553 Braga Tel.: 253601300 Email: sec.
cpedagogico@ese.uminho.pt Site: www.uminho.pt 
Presidente: Ana Paula Morais Carvalho Macedo Tem pro-
tocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Gestão, Inst. Politéc. Cávado e Ave 
Campus do IPCA 4750 - 810 Barcelos Tel.: 253802500 
Email: esg@ipca.pt Site: www.esg.ipca.pt Diretor: Fer-
nando Jorge Dias da Silva Rodrigues Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia, Inst. Politéc. Cávado e 
Ave Campus do IPCA, Lugar do Aldão 4750-810 Vila Frescaí-
nha de S. Martinho, Barcelos Tel.: 253802260 Email: est@
ipca.pt Site: www.est.ipca.pt Diretor: Vítor Hugo Men-
des da Costa Carvalho Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologias, Inst. Estudos Superio-
res Fafe R. Universitária, Medelo, Apart. 178 4824-909 Fafe 
Tel.: 253509000 Email: geral@iesfafe.pt Site: www.
iesfafe.pt Diretor: Miguel Magalhães Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Filosofia e Ciências Sociais, Univ. Cató-
lica, C. Regional Braga Campus Camões 4710-362 
Braga Tel.: 253206100 Email: secretaria.ffcs@ucp.pt 
Site: ffcs.braga.ucp.pt/pt-pt Diretor: José Manuel Mar-
tins Lopes Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Cávado e Ave IPCA - Serviços 
Centrais, Campus do IPCA, Vila Frescaínha de S. Martinho 
4750-810 Barcelos Tel.: 253802190 Email: geral@ipca.
pt Site: www.ipca.pt Presidente: Maria José da Silva 
Fernandes Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n ISAVE – Instituto Superior de Saúde Rua 
Castelo de Almourol, n.º 13 - Apartado 49 4720-155 Amares 
Tel.: 253639800 Email: geral@isave.pt Site: www.isave.
pt Presidente: Vera Mafalda Gomes Duarte Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Lusíada, V. Nova Famalicão Ed. da 
Lapa 4760-108 Vila Nova de Famalicão Tel.: 252309200 
Email: info@fam.ulusiada.pt Site: www.fam.ulusia-
da.pt Presidente: João Redondo Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Minho Largo Paço 4704-553 Braga Tel.: 253601109 
Email: gcii@reitoria.uminho.pt Site: www.uminho.pt 
Reitor: Rui Vieira de Castro Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

BRAGANÇA
n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Bragança Cam-
pus de Stª. Apolónia, 5301-253 Bragança Tel.: 273303200 
Email: esa@ipb.pt Site: www.esa.ipb.pt Diretor: Mi-
guel José Rodrigues Vilas Boas Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Comunicação e Administração e Tu-
rismo Mirandela, Inst. Politéc. Bragança Campus 
do Cruzeiro, Avenida 25 de Abril, Cruzeiro lote 2, Apartado 128 
5370-202 Bragança Tel.: 278201340 Email: esact@ipb.pt 
Site: www.esact.ipb.pt Diretor: Luís Carlos Magalhães 
Pires Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Bragança Qta. 
St. Apolónia, Apt. 1101 5301-856 Bragança Tel.: 273303600 
Email: eseb@ipb.pt Site: www.ese.ipb.pt Dire-
tor: António Francisco Ribeiro Alves Tem protocolos de 
estágios? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Bragança 
Av. D. Afonso V 5300-121 Bragança Tel.: 273330950 
Email: essa@ipb.pt Site: www.essa.ipb.pt Dire-
tor: Adília Maria da Silva Pires Fernandes Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Bragança Campus de Santa Apolónia 5300-253 Bragança 
Tel.: 273303000 Email: estig@ipb.pt Site: www.estig.
ipb.pt Diretor: Nuno Adriano Baptista Ribeiro Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Bragança Campus de Santa Apolónia 
5301-253 Bragança Tel.: 273303200 Email: ipb@ipb.pt 
Site: www.ipb.pt Presidente: Orlando Isidoro Afonso 
Rodrigues

CASTELO BRANCO
n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Castelo 
Branco Qta. Senhora de Mércules 6001-909 Castelo 
Branco Tel.: 272339900 Email: Diretor.esa@ipcb.
pt Site: www.esa.ipcb.pt Diretor: João Pedro Várzea 
Rodrigues Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Não

n Esc. Sup. Artes Aplicadas, Inst. Politéc. Castelo 
Branco Avenida do Empresário, Campus da Talagueira 
6000-767 Castelo Branco Tel.: 272340800 Email: expe-
diente.esart@ipcb.pt Site: www.ipcb.pt/ESART/ 
Diretor: José Francisco Bastos Dias de Pinho Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Castelo 
Branco R. Prof. Doutor Faria de Vasconcelos 6000-266 
Castelo Branco Tel.: 272339100 Email: ese@ipcb.pt 
Site: www.ese.ipcb.pt Diretor: João Júlio de Matos 
Serrano Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Gestão, Inst. Politéc. Castelo Branco 
Palacete das Palmeiras, Lg. Munícipio 6060-163 Idanha-a-No-
va Tel.: 277200220 Email: esg@ipcb.pt Site: www.ipcb.
pt/ESG Diretor: Sara Margarida Isidoro Frade de Brito 
Filipe Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde Dr. Lopes Dias, Inst. Politéc. 
Castelo Branco Avenida do Empresário - Campus da Tala-
gueira 6000-767 Castelo Branco Tel.: 272340560 Email: aca-
demicos.esald@ipcb.pt Site: www.ipcb.pt/ESALD 
Diretor: Francisco José Barbas Rodrigues Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Não
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n Esc. Sup. Tecnologia, Inst. Politéc. Castelo 
Branco Avenida do Empresário 6000-767 Castelo Branco 
Tel.: 272339300 Email: academicos.est@ipcb.pt 
Site: www.ipcb.pt/EST Diretor: Fernando Reinaldo da 
Silva Garcia Ribeiro Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Castelo Branco Av. Pedro Álvares 
Cabral,12 6000-084 Castelo Branco Tel.: 272339600 
Email: ipcb@ipcb.pt Site: www.ipcb.pt Presiden-
te: António Augusto Cabral Marques Fernandes Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

COIMBRA
n Colégio das Artes, Univ. Coimbra Apartado 
3066 3001 - 401 COIMBRA Tel.: 239857019 Email: co-
legiodasartes@colegiodasartes.uc.pt Site: www.
uc.pt/colegioartes Diretor: António José Olaio Correia de 
Carvalho Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Coimbra 
Bencanta 3045-601 Coimbra Tel.: 239802940 Email: pre-
sidencia@esac.pt Site: www.esac.pt Presidente: João 
Freire de Noronha Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Coimbra 
Rua D. João III - Solum 3030-329 Coimbra Tel.: 239793120 
Email: info-cursos@esec.pt Site: www.esec.pt/ 
Presidente: Rui Jorge da Silva Antunes Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Enfermagem, Coimbra 
Avenida Bissaya Barreto, s/n 3004-011 Coimbra 
Tel.: 239802850/239487200 Email: esenfc@esenfc.
pt Site: www.esenfc.pt Presidente: A ida Maria de 
Oliveira Cruz Mendes Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia da Saúde de Coim-
bra, Inst. Politéc. Coimbra R. 5 de Outubro, São 
Martin ho do Bispo, Apartado 7006 3046-854 Coimbra 
Tel.: 239802430 Email: geral@estescoimbra.pt 
Site: www.estescoimbra.pt Presidente: João José 
de Morais Joaquim Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão Oliveira Hos-
pital, Inst. Politéc. Coimbra R. General Santos Costa 
3400-124 Coimbra Tel.: 238605170 Email: geral@estgoh.
ipc.pt Site: www.estgoh.ipc.pt Presidente: Vera Lúcia 
Mendes da Cunha Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Universitária Vasco da Gama Av. José R. 
Sousa Fernandes, Campus Universitário – Bloco E 3200-
210 Coimbra Tel.: 239444444 Email: geral@euvg.pt 
Site: www.euvg.pt Presidente: Pedro Miguel Pires de 
Carvalho Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Fac. Ciências Desporto e Educação Física, Univ. 
Coimbra Avenida de Conímbriga, Estádio Universitário de 
Coimbra, Pavilhão III, 3040-248 Coimbra Tel.: 239802770 
Email: gap@fcdef.uc.pt Site: www.uc.pt/fcdef 
Diretor: José Pedro Leitão Ferreira Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Ciências e Tecnologia, Univ. Coimbra R. 
Sílvio Lima, Pólo II 3030-790 Coimbra Tel.: 239700600 
Email: fctuc@fct.uc.pt Site: www.fct.uc.pt Dire-
tor: Paulo Eduardo Oliveira Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Direito, Univ. Coimbra Pátio da Universidade 
3004-028 Coimbra Tel.: 239859801/02 Email: fduc@
fd.uc.pt Site: www.uc.pt/fduc Diretor: Rui Manuel de 
Figueiredo Marcos Tem protocolos de estágios? Sim

n Fac. Economia, Univ. Coimbra Av. Dias da Silva, 
165 3004-512 Coimbra Tel.: 239790500 Email: feuc@
fe.uc.pt Site: www.uc.pt/feuc Diretor: Álvaro Francisco 
Rodrigues Garrido Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Farmácia, Univ. Coimbra Pólo das Ciências 
da Saúde, Azinhaga de Santa Comba 3000-548 Coimbra 
Tel.: 239488400 Email: ffuc@ff.uc.pt Site: www.ff.uc.
pt Diretor: Francisco José de Baptista Veiga Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Letras, Univ. Coimbra Lg. Porta Férrea 
3004-530 Coimbra Tel.: 239859930 Email: gabdiretor@
fl.uc.pt Site: www.uc.pt/fluc Diretor: José Pedro Matos 
Paiva Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Fac. Medicina, Univ. Coimbra Azinhaga de 
Santa Comba, Celas 3000-548 Coimbra Tel.: 239857700 
Email: direcao@fmed.uc.pt Site: www.uc.pt/fmuc 
Diretor: Carlos Robalo Cordeiro Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Fac. Psicologia e de Ciências da Educação, 
Univ. Coimbra Edifício I - R. Colégio Novo, Edifício II - 
Largo D. Dinis (A nti ga Farmácia Ex -HUC) Edif ìcio III - Rua 
dos Coutin hos Nº. 23 3000-115 Coimbra Tel.: 239851450 
Email: dir@fpce.uc.pt Site: www.uc.pt/fpce Dire-
tor: A ntónio Gomes A lves Ferreira Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Coimbra Rua da Misericórdia, La gar 
dos Cortiços - S. Martin ho do Bispo 3045-093 Coimbra 
Tel.: 239791250 Email: ipc@ipc.pt Site: www.ipc.pt 
Presidente: Jorge Manuel dos Santos Conde Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Contabilidade e Administração, 
Inst. Politéc. Coimbra Qta A grícola, Bencanta 
3045-601 Coimbra Tel.: 239802000 Email: geral@
iscac.pt Site: www.iscac.pt Presidente: Pedro Mi gu le 
Lopes Nunes da Costa Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Engenharia, Inst. Politéc. Coimbra 
Rua Pedro Nunes 3030-199 Coimbra Tel.: 239790200 
Email: info@isec.pt Site: www.isec.pt Presiden-
te: A ntónio Mário Velindro dos Santos Rodri gues Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Inst. Sup. Miguel Torga Lg. Cruz de Celas, nº1 
3000-132 Coimbra Tel.: 239488030 Email: cgestao@
ismt.pt Site: www.ismt.pt Presidente: Manuel Cou-
ceiro Nogueira Serens Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Instituto de Investigação Interdisciplinar, 
Univ. Coimbra Rua Dom Francisco de Lemos 3030-789 
Coimbra Tel.: 239247800 Email: iii@uc.pt Site: www.
uc.pt/iii Diretor: A mí lcar Fa lcão Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Coimbra Paço das Escolas 3001-451 Coimbra 
Tel.: 239859900 Email: acessoaoensinosuperior@
uc.pt Site: www.uc.pt Reitor: A mí lcar Fa lcão Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

COVILHÃ
 

n Univ. Beira Interior Convento de Sto A ntónio 
6200-001 Cov i l hã Tel.: 275319700 Email: grp@ubi.pt 
Site: www.ubi.pt Reitor: Mário Raposo Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

ÉVORA
n Esc. Sup. Enfermagem S. João de Deus, Univ. 
Évora Largo Sen hor da Pobreza, 11 7000-811 Évora 
Tel.: 266730300 Email: esesjd@uevora.pt Site: www.
esesjd.uevora.pt Diretor: Manuel José Lopes Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Escola de Artes, Univ. Évora Colégio Mateus de 
A randa - Rua do Raimundo 7000 Évora Tel.: 266760260 
Email: geral@ea.uevora.pt Site: www.eartes.uevora.
pt Diretor: A na Isabel Tel les A ntunes Béreau Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Escola de Ciências e Tecnologia, Univ. Évora 
Rua Romão Rama l ho, 59 7000-671 Évora Tel.: 266745371 
Email: geral@ect.uevora.pt Site: www.ect.uevora.pt 
Diretor: Maria Clara Canoti l ho Grácio Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Escola de Ciências Sociais, Univ. Évora 
Largo dos Colegiais, 2 7000-803 Évora Tel.: 266740800 
Email: geral@ecs.uevora.pt Site: www.ecs.uevora.
pt/ Diretor: José Manuel Madeira Belbute Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Évora Largo dos Colegiais, 2 7000-803 
Évora Tel.: 266740800 Email: geral@sac.uevora.
pt Site: www.uevora.pt/estudar Reitor: A na Costa 
Freitas Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

FARO
n Esc. Sup. Educação e Comunicação, Univ. 
Algarve Campus da Penha 8005-139 Faro Tel.: 289800127 
Email: diretoresec@ualg.pt Site: esec.ualg.pt/pt Dire-
tor: António Carlos Camilo Correia de Lacerda Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Gestão, Hotelaria e Turismo de 
Faro, Univ. Algarve Campus da Pen ha 8005-139 Faro 
Tel.: 289800136 Email: esght@ualg.pt Site: www.
esght.ualg.pt Diretor: A lexandra Rodri gues Gonça l-
ves Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Gestão, Hotelaria e Turismo de 
Portimão, Univ. Algarve Lg. Eng. Sárrea Prado, n.º 21 
8500-858 Portimão Tel.: 282417641 Email: esght@ualg.pt 
Site: www.esght.ualg.pt Diretor: Alexandra Rodrigues 
Gonçalves Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde Jean Piaget - Silves (Algarve) 
Instituto Piaget | Campus Académico de Silves, Enxerim 
8300-025 Silves Tel.: 282440170 Email: info@silves.
ipiaget.pt Site: www.ipiaget.org/-/silves/ Diretor: Nel-
son Sousa Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Superior de Saúde (ESSUAlg), Univ. Al-
garve Campus de Gambelas, Edifício 1, Piso 1 8005-139 Faro 
Tel.: 289800100 Email: diretoressualg@ualg.pt Site: ess.
ualg.pt/ Diretor: Luís Pedro Vieira Ribeiro Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Ciências e Tecnologia, Univ. Algarve 
Campus de Gambelas 8005-139 Faro Tel.: 289800953 
Email: fct@ualg.pt Site: fct.ualg.pt/home/ Diretor: Ma-
ria de Lurdes Cristiano Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Não

n Fac. Ciências Humanas e Sociais, Univ. Algarve 
Campus de Gambelas 8005-139 Faro Tel.: 289800914 
Email: diretorfchs@ualg.pt Site: fchs.ualg.pt/ Dire-
tor: Nuno Gonçalo Viana Pereira Ferreira Bicho Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. de Medicina e Ciências Bomédicas, Univ. 
Algarve Edifício 2 - Campus de Gambelas 8005-139 Faro 
Tel.: 289800095 Email: fmcb@ualg.pt Site: dcbm.
ualg.pt Diretor: Isabel Palmeirim Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Economia, Univ. Algarve Edifício 9, Faculdade 
de Economia 8005-139 Faro Tel.: 289817571 Email: dire-
torfeualg@ualg.pt Site: www.fe.ualg.pt Diretor: Efi-
génio da Luz Rebelo Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Engenharia (antiga Esc. Sup. Tec), Univ. 
Algarve Campus da Penha 8005-139 Faro Tel.: 289800900 
Email: diretorise@ualg.pt Site: ise.ualg.pt Diretor: An-
tónio Manuel de Sousa Baltazar Mortal Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Inst. Sup. Manuel Teixeira Gomes Rua Dr. Estêvão 
de Vasconcelos, 33 8500-656 Portimão Tel.: 282450430 
Email: info@ismat.pt Site: www.ismat.pt Diretor: Rui 
Manuel Loureiro Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Univ. Algarve Campus da Penha 8005-139 Faro 
Tel.: 289800100/900 Email: info@ualg.pt Site: www.
ualg.pt Reitor: Paulo Águas

GUARDA
n Esc. Sup. Educação Comunicação e Desporto, 
Inst. Politéc. Guarda Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 50 
6300-559 Guarda Tel.: 271220135 Email: diretor.esecd@
ipg.pt Site: www.esecd.ipg.pt Diretor: Rui Manuel No-
bre dos Santos Formoso Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Guarda Rua da 
Cadeia 6300-035 Guarda Tel.: 271205220 Email: ess.ge-
ral@ipg.pt Site: www.ess.ipg.pt Diretor: Paula Cristina 
do Vale Lopes Pissarra Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Guarda Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 50 6300-559 Guarda 
Tel.: 271220120 Email: estg-geral@ipg.pt Site: www.
ipg.pt Diretor: António Mário Ribeiro Martins Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Turismo e Hotelaria, Inst. Politéc. 
Guarda R. Dr. José António Fernandes Camelo, Arrifana 
6270-372 Seia Tel.: 238320800 Email: geral.esth@ipg.pt 
Site: www.esth.ipg.pt Diretor: José Alexandre dos Santos 
Vaz Martins Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Guarda Av .Dr. Francisco Sá Carneiro, 
50 6300-559 Guarda Tel.: 271220100 Email: ipg@ipg.pt 
Site: www.ipg.pt Presidente: Joaquim Manuel Fernandes 
Brigas Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

LEIRIA
n Esc. Sup. Artes e Design, C. Rainha, Inst. 
Politéc. Leiria Rua Isidoro Inácio Alves de Carvalho, 2500-
321 Caldas da Rainha Tel.: 262830900 Email: esad@esad.
ipleiria.pt Site: www.esad.ipleiria.pt Diretor: João Pe-
dro Faustino dos Santos Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação e Ciências Sociais, Inst. 
Politéc. Leiria Rua Dr. João Soares, Apartado 4045 
2411-901 Leiria Tel.: 244829400 Email: esecs@ipleiria.
pt Site: www.esecs.ipleiria.pt Diretor: Sandrina Diniz 
Fernandes Milhano Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Leiria Morro do 
Lena, Alto do Vieiro, Apart. 4137, Campus 2 2411-901 Leiria 
Tel.: 244845300 Email: esslei@ipleiria.pt Site: www.
ipleiria.pt/esslei Diretor: Rui Manuel da Fonseca Pinto 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os diplo-
mados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Leiria Morro do Lena - Alto do Vieiro, Apartado 4163 2411-
901 Leiria Tel.: 244820300 Email: estg@estg.ipleiria.
pt Site: www.estg.ipleiria.pt Diretor: Carlos Alexandre 
Bento Capela Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Turismo e Tecnologia do Mar, Inst. 
Politéc. Leiria Santuário de Nossa Senhora dos Remédios 
2520-641 Peniche Tel.: 262783607 Email: estm@ipleiria.
pt Site: www.estm.ipleiria.pt Diretor: Paulo Jorge 
dos Santos Almeida Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Leiria Edifício Sede - Rua General 
Norton de Matos, apartado 4133 2411-901 Leiria - Portugal 
Tel.: 244830010 Email: ipleiria@ipleiria.pt Site: www.
ipleiria.pt Presidente: Rui Filipe Pinto Pedrosa Tem pro-
tocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. D. Dinis, ISDOM Av. 1º de Maio, 164 2430-
211 Marinha Grande Tel.: 244503800 Email: info@isdom.
pt Site: www.isdom.pt Diretor: Ana Cristina Fernandes 
Simões Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. de Gestão e Administração de Leiria, 
ISLA Leiria Rua da Cooperativa, S. Romão, nº 65F 2414-017 
Leiria Tel.: 244820650 Email: geral@islaleiria.pt 
Site: www.islaleiria.pt Diretor: Paula Cristina Nunes 
Figueiredo Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Unidade de Ensino a Distância, Inst. Politéc. 
Leiria Morro do Lena - Alto do Vieiro 2414-016 Leiria, Portu-
gal Tel.: 244845052 Email: ued@ipleiria.pt Site: www.
ued.ipleiria.pt Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

LISBOA
n Academia da Força Aérea Granja do Marquês 
2715-021 Pero Pinheiro Tel.: 219678953 Email: admis-
sao@academiafa.edu.pt Site: www.academiafa.edu.
pt/ Reitor: Paulo José Reis Mateus Tem protocolos de 
estágios? Não Promove os diplomados? Não

n Academia Militar R. Gomes Freire 1169-203 Lisboa 
Tel.: 213186900 Email: am@mail.exercito.pt Site: aca-
demiamilitar.pt/ Diretor: Major-General João Jorge 
Botelho Vieira Borges Tem protocolos de estágios? Não 
Promove os diplomados? Não

n Academia Nacional Sup. Orquestra - ANSO 
Travessa da Galé, Nº 36 1349-028 Lisboa Tel.: 213617320 
Email: secretaria@metropolitana.pt Site: www.
metropolitana.pt Diretor: Yan Mikirtumov Tem proto-
colos de estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Católica Lisbon School of Business and Econo-
mics, Univ. Católica Portuguesa Palma de Cima 1649-
023 Lisboa Tel.: 217270250 Email: institucional.clsbe@
ucp.pt Site: www.clsbe.lisboa.ucp.pt/ Diretor: Nuno 
Fernandes Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Esc. Nacional Saúde Pública Av. Padre Cruz 
1600-560 Lisboa Tel.: 217512100 Email: academicos@
ensp.unl.pt Site: www.ensp.unl.pt Diretor: João 
Pereira Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Naval Base Naval de Lisboa 2810-001 Almada 
Tel.: 210901935 Email: escnaval-escolanaval.geral@
marinha.pt Site: escolanaval.marinha.pt Dire-
tor: Contra-almirante Mário José Simões Marques Tem pro-
tocolos de estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Actividades Imobiliárias - ESAI Pç. 
Eduardo Mondlane, 7 C 1950-104 Lisboa Tel.: 218367010 
Email: esai@esai.pt Site: www.esai.pt Diretor: Vítor 
Reis Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Artes Decorativas, Fundação Ricardo 
Espírito Santo Silva R. João de Oliveira Miguens, 80 
1350-187 Lisboa Tel.: 218814653/96 Email: esad.geral@
fress.pt Site: www.fress.pt Diretor: Paula Preto 
Pacheco Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Sim
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n Esc. Sup. Comunicação Social, Inst. Politéc. 
Lisboa Campus de Benfica do Instituto Politécnico de Lisboa 
1549-014 Lisboa Tel.: 217119000 Email: gabcom@escs.ipl.
pt Site: www.escs.ipl.pt Presidente: André Sendin Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Dança, Inst. Politéc. Lisboa R. Conselheiro 
Emídio Navarro, 1 1959-007 Lisboa Tel.: 213244770 Email: ge-
ral@esd.ipl.pt Site: www.esd.ipl.pt Diretor: Samuel Lopes 
da Costa Rego Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação Almeida Garrett Rua de São Pau-
lo, nº 89 1200-427 Lisboa Tel.: 218862042 Email: info@eseag.
pt Site: www.eseag.pt Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação João de Deus Av. Álvares Cabral, 
69 1269-094 Lisboa Tel.: 213968154 Email: jdeus@esoterica.
pt Site: www.ese-jdeus.edu.pt

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Lisboa Campus de 
Benfica do IPL 1549-003 Lisboa Tel.: 217115500 Email: eselx@
eselx.ipl.pt Site: www.eselx.ipl.pt Presidente: Carlos 
Augusto Pires Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educadores de Infância Maria Ulrich 
R. Jardim à Estrela, 16 1350-184 Lisboa Tel.: 213929560 
Email: informacao@emulrich.org Site: www.api.
edu.pt/eseimu/ Presidente: Elisabete Maria Xavier Vieira 
Gomes Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Enfermagem, Lisboa Avenida do Brasil, 53-B 
1700-063 Lisboa Tel.: 217924100 Email: academica@esel.
pt Site: www.esel.pt Presidente: Maria Filomena Mendes 
Gaspar Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Hotelaria e Turismo do Estoril Av. 
Condes de Barcelona, n.º 808 2769-510 Lisboa Tel.: 210040700 
Email: gab.comunicacao@eshte.pt Site: www.eshte.
pt Presidente: Raúl das Roucas Filipe Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Música, Inst. Politéc. Lisboa Campus de 
Benfica 1500-651 Lisboa Tel.: 210464800 Email: s.academi-
cos@esml.ipl.pt Site: www.esml.ipl.pt Diretor: Miguel 
Gonçalves Henriques Tem protocolos de estágios? Não 
Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Náutica Infante D. Henrique Avenida 
Engenheiro Bonneville Franco 2770-058 Paço de Arcos 
Tel.: 214460010 Email: info@enautica.pt Site: www.enau-
tica.pt Presidente: Luís Filipe Baptista Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde Cruz Vermelha Portuguesa 
Av. Ceuta, Ed. Urbiceuta, 1300-125 Lisboa Tel.: 213616790 
Email: secretarialicenciaturas@esscvp.eu Site: www.
esscvp.eu Presidente: Marta Aires de Sousa Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Saúde de Alcoitão Rua Conde Barão, 
Alcoitão 2649-506 Lisboa Tel.: 214607450 Email: geral@
essa.pt Site: www.essa.pt Diretor: Rui Paulo Soares 
Ribeiro Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde Ribeiro Sanches R. Telhal aos 
Olivais, 8 - 8 A 1900-693 Lisboa Tel.: 218621060 Email: in-
formacoes@erisa.pt Site: www.erisa.pt Diretor: Paulo 
Sargento Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Teatro e Cinema, Inst. Politéc. Lisboa 
Av. Marquês de Pombal, 22 B 2700-571 Lisboa Tel.: 214989400 
Email: aacademicos@estc.ipl.pt Site: www.estc.ipl.pt 
Presidente: David João Neves Antunes Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia da Saúde de Lisboa, Inst. 
Politéc. Lisboa Av. D. João II Lt. 4.69.01 1990-096 Lisboa 
Tel.: 218980400 Email: comunicacao@estesl.ipl.pt 
Site: www.estesl.ipl.pt Presidente: Beatriz Fernandes Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologias e Artes de Lisboa, ESTAL 
Rua Rodrigues Faria, n.º 7 1300-501 Lisboa Tel.: 213964086 
Email: estal@estal.pt Site: www.estal.pt Presiden-
te: Doutora Maria Mocho Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Escola Superior de Enfermagem S. Francisco 
das Misericórdias Rua de Santa Marta nº 56 1169-023 
Lisboa Tel.: 217120913 Email: esesfm@esesfm.pt 
Site: www.enfermagem.edu.pt Diretor: Teresa Faia 
Macedo e Sousa Tem protocolos de estágios? Sim Promo-
ve os diplomados? Sim

n Fac. Arquitetura, Univ. Lisboa Rua Sá Nogueira, Pólo 
Universitário do Alto da Ajuda 1349-063 Lisboa Tel.: 213615000 
Email: divulgacao@fa.ulisboa.pt Site: www.fa.ulisboa.
pt Presidente: Carlos Dias Coelho Tem protocolos de 
estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Fac. Belas Artes, Univ. Lisboa Lg. Academia 
Nacional de Belas Artes 1249-058 Lisboa Tel.: 213252100 
Email: academicos@belasartes.ulisboa.pt Site: www.
belasartes.ulisboa.pt Presidente: Fernando António 
Baptista Pereira Tem protocolos de estágios? Não 
Promove os diplomados? Sim

Fac. Ciências e Tecnologia, Univ. Nova Lisboa 
Campus de Caparica 2829-516 Lisboa Tel.: 212948300 
Site: www.fct.unl.pt Diretor: Virgílio Cruz Machado 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os diplo-
mados? Sim

n Fac. Ciências Humanas, Univ. Católica Portu-
guesa Palma de Cima 1649-023 Lisboa Tel.: 217214293 
Email: fchcomunicacao@ucp.pt Site: www.fch.lisboa.
ucp.pt Diretor: Nelson Ribeiro Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Ciências Sociais e Humanas, Univ. Nova 
Lisboa Av. de Berna, 26 - C 1069-061 Lisboa Tel.: 217908300 
Email: geral@fcsh.unl.pt Site: www.fcsh.unl.
pt Diretor: Francisco Caramelo Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Ciências, Univ. Lisboa Campo Grande 1749-016 
Lisboa Tel.: 217500000 Email: info@ciencias.ulisboa.
pt Site: www.ciencias.ulisboa.pt Diretor: Luís 
Manuel Pinto da Rocha Afonso Carriço Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. de Medicina Veterinária da Universidade 
de Lisboa Av. Universidade Técnica, Pólo Universitário, 
Alto da Ajuda 1300-477 Lisboa Tel.: 213652800 Email: di-
vacademica@fmv.ulisboa.pt Site: www.fmv.ulisboa.
pt Presidente: Rui Manuel de Vasconcelos e Horta Caldeira 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os diplo-
mados? Sim

n Fac. Direito, Univ. Lisboa Alameda da Universidade, 
Cidade Universitï¿½ria 1649-014 Lisboa Tel.: 217984600 
Email: divisaoacademica@fd.ulisboa.pt Site: www.
fd.ulisboa.pt Diretor: Pedro Romano Martinez Tem pro-
tocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Direito, Univ. Nova Lisboa Campus de Campoli-
de 1099 - 032 Lisboa Tel.: 213847400 Email: academicos@
novalaw.unl.pt Site: novalaw.unl.pt/ Diretor: Mariana 
França Gouveia Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Farmácia, Univ. Lisboa Av. Prof Gama Pinto 
1649-003 Lisboa Tel.: 217946400 Email: geral@ff.ul.
pt Site: www.ff.ul.pt Diretor: Matilde Fonseca e Castro 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os diplo-
mados? Sim

n Fac. Letras, Univ. Lisboa Alameda da Universidade 
1600-214 Lisboa Tel.: 217920000 Email: info@letras.
ulisboa.pt Site: www.letras.ulisboa.pt Diretor: Miguel 
Tamen Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Fac. Medicina Dentária, Univ. Lisboa Rua 
Professora Teresa Ambrósio - Cidade Universitária 1600-277 
Lisboa Tel.: 217922600 Email: secretaria@fmd.ulisboa.
pt Site: www.fmd.ulisboa.pt/ Diretor: Luís Miguel Pires 
Lopes Tem protocolos de estágios? Não

n Fac. Medicina, Univ. Lisboa Av. Prof. Egas 
Moniz 1649-028 Lisboa Tel.: 217985100 Email: fmul@
medicina.ulisboa.pt Site: www.medicina.ulisboa.
pt Diretor: Professor Catedrático Prof. Doutor Fausto J. 
Pinto Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Não

n Fac. Motricidade Humana, Univ. Lisboa Estrada 
da Costa 1499-002 Cruz Quebrada - Dafundo Tel.: 214149100 
Email: fmh@fmh.ulisboa.pt Site: www.fmh.ulisboa.pt 
Presidente: Luís Bettencourt Sardinha Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Fac. Psicologia, Univ. Lisboa Alameda da Univer-
sidade 1649-013 Lisboa Tel.: 217943655 Email: geral@
psicologia.ulisboa.pt Site: www.psicologia.ulisboa.pt 
Diretor: Luís Curral Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Teologia, Univ. Católica Portuguesa Sede 
- Palma de Cima 1649-023 Lisboa Tel.: 217214150 Email: di-
recao.ft@ucp.pt Site: ft.ucp.pt Diretor: Ana Maria 
Castelo Martins Jorge Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Não

n Faculdade de Direito , Escola de Lisboa, Univer-
sidade Católica Portuguesa Palma de Cima 1649-023 
Lisboa Tel.: 217214157 Email: candidaturas@fd.lisboa.
ucp.pt Site: www.fd.lisboa.ucp.pt Diretor: Jorge Perei-
ra da Silva Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n IADE-U Instituto de Arte, Design e Empresa 
- Universitário Av. D. Carlos I, Nº 4 1200-649 Lisboa 
Tel.: 213939600 Email: admissions@iade.pt Site: www.
iade.europeia.pt Diretor: Carlos Rosa Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Ciências da Saúde, Univ. Católica Portugue-
sa Palma Cima 1649-023 Lisboa Tel.: 217214147 Email: saude.
sede@ucp.pt Site: www.ics.lisboa.ucp.pt Diretor: Alexan-
dre Lemos Castro Caldas Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Ciências Sociais, Univ. Lisboa Av. Prof. Anibal 
Bettencourt, 9 1600-189 Lisboa Tel.: 217804700 Email: pos-
graduacao@ics.ul.pt Site: www.ics.ul.pt Diretor: Karin 
Wall Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Educação, Univ. Lisboa Alameda da Universidade 
1649-013 Lisboa Tel.: 217943633 Email: geral@ie.ulisboa.pt 
Site: www.ie.ulisboa.pt Diretor: Luís Miguel de Figueiredo 
Silva de Carvalho

n Inst. Estudos Políticos, Univ. Católica Portuguesa 
Palma de Cima 1649-023 Lisboa Tel.: 217214129 Email: se-
cretariado.iep@iep.lisboa.ucp.pt Site: www.iep.lisboa.
ucp.pt Diretor: João Carlos Espada Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Higiene e Medicina Tropical Rua da Junqueira, 
100 1349-008 Lisboa Tel.: 213652608 Email: secensino@
ihmt.unl.pt Site: www.ihmt.unl.pt Diretor: Paulo 
Ferrinho Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Inst. Politéc. Lisboa Estrada de Benfica, 529 1549-020 
Lisboa Tel.: 217101200 Email: geral@sc.ipl.pt Site: www.
ipl.pt Presidente: Elmano da Fonseca Margato

n Inst. Port. Administração de Marketing, IPAM 
Lisboa Quinta do Bom Nome, Estrada da Correia, Nº 53 1500-
210 Lisboa Tel.: 210309900 Email: admissions.lisboa@
ipam.pt Site: www.ipam.pt/lisboa Diretor: Pedro 
Mendes Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Agronomia, Univ. Lisboa Tapada da Ajuda 
1349-017 Lisboa Tel.: 213653100 Email: cgisa@isa.ulisboa.
pt Site: www.isa.ulisboa.pt Presidente: António Guerreiro 
de Brito Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Ciências Policiais e Segurança Interna 
Rua 1.º de Maio, 3 1349 - 040 Lisboa Tel.: 213613900 Email: de.
iscpsi@psp.pt Site: www.iscpsi.pt Diretor: Superin-
tendente Joasé Carlos Bastos Leitão Tem protocolos de 
estágios? Não Promove os diplomados? Não

n Inst. Sup. Ciências Sociais e Políticas, Univ. 
Lisboa Campus Universitário do Alto da Ajuda, Rua Almerindo 
Lessa 1300-663 Lisboa Tel.: 213619430 Email: iscsp@iscsp.
ulisboa.pt Site: www.iscsp.ulisboa.pt Presidente: Manuel 
Meirinho Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Contabilidade e Administração, Inst. 
Politéc. Lisboa - ISCAL Avenida Miguel Bombarda, 20 1069-
035 Lisboa Tel.: 217984500 Email: div.academica@iscal.
ipl.pt Site: www.iscal.ipl.pt Presidente: Orlando Manuel da 
Costa Gomes Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Sup. Educação e Ciências, ISEC Alameda 
das Linhas de Torres, 179 1750-142 Lisboa Tel.: 217541310 
Email: info@iseclisboa.pt Site: www.iseclisboa.pt 
Presidente: Maria Cristina Ventura Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Engenharia, Inst. Politéc. Lisboa R. 
Conselheiro Emídio Navarro, 1 1959-007 Lisboa Tel.: 218317000 
Email: srexternas@isel.pt Site: www.isel.pt Presiden-
te: José Manuel Peixoto do Nascimento Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Gestão - ISG Avenida Marechal Craveiro Lopes 
Nº 2 -A 1700-284 Lisboa Tel.: 217513700 Email: informacoes@
isg.pt Site: www.isg.pt Diretor: Miguel Varela Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Gestão Bancária - ISGB Av. Barbosa du 
Bocage, 87 r/c 1050-030 Lisboa Tel.: 217916210 Email: isgb@
isgb.pt Site: www.isgb.pt Presidente: Aníbal Santos Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Politéc. Oeste Prct. Prof. José Carvalho 
Mesquita nº5, 2º 2560-299 Torres Vedras Tel.: 261316104 
Email: info@ispo.pt Site: www.ispo.pt Diretor: Casimiro 
Francisco Ramos Tem protocolos de estágios? Sim Promo-
ve os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Técnico (Campus Alameda), Univ. 
Lisboa Av. Rovisco Pais 1049-001 Lisboa Tel.: 218417769 
Email: academica@tecnico.ulisboa.pt Site: tecnico.
ulisboa.pt Presidente: Rogério Anacleto Cordeiro Colaço Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Técnico (Tagus Park), Univ. Lisboa 
Av. Professor Doutor Cavaco Silva 2744-016 Porto Salvo 
Tel.: 214233200 Email: academica@tecnico.ulisboa.
pt Site: tecnico.ulisboa.pt Presidente: Rogério Anacleto 
Cordeiro Colaço Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Tecnologias Avançadas, ISTEC Alameda 
das Linhas de Torres, nº 179 1750-142 Lisboa Tel.: 218436670 
Email: secretaria@istec.pt Site: www.istec.pt Di-
retor: José António da Silva Carriço Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst.Tecnologia Química e Biológica, Univ. 
Nova de Lisboa Av. da República, campus INIAV 2780-157 
Lisboa Tel.: 214469230 Email: itqb.academics@itqb.unl.
pt Site: www.itqb.unl.pt Diretor: Cláudio M. Soares Tem 
protocolos de estágios? Não

n Instituto de Geografia e Ordenamento do Ter-
ritório, Univ. Lisboa Edifício IGOT, Avenida Branca Edmée 
Marques 1600-276 Lisboa Tel.: 210443000 Email: academi-
cos@igot.ul.pt Site: www.igot.ulisboa.pt Presidente: José 
Manuel Simões Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Instituto Piaget Avenida João Paulo II- Lt 544 - 2º andar 
1950-157 Lisboa Tel.: 218316500 Site: www.ipiaget.org

n IPLUSO- Instituto Politécnico da Lusofonia Campo 
Grande, 376 1749-024 Lisboa Tel.: 218621060 Email: info@
ipluso.pt Site: www.ipluso.pt Presidente: Fernando 
Duarte Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo 
R. Bento Jesus Caraça, 12 - Serra da Amoreira 2620-379 Lisboa 
Tel.: 219347135 Email: geral@isce.pt Site: www.isce.pt 
Presidente: Luís Picado Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Iscte- Inst. Universitário de Lisboa Av. Forças Arma-
das 1649-026 Lisboa Tel.: 217903000 Email: admissions@
iscte-iul.pt Site: www.iscte.pt Reitor: Maria de Lurdes 
Rodrigues Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n ISEG – Instituto Superior de Economia e Gestão 
da Universidade de Lisboa Rua do Quelhas, nº 6 1200-781 
Lisboa Tel.: 213922753 Email: marketing@iseg.ulisboa.pt 
Site: www.iseg.ulisboa.pt Presidente: Prof. Doutor Mário 
Fernando Maciel Caldeira Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n ISPA - Inst. Universitário R. Jardim do Tabaco, 34 1149-
041 Lisboa Tel.: 218811700 Email: info@ispa.pt Site: www.
ispa.pt Reitor: Isabel Leal Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Nova Forum - Inst. Formação Executivos da 
NOVA Palacete Henrique de Mendonça 1099-038 Lisboa 
Tel.: 213828020 Email: info.nf@fe.unl.pt Site: www.
novaforum.pt/

n NOVA Information Management School (NOVA 
IMS) Campus de Campolide 1070-312 Lisboa Tel.: 213828610 
Email: marketing@novaims.unl.pt Site: www.novaims.
unl.pt Diretor: Pedro Saraiva Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Não

n NOVA Medical School|Faculdade de Ciências 
Médicas Campo Mártires da Pátria, 130 1169-056 Lisboa 
Tel.: 218803000 Email: academicos@nms.unl.pt 
Site: www.nms.unl.pt Diretor: Jaime da Cunha Branco Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n NOVA School of Business & Economics Campus 
de Campolide 1099-032 Lisboa Tel.: 213801699 Email: no-
vadescoberta@novasbe.pt Site: www.novasbe.unl.pt/ 
Diretor: Daniel Abel Monteiro Palhares Traça Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Atlântica Fábrica da Pólvora de Barcarena 
2730-036 Lisboa Tel.: 214398244 Email: geral@uatlantica.
pt Site: www.uatlantica.pt; www.essatla.pt Presiden-
te: Carlos Guillén Gestoso Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Univ. Autónoma de Lisboa Rua de Santa Marta, nº 56 
1169-023 Lisboa Tel.: 213177600 Email: gci@autonoma.pt 
Site: www.autonoma.pt Reitor: José Amado da Silva Tem 
protocolos de estágios? Sim

n Univ. Católica Portuguesa Palma Cima 1649-023 
Lisboa Tel.: 217214000 Email: info@ucp.pt Site: www.ucp.
pt Reitor: Isabel Capeloa Gil

n Univ. Lisboa Alameda da Universidade, Cidade Univer-
sitária 1649-004 Lisboa Tel.: 217967624 Email: reitoria@
ulisboa.pt Site: www.ulisboa.pt Reitor: António da Cruz 
Serra

n Univ. Lusíada, Lisboa R. Junqueira nº 194/198 1349-
001 Lisboa Tel.: 213611519 Email: info@lis.ulusiada.pt 
Site: www.lis.ulusiada.pt Reitor: Afonso Filipe Pereira de 
Oliveira Martins Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Univ. Lusófona de Humanidades e Tecnolo-
gias Campo Grande, 376 1749-024 Lisboa Tel.: 217515500 
Email: info@ulusofona.pt Site: www.ulusofona.pt 
Presidente: Manuel de Almeida Damásio Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim



Ensino Superior? E agora?
Agora, tens mais (e melhores) cursos
Escolhe um curso superior mais prático do que teórico. Só precisas de 
2 anos e já está: podes começar a trabalhar. Queres continuar para uma 
licenciatura? Podes concorrer por acesso especial depois do CTeSP.

Os nossos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP) são para ti.

A Escola Superior de Saúde oferece CTeSP nas seguintes áreas:

Controlo e Qualidade Alimentar

Laboratórios de Química e Bioquímica

Práticas Laboratoriais em Próteses Auditivas

Qualidade Ambiental em Piscinas

Saúde e Bem-Estar

Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto

www.ess.ipp.pt | @ess.pporto | +351 222 061 000
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n Univ. Nova Lisboa Campus de Campolide 1099-
085 Lisboa Tel.: 213715600 Email: reitoria@unl.pt 
Site: www.unl.pt Reitor: João Sàá gua

Ens. Sup. Público a Distância e Elearnin g  Universidade 
Aberta Rua da Escola Politécnica, 147 1269-001 Lisboa 
Tel.: 213916300 Email: gcri@uab.pt Site: www.uab.
pt Reitor: Carla Padrel de Oliveira Tem protocolos de 
estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Universidade Europeia Quinta do Bom Nome, 
Estrada da Correia, 53 1500-210 Lisboa Tel.: 210309900 
Email: admissions@universidadeeuropeia.pt 
Site: www.europeia.pt Reitor: Pedro Barbas Homem 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

MADEIRA
n Esc. Sup. Enfermagem S. José de Cluny Rampa 
da Qta. Sant’A na, n.º22 9050-535 Funcha l Tel.: 291743444 
Email: geral@esesjcluny.pt Site: www.esejcluny.pt 
Presidente: Maria Merícia de Gouveia Rodri gues Betten-
court Jesus Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Administração e Línguas - ISAL 
Rua do Comboio, 5 9050-053 Madeira Tel.: 291705705 
Email: isal@isal.pt Site: www.isal.pt Diretor: José 
Manuel Mendes Quaresma Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Madeira Colégio dos Jesuítas, Rua dos Ferreiros 
9000-082 Madeira Tel.: 291209400 Email: gabinete@
reitoria.uma.pt Site: www.uma.pt Reitor: José 
Manuel Cun ha Lea l Molarin ho Carmo Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

PORTALEGRE
n Esc. Sup. Agrária Elvas, Inst. Politéc. Portale-
gre Av. 14 Janeiro, Nº 21 7350-092 Elvas Tel.: 245301502 
Email: esae@ipportalegre.pt Site: www.esaelvas.pt 
Diretor: José Manuel Rato Nunes Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Porta-
legre Pç. República - nº 23-25 7300-109 Porta legre 
Tel.: 245301503 Email: esecs@ipportalegre.pt 
Site: www.esep.pt/pt/ Diretor: Fernando A ntónio 
Trindade Rebola Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Portalegre Cam-
pus Politecnico,10 7300-555 Porta legre Tel.: 245301504 
Email: geral.essp@ipportalegre.pt Site: www.essp.
pt Diretor: Adriano de Jesus Mi guel Dias Pedro Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Portalegre Campus Politécnico n.º 10 7300-555 
Porta legre Tel.: 245301501 Email: estg@estgp.pt 
Site: www.estgp.pt/ Diretor: José Mi guel Moreira 
Serafim Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Portalegre Pç. do Município n.º 11 
7300-110 Porta legre Tel.: 245301500 Email: geral@
ipportalegre.pt Site: www.ipportalegre.pt Presi-
dente: A lbano A ntónio de Sousa Varela e Si lva Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

PORTO
n C. Regional Porto, Campus Foz, Univ. Católica 
Portuguesa R. Diogo Botel ho, 1327 4169-005 Porto 
Tel.: 939450000 Email: candidaturas@porto.ucp.pt 
Site: www.porto.ucp.pt Presidente: Isabel Bra ga da 
Cruz

n Católica Porto Business School. Rua Diogo 
Botel ho, 1327 4169-005 Porto Tel.: 939450000 Email: ca-
tolicabs@porto.ucp.pt Site: www.catolicabs.porto.
ucp.pt/catolicabs-porto Diretor: Rui Soucasaux 
Sousa Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n CESPU – Esc. Sup. Saúde do Vale do Sousa, 
Inst. Politéc. Saúde Norte Rua Centra l de Gandra, 
1317 4585-116 Gandra PR D Tel.: 224157100 Email: in-
gresso@cespu.pt Site: www.cespu.pt Diretor: Raquel 
Esteves Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n CESPU – Instituto Universitário de Ciências da 
Saúde Rua Central de Gandra,1317 4585-116 Gandra PRD 
Tel.: 224157100 Email: ingresso@cespu.pt Site: www.
cespu.pt Reitor: Jorge Brandão Proença Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Cespu, Formação, SA R. Centra l de Granda, 
1317 4585-116 Porto Tel.: 224157100/174 Email: info@
formacao.cespu.pt Site: www.cespu.pt Diretor: José 
Carlos Cruz

n Esc. Artes, C. Regional Porto, Univ. Católica 
Portuguesa R. Diogo Botel ho, 1327 4169-005 Porto 
Tel.: 939450000 Email: candidaturas@porto.ucp.pt 
Site: artes.porto.ucp.pt/ Diretor: Nuno Crespo Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Esc. Sup. Artes e Design - ESAD Av. Ca louste 
Gu lben kian 4460-268 Sen hora da Hora - Matosin hos 
Tel.: 229578750 Email: info@esad.pt Site: www.esad.
pt Diretor: José A ntónio de Oliveira Simões Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Artística do Porto Lg. S. Domin gos, 80 
4050-545 Porto Tel.: 223392130 Email: geral@esap.
pt Site: www.esap.pt Diretor: Maria Eduarda Dias 
Neves Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Biotecnologia, Univ. Católica, C. 
Regional Porto Rua Diogo Botel ho, 1327 4169-005 Porto 
Tel.: 932011541 Email: perguntas.esb@porto.ucp.
pt Site: esb.ucp.pt/pt-pt Diretor: Pau la Castro Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Esc. Sup. Ciência e Tecnologia, Inst. Sup. Po-
litéc. Gaya Av. dos Descobrimentos, 333 4400-103 Santa 
Marin ha - V NG Tel.: 223745730/1 Email: esct@ispgaya.
pt Site: www.ispgaya.pt Diretor: Delmar Ferreira 
Jorge Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. de Saúde de Santa Maria T v. A ntero 
de Quenta l, 173/175 4049 - 024 Porto Tel.: 225098664/65 
Email: comunicacao@santamariasaude.pt 
Site: www.santamariasaude.pt Presidente: José Ma-
nuel Si lva Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Esc. Sup. de Saúde, Inst. Politéc. Porto R. 
Dr. A ntónio Bernardino de A lmeida, 400 4200-072 Porto 
Tel.: 222061000 Email: geral@ess.ipp.pt Site: www.
ess.ipp.pt Presidente: Cristina Prudêncio Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Desenvolvimento Social e Comuni-
tário, Inst. Sup. Politéc. Gaya Av. Descobrimentos, 
333 4400-103 Vi la Nova de Gaia Tel.: 223745730/1 
Email: esdsc@ispgaya.pt Site: www.ispgaya.
pt Diretor: João Rocha Monteiro Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação de Santa Maria, Inst. 
Sup. Politéc. Gaya Av. Descobrimentos, 333 4400-103 
Santa Marin ha - V NG Tel.: 223745730 Email: esesm@
ispgaya.pt Site: www.ispgaya.pt Diretor: José Carlos 
Morais Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação Jean Piaget - Vila 
Nova de Gaia Campus Académico de Vi la Nova de 
Gaia - A lameda Jean Pia get nº 106 4405-678 Vi la Nova de 
Gaia Tel.: 227536620 Email: info@gaia.ipiaget.pt 
Site: www.ipiaget.org/faculdade/22 Diretor: A n gélica 
Maria Reis Monteiro Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação Paula Frassinetti R. 
Gi l Vicente, 138/142 4000-255 Porto Tel.: 225573420 
Email: sec.direcao@esepf.pt Site: www.esepf.pt 
Diretor: José Luís de A lmeida Gonça lves Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Porto R. Dr. 
Roberto Frias, n.º 602 4200-465 Porto Tel.: 225073460 
Email: ese@ese.ipp.pt Site: www.ese.ipp.pt Presi-
dente: Prudência Maria Fernandes A ntão Coimbra Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Esc. Sup. Enfermagem Porto Rua Dr. A ntónio 
Bernardino de A lmeida 4200-072 Porto Tel.: 225073500 
Email: esep@esenf.pt Site: www.esenf.pt Presiden-
te: A ntónio Luís Rodri gues Faria Carva l ho Tem protoco-
los de estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Música e Artes do Espectáculo, 
Inst. Politéc. Porto Rua da A legria, nº 503 4000-045 
Porto Tel.: 225193760 Email: esmae@esmae.ipp.pt 
Site: www.esmae.ipp.pt Presidente: A ntónio Au gusto 
A guiar Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Saúde Jean Piaget - Vila Nova Gaia 
Instituto Pia get | Campus Académico de Vi la Nova de 
Gaia, A lameda Jean Pia get, n.º106 4405 - 678 Vi la Nova de 
Gaia Tel.: 227536620 Email: info@gaia.ipiaget.pt 
Site: ipiaget.org/vngaia/ Diretor: Isabel A lexandra 
Rodri gues Lon go Ribeiro A lves Costa Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Escola Superior de Negócios Atlântico Av. 
dos Sanatórios, Edif. Heliântia 4405-604 Vi la Nova de 
Gaia Tel.: 227538800 Email: info@iesf.pt Site: www.
iesf.pt Presidente: João Pau lo Seara Sequeira do Va le 
Peixoto Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Inst. 
Politéc. Porto Casa do Curra l - Rua do Curra l, Apartado 
205 4610-156 Fel gueiras Tel.: 255314002 Email: cor-
reio@estg.ipp.pt Site: www.estg.ipp.pt Presiden-
te: Dorabela Gamboa Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Arquitectura, Univ. Porto Via Panorâmica, 
S/N 4150-564 Porto Tel.: 226057100 Email: servicos.
academicos@arq.up.pt Site: www.arq.up.pt Di-
retor: João Pedro Sampaio Xav ier Tem protocolos de 
estágios? Não Promove os diplomados? Não

n Fac. Belas Artes, Univ. Porto Av. Rodri gues de 
Freitas, 265 4049-021 Porto Tel.: 225192406 Email: dire-
tor@f ba.up.pt Site: www.sigarra.f ba.up.pt Dire-
tor: Francisco A rtur de Vaz Tomé Laranjo Tem protocolos 
de estágios? Não Promove os diplomados? Não

n Fac. Ciências da Nutrição e Alimentação, 
Univ. Porto Rua do Campo A legre, 823 4150-180 Porto 
Tel.: 225074320 Email: webmaster@fcna.up.pt 
Site: www.fcna.up.pt Diretor: A ntónio Pedro Soares 
Ricardo Graça Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Ciências, Univ. Porto R. Campo A legre, s/n 
4169-007 Porto Tel.: 220402003 Email: comunica@
fc.up.pt Site: www.fc.up.pt Diretor: A na Cristina 
Moreira Freire Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Desporto, Univ. Porto R. Dr. Plácido Costa, 91 
4200-450 Porto Tel.: 220425200 Email: expediente@
fade.up.pt Site: www.fade.up.pt Diretor: A ntónio 
Manuel Fonseca Tem protocolos de estágios? Não 
Promove os diplomados? Não

n Fac. Direito, Univ. Porto Rua dos Bra gas, n.º 
223 4050-123 Porto Tel.: 222041600 Email: salunos@
direito.up.pt Site: www.direito.up.pt/ Diretor: Pau lo 
de Tarso Domin gues Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Economia, Univ. Porto R. Dr. Roberto Frias, 
s/n 4200-464 Porto Tel.: 225571100 Email: gmc@fep.
up.pt Site: www.fep.up.pt Diretor: José Manuel Janei-
ra Varejão Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Fac. Educação e Psicologia, C. Regional Porto, 
Univ. Católica Portuguesa R. Diogo Botel ho, 1327 
4169-005 Porto Tel.: 939450000 Email: candidaturas@
porto.ucp.pt Site: www.fep.porto.ucp.pt Diretor: Ra-
quel Matos Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Fac. Engenharia, Univ. Porto R. Dr. Roberto Frias, 
s/n 4200-465 Porto Tel.: 225081400 Email: candidato@
fe.up.pt Site: www.fe.up.pt/estudar Diretor: João 
Fa lcão e Cun ha Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Farmácia, Univ. Porto Rua de Jorge de 
Viterbo Ferreira, 228 4050-313 Porto Tel.: 220428537 
Email: ffup@ff.up.pt Site: www.ff.up.pt Dire-
tor: Domin gos de Carva l ho Ferreira Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Fac. Letras, Univ. Porto Via Panorâmica, s/n 4150-
564 Porto Tel.: 226077100 Email: flup@letras.up.pt 
Site: www.letras.up.pt Diretor: Cândida Fernanda 
A ntunes Ribeiro Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Fac. Medicina Dentária, Univ. Porto Rua Dr. 
Manuel Pereira da Si lva 4200-393 Porto Tel.: 220901100 
Email: webmaster@fmd.up.pt Site: sigarra.up.pt/
fmdup/pt/web_page.Inicial Diretor: Mi guel Fernando 
da Si lva Gonça lves Pinto Tem protocolos de está-
gios? Não Promove os diplomados? Não

n Fac. Medicina, Univ. Porto A lameda Prof. Hernâni 
Monteiro 4200-319 Porto Tel.: 225513604 Email: daf-
mup@med.up.pt Site: www.med.up.pt Diretor: Maria 
A mélia Duarte Ferreira

n Fac. Psicologia e de Ciências da Educação, 
Univ. Porto Rua A lfredo A l len 4200-135 Porto 
Tel.: 226079700 Email: fpce@fpce.up.pt Site: www.
fpce.up.pt Diretor: Luísa Faria Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Faculdade de Direito, Escola do Porto, Univer-
sidade Católica Portuguesa R. Diogo Botel ho, 1327 
4169-005 Porto Tel.: 939450000 Email: candidaturas@
porto.ucp.pt Site: fd.porto.ucp.pt/ Diretor: Manuel 
Fontaine Campos Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Bioética, Univ. Católica Portugue-
sa, Porto R . D iogo B ot el ho, 13 27 416 9 - 0 0 5 Por t o 
Tel.: 9 3 9 4 5 0 0 0 0 Emai l: cand idatu ras@porto.
ucp.pt Site: w w w.bioetica.porto.ucp.pt/ Dire-
tor: S a nd ra M a r t i n s Per ei ra Tem protocolos de 
está gios? Não Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Ciências Biomédicas Abel Salazar, 
Univ. Porto Ru a de Jor ge Vit erbo Fer r ei ra , 22 8 4 0 5 0 -
3 13 Por t o Tel.: 2 2 0 4 2 8 0 0 0 Emai l: sec.a lu nos@icbas.
up.pt Site: w w w.icbas.up.pt Diretor: A nt ón io 
M a nuel de S ou s a Per ei ra Tem protocolos de está-
gios? Si m Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Ciências da Saúde, C. Regional Porto, 
Univ. Católica Portuguesa Ru a D iogo B ot el ho, 13 27 
416 9 - 0 0 5 Por t o Tel.: 9 3 9 4 5 0 0 0 0 Emai l: saude@por-
to.ucp.pt Site: ics.porto.ucp.pt/pt-pt Diretor: M a r -
g a r id a M Viei ra Tem protocolos de está gios? Si m 
Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Politéc. Porto R . D r. Rob er t o F r i a s, 7 1 2 
4 2 0 0 -4 6 5 Por t o Tel.: 2 5 5 57 10 0 0 Emai l: ipp@ipp.pt 
Site: w w w.ipp.pt Presidente: JOão Ro ch a

n Inst. Port. de Administração de Marketing 
do Porto – IPAM Porto E d i f ício I PA M - Ru a M a nuel 
P i nt o de A z e ve do, 74 8 410 0 - 3 2 0 Por t o Tel.:  2 2 9 3 9 8 0 8 0 
Emai l: ad m issions.porto@ipam.pt Site: w w w.
ipam.pt Diretor: R ic a r do Men a Tem protocolos de 
está gios? Si m Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Ciências Empresariais e do 
Turismo - ISCET R . C e dofeit a , 2 8 5 4 0 5 0 -18 0 Por t o 
Tel.: 222 0 5 3 6 8 5 Emai l: iscet@iscet.pt Site: w w w.
iscet.pt Diretor: A d a l b er t o A r t u r Viei ra D i a s de 
C a r va l ho Tem protocolos de está gios? Si m Promo-
ve os d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Contabilidade e Administração, 
Inst. Politéc. Porto Ru a Ja i me L op e s A mor i m , 
s/ n 4 4 6 5 - 0 0 4 S. M a me de de I n fe s t a - M at o si n ho s 
Tel.: 2 2 9 0 5 0 0 0 0 Emai l: instituto@iscap.ipp.pt 
Site: w w w.iscap.ipp.pt Presidente: Fer n a ndo M a g a-
l h ãe s Tem protocolos de está gios? Si m Promove os 
d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Engenharia, Inst. Politéc. Porto 
R . D r. A nt ón io B er n a r d i no de A l meid a , 4 3 1 4 2 4 9 - 0 15 
Por t o Tel.: 2 2 8 3 4 0 5 0 0 Emai l: mai l@isep.ipp.
pt Site: w w w.isep.ipp.pt Presidente: M a r i a João 
Vi a mont e Tem protocolos de está gios? Si m Promo-
ve os d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Estudos Psicológicos R . Fer n a nde s 
Tom á s nº 70 6, 1º a nd a r 4 0 0 0 -2 1 2 Por t o Tel.:  2 2 3 3 92 6 3 0 
Site: w w w.isep.pt

n Inst. Sup. Paços de Brandão - ISPAB 
Aven id a E s c ol a r, 19 0 4 5 3 5 -5 2 5 Paç o s de Bra nd ão 
Tel.: 2274 4 927 7; 2274 510 0 5 Emai l: gera l@ispab.
pt Site: w w w.ispab.pt Vice-Presidente: Joaq u i m 
M a lt a P i nt o de S á Tem protocolos de está gios? Si m 
Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Polit. Gaya Av. do s D e s c obr i ment o s, 
3 3 3 4 4 0 0 -10 3 S a nt a M a r i n h a - V NG Tel.:  2 2 374 573 0 
Emai l: in fo@ispgaya.pt Site: w w w.ispgaya.pt 
Presidente: L i no Au g u s t o Tava r e s D i a s Tem protoco-
los de está gios? Si m Promove os d iplomados? Si m

E n si no Sup er ior P r ivado Un iver sit á r io  Inst. Sup. 
Serviço Social do Porto Av. D r. M a nuel Tei xei ra 
Ruel a , 370 4 4 6 0 - 3 6 2 Por t o Tel.: 2 2 9 57 72 10 Emai l: in-
gresso@isssp.pt Site: w w w.isssp.pt Presiden-
te: Jo s é A l b er t o Mende s Fa lc ão do s Rei s Tem protoco-
los de está gios? Si m Promove os d iplomados? Si m

n Inst. Sup. Tecnologias Avançadas, ISTEC 
Porto R . D r. A lve s Vei g a , 14 2 - L oja 4 0 0 0 - 0 72 Por t o 
Tel.: 22 519 3 22 0 Emai l: secretaria-porto@istec.
pt Site: w w w.istec.pt Diretor: Jo s é A nt ón io d a Si lva 
C a r r iç o Tem protocolos de está gios? Si m Promove 
os d iplomados? Si m

n Instituto Universitário da Maia - IS-
MAI Av. C a rlo s de Ol ivei ra C a mp o s 4 475 - 6 9 0 M a i a 
Tel.: 2 2 9 8 6 6 0 0 0 Emai l: in fo@ismai.pt Site: w w w.
ismai.pt Reitor: D om i n go s Ol ivei ra Si lva Tem 
protocolos de está gios? Si m Promove os d iplo-
mados? Si m

n ISAG – European Business School C a mpu s 
de S a l a z a r e s - Ru a de S a l a z a r e s, 8 4 2 410 0 -4 4 2 Por t o 
Tel.: 2 2 0 3 0 3 2 0 0 Emai l: isa g@isa g.pt Site: w w w.
isa g.pt Presidente: Joaq u i m A l b er t o H ier r o L op e s 
Tem protocolos de está gios? Si m Promove os 
d iplomados? Si m

n ISLA – Instituto Politécnico de Gestão e 
Tecnologia Ru a D iogo M ac e do, nº 192 4 4 0 0 - 10 7 Vi l a 
Nova de Ga i a Tel.: 9 3 4751 19 7 Emai l: in fo@isla gaia.
pt Site: w w w.isla gaia.pt Presidente: A nt ón io 
M a nuel de A nd r ê a L enc a s t r e G o d i n ho Tem protocolos 
de está gios? Si m Promove os d iplomados? Si m
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n Porto Business School Avenida Fabri l do Norte, 
425 4460-312 Porto Tel.: 226153270 Email: geral@pbs.
up.pt Site: www.pbs.up.pt Diretor: Nuno de Sousa 
Pereira Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Univ. Fernando Pessoa Pç. 9 de Abri l, 349 4249-004 
Porto Tel.: 225071300 Email: geral@fundacaofer-
nandopessoa.pt Site: www.ufp.pt Reitor: Sa lvato 
Tri go Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Univ. Lusíada - Norte (Porto) Rua de Moçambique 
n.ºs 21 e 71 4100-346 Porto Tel.: 225570800 Email: info@
por.ulusiada.pt Site: www.por.ulusiada.pt Pre-
sidente: João Duarte Redondo Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Lusófona do Porto R. Au gusto Rosa, 24 
4000-098 Porto Tel.: 222073230 Email: info@ulp.pt 
Site: www.ulp.pt Reitor: Isabel Babo Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Porto Praça Gomes Teixeira 4099-002 Porto 
Tel.: 220408000 Email: up@up.pt Site: www.up.pt 
Reitor: A ntónio de Sousa Pereira Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Portucalense Infante D. Henrique-Coop. 
Ensino Superior C.R.L. R. Dr. A ntónio Bernardino 
de A lmeida, 541-619 4200-072 Porto Tel.: 225572000 
Email: ingresso@upt.pt Site: www.upt.pt Presi-
dente: A rmando Jorge Carva l ho Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

SANTARÉM
n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Santarém 
Quinta do Ga lin heiro 2001-904 Santarém Tel.: 243307300 
Email: cd@esa.ipsantarem.pt Site: siesa.ipsanta-
rem.pt/esa/si_main Diretor: A ntónio do Patrocínio 
A mara l de Azevedo Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Desporto de Rio Maior, Inst. Politéc. 
Santarém Av. Dr. Mário Soares, 110 2040-413 Rio Maior 
Tel.: 243999280 Email: geral@esdrm.ipsantarem.
pt Site: siesdrm.ipsantarem.pt/esdrm/si_main 
Diretor: Luis Fi lipe Cid Serra Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Santarém 
Complexo A nda luz - Apartado 131 2001-902 Santarém 
Tel.: 243309180 Email: geral@ese.ipsantarem.
pt Site: www.ese.ipsantarem.pt Diretor: Susana 
Isabel Gueifão Colaço Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Gestão e Tecnologia, Inst. Politéc. 
Santarém Complexo A nda luz - Apt. 295 2001-904 
Santarém Tel.: 243303200 Email: correio@esg.ipsan-
tarem.pt Site: si.esgt.ipsantarem.pt Diretor: Vitor 
Manuel Pina da Costa Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Gestão, Inst. Politéc. Tomar 
Quinta do Contador - Estrada da Serra 2300-313 Tomar 
Tel.: 249328240/241 Email: esgt@ipt.pt Site: www.
esgt.ipt.pt Diretor: Francisco Pau lo Vi l hena A ntunes 
Bernardino Carva l ho Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Santarém 
Qta. Mergu l hão, Sen hora da Guia 2005-075 Santarém 
Tel.: 243307200 Email: geral@essaude.ipsantarem.
pt Site: www.essaude.ipsantarem.pt Diretor: Hélia 
Maria da Si lva Dias Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Tecnologia de Abrantes, Inst. Poli-
téc. Tomar Rua 17 de A gosto de 1808 2200-370 Abrantes 
Tel.: 241379500 Email: esta@ipt.pt Site: portal2.ipt.
pt/pt/Cursos/abt/ Diretor: Carla Sofia Catarino Si lva 
Mota Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia de Tomar, Inst. Politéc. 
Tomar Qta. Contador - Estrada da Serra 2300-313 Tomar 
Tel.: 249328100 Email: estt@ipt.pt Site: www.estt.
ipt.pt Diretor: João Patrício Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Santarém Complexo A nda luz - 
Apartado 279 2001-904 Santarém Tel.: 243309520 
Email: geral@ipsantarem.pt Site: www.ipsantarem.
pt Presidente: João Mi guel Raimundo Peres Moutão Tem 
protocolos de estágios? Sim Promove os diploma-
dos? Sim

n Inst. Politéc. Tomar Quinta do Contador, Estrada 
da Serra 2300-313 Tomar Tel.: 249328100 Email: gab.
com@ipt.pt Site: www.ipt.pt Presidente: João 
Pau lo Pereira de Freitas Coroado Tem protocolos de 
estágios? Sim

n Inst. Sup. Línguas e Administração, ISLA 
Santarém Largo Cândido dos Reis 2000-241 Santarém 
Tel.: 243305880 Email: info@islasantarem.pt 
Site: www.islasantarem.pt/ Diretor: Domin gos dos 
Santos Martin ho Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

SETÚBAL
n Esc. Sup. Ciências Empresariais, Inst. Politéc. 
Setúbal Campus do IPS - Estefani l ha 2914-503 Setúba l 
Tel.: 265709300 Email: info@esce.ips.pt Site: www.
esce.ips.pt Diretor: Boguslawa Sardin ha Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação Jean Piaget, Almada 
Instituto Pia get | Campus Universitário de A lmada, Avenida 
Jorge Peixin ho, nº 30 2805-059 A lmada Tel.: 212946250 
Email: dir.ese@almada.ipiaget.pt Site: www.ipiaget.
org/faculdade/21 Diretor: Clementina da Conceição 
Lobato Nogueira Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Setúbal Cam-
pus do IPS - Estefani l ha 2914-504 Setúba l Tel.: 265710800 
Email: info@ese.ips.pt Site: www.ese.ips.pt Dire-
tor: Cristina Maria Gomes da Si lva Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Saúde Egas Moniz Campus Universitá-
rio - Quinta da Granja - Monte de Caparica 2829-511 Caparica 
Tel.: 212946807 Email: essem@egasmoniz.edu.pt 
Site: www.egasmoniz.com.pt Diretor: Mi guel Oliveira 
Correia Tem protocolos de estágios? Não Promove os 
diplomados? Não

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Setúbal Edifício 
da ESCE/ESS Campus do IPS, Estefani l ha 2914-503 Setúba l 
Tel.: 265709300 Email: info@ess.ips.pt Site: www.
ess.ips.pt Diretor: A ntónio Manuel Marques Tem proto-
colos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia Barreiro, Inst. Politéc. 
Setúbal Rua A mérico da Si lva Marin ho 2839-001 Lav ra-
dio Tel.: 212064660 Email: info@estbarreiro.ips.pt 
Site: www.estbarreiro.ips.pt Diretor: Pedro Manuel 
Garcia Vieira Neto Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia de Setúbal, Inst. Politéc. 
Setúbal Campus do IPS - Estefani l ha 2910-761 Setúba l 
Tel.: 265790000 Email: info@estsetubal.ips.pt 
Site: www.estsetubal.ips.pt Diretor: Nuno A ntónio 
Neves Nunes Tem protocolos de estágios? Sim Promo-
ve os diplomados? Sim

n Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
Jean Piaget do Litoral Alentejano Instituto Pia get 
A lmada - Avenida Jorge Peixin ho, Nº 30 - Quinta da A rreinela 
2805-059 A lmada Tel.: 212946250 Email: dir.estg@
almada.ipiaget.pt Site: ipiaget.org/escola-supe-
rior-de-tecnologia-e-gestao-almada/ Diretor: Elsa 
Neves Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Setúbal Edifício Sede - Campus 
do IPS. Estefani l ha 2910-761 Setúba l Tel.: 265548820 
Email: info@ips.pt Site: www.ips.pt Presidente: Pe-
dro Mi guel de Jesus Ca lado Domin guin hos Tem protoco-
los de estágios? Não Promove os diplomados? Sim

n Inst. Sup. Estudos Interculturais e Trans-
disciplinares, Almada I n stituto P ia get | Ca mpu s 
Un iversitá rio de A l mada, Av. Jorge Pei x i n ho, nº 30 Qta. 
A rrei nela de Ci ma 2809 -970 A l mada Tel.: 21294 6250 
Email: info@almada.ipiaget.pt Site: ipiaget.org/ 
Diretor: Ferna ndo A ntón io Rod ri g ues Viei ra Tem 
protocolos de estágios? Si m Promove os diploma-
dos? Si m

n Inst. Univ. Egas Moniz Campus Universitário - 
Quinta da Granja 2825-511 Caparica Tel.: 212946700 
Email: iuem@egasmoniz.edu.pt Site: www.egas-
moniz.com.pt/pt-pt.aspx Reitor: Gi l A lves Pessan ha 
A lcoforado Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Não

VIANA DO CASTELO
n Esc. Sup. Agrária Ponte de Lima, Inst. Politéc. 
Viana Castelo Lu gar do Mosteiro, Refóios do Lima 
4990-706 Ponte de Lima Tel.: 258909740 Email: geral@
esa.ipvc.pt Site: www.esa.ipvc.pt Diretor: Maria 
Isabel Va lin Sanjiao Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Ciências Empresariais, Inst. Politéc. 
Viana Castelo Av. Pinto da Mota, 330 4930-600 
Va lença Tel.: 258809679 Email: geral@esce.ipvc.pt 
Site: www.esce.ipvc.pt Diretor: Luís Manuel Cerqueira 
Barreto Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Viana Cas-
telo Av. Capitão Gaspar de Castro, Apt. 513 4901-908 Viana 
do Castelo Tel.: 258806200 Email: geral@ese.ipvc.pt 
Site: www.ese.ipvc.pt Diretor: César Sá Tem protoco-
los de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Gallaecia Largo das Oliveiras 4920-251 
Vi la Nova de Cerveira Tel.: 251794054 Email: esg@esg.
pt Site: esg.pt/ Presidente: Mariana Rita A lberto Rosado 
Correia Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Viana Castelo 
Rua D. Moisés A lves de Pin ho 4900-314 Viana do Castelo 
Tel.: 258809550 Email: geral@ess.ipvc.pt Site: www.
ess.ipvc.pt Diretor: Maria Aurora Gonça lves Pereira 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. Politéc. 
Viana Castelo Avenida do Atlântico, nº 644 4900-348 
Viana do Castelo Tel.: 258819700 Email: direcao@
estg.ipvc.pt Site: www.estg.ipvc.pt Diretor: Pedro 
Mi guel do Va le Moreira Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Escola Superior de Desporto e Lazer, Inst. 
Politéc. Viana Castelo Complexo Desportivo Comen-
dador Rui Sol heiro 4960-320 Mel gaço Tel.: 258809678 
Email: geral@esdl.ipvc.pt Site: www.ipvc.pt/esdl/ 
Diretor: Pedro Bezerra Tem protocolos de está-
gios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Viana Castelo Rua Escola Industria l 
e Comercia l de Nun’Á lvares, n.º 34 4900-367 Viana do Cas-
telo Tel.: 258809610 Email: geral@ipvc.pt Site: www.
ipvc.pt Presidente: Carlos Rodri gues Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Fernando Pessoa - Unidade de Ponte de 
Lima Casa Garrida - R. Conde de Bertiandos 4990 Ponte 
de Lima Tel.: 258741026 Email: geral-plima@ufp.pt 
Site: www.ufp.pt Reitor: Sa lvato Tri go Tem protoco-
los de estágios? Sim

VILA REAL
n Esc. Sup. de Saúde da Univ. Trás-os-Montes e 
Alto Douro Quinta de Prados 5000-801 Vi la Rea l 
Tel.: 259350967 Email: sec.ess@utad.pt Site: www.
esevr.pt Presidente: Maria João Fi lomena dos Santos 
Pinto Monteiro Tem protocolos de estágios? Não 
Promove os diplomados? Não

n Esc. Sup. Enfermagem Dr. José Timóteo Mon-
talvão Machado Quinta dos Monta lvões, Outeiro Seco 
5400 - 673 Chaves Tel.: 276301690 Email: info@esecha-
ves.pt Site: www.esechaves.pt Presidente: Cristina 
Maria Medeiros Guedes Ferreira Moura Tem protocolos 
de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro, UTAD 
Quinta de Prados 5000-801 Vi la Rea l Tel.: 259350000 
Email: reitor@utad.pt Site: www.utad.pt Rei-
tor: A ntónio Fontain has Fernandes Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

VISEU
n Esc. Sup. Agrária, Inst. Politéc. Viseu Qta. 
A la goa, Estrada de Nelas, Ran hados 3500-606 Viseu 
Tel.: 232446600 Email: esav@esav.ipv.pt Site: www.
esav.ipv.pt Presidente: A ntónio Manuel Cardoso 
Monteiro Tem protocolos de estágios? Sim Promove 
os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Educação, Inst. Politéc. Viseu R. 
Maximiano A ra gão 3504-501 Viseu Tel.: 232419000 
Email: esev@esev.ipv.pt Site: www.esev.ipv.pt Presi-
dente: João Pau lo Rodri gues Ba lu la Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde Jean Piaget - Viseu Instituto 
Pia get | Campus Universitário de Viseu, Estr. A lto do Gaio - 
Ga lifon ge 3515-776 Viseu Tel.: 232910100 Email: info@
viseu.ipiaget.pt Site: ipiaget.org/escola-superior-
-de-saude-viseu/ Diretor: LÚCI A M A RQUES PEREIR A 
Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Esc. Sup. Saúde, Inst. Politéc. Viseu R. D. João 
Crisóstomo Gomes de Almeida, nº 102 3500-843 Viseu 
Tel.: 232419100 Email: essvgeral@essv.ipv.pt Site: www.
essv.ipv.pt Presidente: Daniel Marques da Silva Tem pro-
tocolos de estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão de Lamego, 
Inst. Politéc. Viseu Av. Visconde Guedes Teixeira 
5100-074 Lamego Tel.: 254615477 Email: estgl@estgl.
ipv.pt Site: www.estgl.ipv.pt Presidente: Mi guel 
Â n gelo Sousa Dias Ferreira da Mota Tem protocolos de 
estágios? Sim Promove os diplomados? Sim

n Esc. Sup. Tecnologia e Gestão, Inst. 
Politéc. Viseu Campus Politécnico 3504-510 
Viseu Tel.: 232480500 Email: estgv@estgv.ipv.pt 
Site: www.estgv.ipv.pt Presidente: Pau lo Mi guel Ferrei-
ra de Castro Mendes Tem protocolos de estágios? Sim 
Promove os diplomados? Sim

n Inst. Politéc. Viseu Av. Coronel José Maria 
Va le de A ndrade - Campus Politécnico 3504-510 Viseu 
Tel.: 232480700 Email: ipv@pres.ipv.pt Site: www.
ipv.pt Presidente: Fernando Lopes Rodri gues Sebastião

n Inst. Sup. Estudos Interculturais e Transdis-
ciplinares, Viseu Instituto Pia get | Campus Universi-
tário de Viseu, Estr. A lto do Gaio - Ga lifon ge 3515-776 Viseu 
Tel.: 232910100 Email: dir.iseit@viseu.ipiaget.pt 
Site: ipiaget.org Diretor: Teresa Santos Luís Panteleit-
chou k Tem protocolos de estágios? Sim Promove os 
diplomados? Sim

n Univ. Católica Portuguesa, C. Regional 
de Viseu Estrada da Circunva lação 3504-505 Viseu 
Tel.: 232419500 Email: info.viseu@ucp.pt Site: www.
viseu.ucp.pt Presidente: A ires Pereira do Couto Tem 
protocolos de estágios? Não Promove os diploma-
dos? Sim

Os dados relativos 
às instituições 
presente neste 
Guia podem ser 
atualizados a 
qualquer altura 
pelas próprias 
instituições, em 
forum.pt

Assim, se quiseres 
ter acesso aos dados 
mais recentes, 
visita o nosso site.

Todas as informações 
presentes nesta guia 
foram fornecidas pelas 
respetivas instituições de 
ensino superior (à data de 
19/05/2021).

http://forum.pt


1º Ciclo - Licenciaturas

‣EDUCAÇÃO SOCIAL

Provas de ingresso:
História ou Geografia ou 
Português

‣PSICOLOGIA
Provas de ingresso:
História ou Geografia ou 
Português

‣ECONOMIA

Provas de ingresso:
Matemática A ou Matemática A 
e Economia ou Matemática A e 
Português

‣GESTÃO

Provas de ingresso:
Economia ou Português ou 
Matemática

‣MARKETING

Provas de ingresso:
Economia ou Português ou 
Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais

‣TURISMO

Provas de ingresso:
Português ou Geografia ou 
Economia

‣GESTÃO DA 
HOSPITALIDADE

Provas de ingresso:
Economia ou Português ou 
Matemática

‣DIREITO

Provas de ingresso:
Português ou História ou 
Geografia

‣SOLICITADORIA

Provas de ingresso:
Português ou História ou 
Economia

‣RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS

Provas de ingresso:
Português ou História ou Inglês

‣ENGENHARIA INFORMÁTICA

Provas de ingresso:
Matemática A ou Matemática A e 
Física e Química ou Matemática A 
e Português

‣ENGENHARIA E GESTÃO 
INDUSTRIAL

Provas de ingresso:
Física e Química e Matemática A

‣SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
PARA GESTÃO

Provas de ingresso:
Matemática ou Economia

Bolsas para alunos que concluem ensino 
secundário com média superior ou igual a 
16 valores. 

Cursos em regime diurno e/ou 
pós-laboral.

Universidade 
Portucalense. 
Aqui começa o futuro.

‣MULTIMÉDIA E ARTES

Provas de ingresso:
Desenho ou Geometria Descritiva 
ou Matemática

MESTRADO INTEGRADO
‣ARQUITETURA E 
URBANISMO

Provas de ingresso:
Geometria Descritiva ou História 
da Cultura e das Artes ou 
Matemática

www.upt.pt

É tempo
de ajudar!

Apoio a crianças e jovens 
refugiados e a estudantes em 
situação de vulnerabilidade.

A tua iniciativa de 
voluntariado pode ser 
financiada até 400€.

Apresenta o teu projeto
e parte para a ação! 

pu
b

pu
b



80 | guia prático do estudante · desde 1992 · ed. 2022/2023

Curioso para comparar médias 
de acesso a cursos semelhantes? 
Ainda em busca de um curso ideal 
perto da tua área de residência? 
Ou será que procuras adequar a tua 
pesquisa aos exames nacionais 
que vais realizar? 
Estas e outras opções são possibili-
tadas no portal da Forum Estudan-
te “Pesquisa o teu Futuro”. 

Como escolher um curso? 
Pesquisa o teu futuro com  
a ajuda da Forum

O portal “Pesquisa o teu futuro” é a forma ideal escolher um curso. Encontra toda 
a oferta formativa de Ensino Superior em Portugal com informações relativas a 
médias, específicas, propinas ou estágios.

A partir de uma pesquisa pela pa-
lavra-chave do teu interesse, pode-
rás explorar o universo do Ensino 
Superior Português, até encontrares 
a opção que melhor se ajusta ao teu 
perfil. Através da área de pesquisa 
avançada, poderás afinar a tua bus-
ca, através de detalhes como o valor 
máximo de propinas, as disciplinas 
específicas, a inclusão de estágio 
ou o valor máximo da média.

Nesta base de dados da Forum 
Estudante, encontras mais de 4000 
cursos superiores, distribuídos 
por cerca de 350 instituições de 
ensino superior públicas e priva-
das. A maioria da informação está 
atualizada com os dados relativos a 
2021/2022.
Encontra a melhor opção através do 
campo de pesquisa que se encon-
tra no topo do site forum.pt!
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